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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

GABINETE DO SECRETÁRIO 
  

  

São Paulo, 03 de fevereiro de 1983 

Ofício GS - 0116/83 Abrir tehes para 
codo So uloda de acordo 

(AMN o aspacificado no 0) os . 

senhor Presidente A /2/33 D-. ” 
AE CB 

aro eso 
Colaborando com as medidas de proteção e 

defesa de áreas naturais e parques públicos da região metropo-r 

litana de São Paulo, e, cumprindo um dever de homem público vol 

tado para as expectativas das comunidades esclarecidas de São 

Paulo, solicito ao Conselho Deliberativo do CONDEPHAAT provi- 

dencias para abertura de processo de tombamento para as seguin 

tes áreas e logradouros da Metrópole: 1, Parque da Água Funda; 

2. Parque da Aclimação; 3. Parque Morumbi; 4, Parque Ibirapue-r- 
  

ra; 5, Parque Fernando Costa (Água Branca); 6. Parque da Repú- 

blica; e, 7. Praça Buenos Aires, atravês processos desdobrados, 

sujeitos a estudos, diretrizes e tratamento especificos. 

   

     

  

Cordialmente, 
ff /) 

  

JOÃO CARLOS GANDRA DA SILVA MARTINS 

Secretario Extraordinário da Cultura 

1 -ÃASACa. ep. na forma de Guiche. 

2 - Em seguida à Presidênéia do E.Co 

legiado. 
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Encaminhe-se ao STCR para a devida instrução, 

conforme solicitação do Sr. Presidente do E, Cole 

giado, à fls. retro. 

CONDEPHAAT/SE, aos 11 de fevereiro de 1983, 

ISELNDA VISCONTI 

1iretora 
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EXMO, SR, f e” 
PRESIDENTE DO CONDEPHAAT É prós à ” ” e a mopestto 
SECRETARIA ESTADUAL DA CULTURA arq " 

P = do P necebemos na dal 

e do podias pah 
ENA cata Secr 

Eco Dio: 
Levando em centa o alte interesse NE pr eia 

vação das areas verdes da regiao sub central da area metropolita- 

na da cidade de Sao Paulo, na qual se insere e PARQUE DA ACLIMA. 

ÇÃO, vimos pelo presente, selicitar a V. Sa. estudos com vistas 

ao tembamento de aludide parque, 

Tal solicitaçao se justifica em vista de acon- 
tecimentos recentes, em que a administração estadual e municipal, 

adotando um compertamente contrário aos interesses da população, 

vem cedendo areas públicas a terceiros, numa evidente violaçao das 

leis e desrespeito ao patrimônio da comunidade. 

Encarecemos pois a V. Sa,., com a urgência que 
F e. o caso requer, a realização desses estudos nara que a preservaçae 

que se faz necessária seja efetuada, 

Contando com e alto espírito de respeito à 
causa pública que caracteriza a presidência deste Conselho, subs 

cereveno-nos com elevado apreço e consideração, 

São Paulo, 2 de Fevereiro de 1983. 
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Presidente do CONDEPHAAT 

Prof. Aziz ÀÃb' Saber   
O Movimento de Defesa do Parque da Aclimação, consti- 

tuído por moradores e entidades da regiao da Aclimação e Cambuci, vem / 

expressar seu total apoio ao projeto de tombamento do Parque da Áclima- 

ção, ao mesmo tempo que endossa à solicitação do Secretário da Cultura, 

Joao Carlos Martins, e de entidades ecológicas paulistanas nesse senti- 

do. 

Com a certeza de que o tombamento tornara intocavel / 

uma das mais tradicionais áreas verdes da cidade «e garantirã a preserva- 

çao do patrimonio publico, solicitamos urgencia na definição do Conselho 

de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Ártistico e Turístico do 

Fstado em favor da comunidade. 

Sao Paulo,07 de março de 1983. 

Movimento de Defesa do Parque da Aclimação 

endereço p/ correspondencia: Rua Senador Carlos 

Teixeira de Carvalho,439 - CEP 01535 - Cambuci/Si 

peço POL 22 Casheo 

eum. NS a 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º Io, 
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doG- CONDEPHAAT , 9DOO60 83 

GABINETE DO SECRETÁRIO 

Estudo de tombamento do "Parque da Aclimação"-CAPITAL 

Interessado : 

Assunto: 

senhor Diretor Têcnico 

Atendendo à solicitação do STCR relativa à instru- 

ção do guichê nº O0060/83 para estudo de tombamento do Parque 

da AClimação-são Paulo, estamos encaminhando as seguintes in- 

formações: 

le. Recorte de Jornal 

. Folha &de são Paulo - 09/02/83 

2. Trechos de monografia história 

série: História dos Bairros de são Paulo 

DOREA, Augusta Garcia Rocha 

ACLIMAÇÃO 

3. Levantamento plani-altimétrico 

DEPAVE = PMSP 

ACENtuamos a necessidade do tombamento em questão, 

pelos seguintes motivos: 

- Pela sua importância como uma das únicas áreas ver- 

des e de lazer de são Paulo, em área central e por 

tanto de fácil acesso: 

- Pela ameaça constante de parcelamento à que este pa- 

trimônio da comunidade tem estado sugeito conforme | 

documentadêons por exemplo, pelo abaixo assinado     
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

  

  

  

Folha de informação rubricada sob n.º LB 1 

do G CONDEPHAAT 2 .00060,83 , 

Interessado : GABINETE DO SECRETÁRIO 

Assunto: Estudo de tombamento do "Parque da Aclimação"-CAPITAL 

recorte de jornal anexos. 

sendo só para o momento, esperamos providências 

urgentes e colocamo-nos à disposição para qualquer informa- 

ção adicional. 

STCR, em 26 de abril de 1983 

LUCILENA W. M. BASTOS 

Arquiteto 

SONIA MANSKI SIMON 

Arquiteto 

MARCOS ANTONIO OSELLO 

Arquiteto 
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CAPITULO IV 

O JARDIM DA ACLIMAÇÃO E SEU APOGEU NA DÉCADA DE VINTE 

O acesso ao Jardim se fazia por dois monumentais portões de ferro 
fundido. O principal ficava voltado para a Avenida da Aclimação e o 
outro, para a Rua Muniz de Sousa. Este era usado de preferência pelos 
moradores do Cambuci. Aquele, servido pela linha de bondes nº 28, de 
nome "Aclimação", dava entrada para os paulistanos dos demais 
bairros, assim como visitantes do interior de São Paulo, de outros 
Estados e até do estrangeiro. 

Nessa época, a Rua Muniz de Sousa ainda não se comunicava com a 
Avenida da Aclimação como hoje. O Jardim abrangia toda aquela 
região, até atingir a parte montanhosa, onde está localizado o Largo 
General Polidoro, e adjacências. ' 

O portão principal, com duas colunas laterais, arrematadas por dois 
grandes vasos voltados para a Avenida, tinha a um dos lados uma 
bilheteria, onde uma tabuleta estampava o preço dos ingressos: $300 
(trezentos réis), o individual; e 3$000 (três mil réis), para aqueles que 
desejassem entrar com seus automóveis. Antes de 1920, os preços 
eram mais reduzidos, e quando foram aumentados o jornal - OAB. 
teceu “avinagrados"” comentários. : 

Ao entrar pelo portão da Avenida, o visitante logo se deslumbrava com 
uma larga e bem cuidada alameda, sombreada por árvores frondosas, 
que circundavam o largo em toda a sua extensão, numa distância de 
aproximadamente dois quilômetros. Essa alameda estava dividida em 
duas partes: na maior ficavam as diversões, o bosque e a *“vacaria"; na 
outra estava instalado o zoológico. 

Passamos a descrever as atrações da primeira parte. 

No salão de baile, uma banda de música executava as danças da época: 
maxixe, polcas saltitantes, xote, valsas dolentes e o “charleston””. 
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Alguns anos antes, Carlos Botelho transferira tudo para os filhos. Estes, . 
à medida que vendiam lotes para estranhos, conçomitantemente 
conservavam alguns, que distribuíram entre os netos do fundador. 
Iniciaram-se as construções e a região começou a adquirir nova feição. 

“O Parque já não possuia o mesmo esplendor dos anos 20. Foi quando, 
=" em 1939, a Prefeitura de São Paulo comprou-o da familia Botelho, 
incorporando ao patrimônio da cidade, a fim de evitar seu loteamento. 

Acentua-se o declínio. O que restava dos animais foi retirado, e ol 
Primeiro Zoológico de São Paulo foi extinto. 

A época áurea do Jardim da Aclimação, que durara cerca de 30 anos, há 
muito existia apenas na lembrança daqueles que ar passaram suas horas 
de lazer. 

Havia morrido um Parque que era quase uma cidade-jardim, mas, 
paralelamente, nascera um bairro povoado de suas recordações. 

4 — O JARDIM DA ACLIMAÇÃO E SEU APOGEU NA DÉCADA DE 
VINTE — NOTA 

A elaboração deste capitulo, em que se reconstituiu o remoto passado 
do Jardim da Aclimação na sua fase de esplendor, só foi possivel depois 
de nos cair às mãos um jornalzinho de bairro — a Folha do Cambuci. 
Fundado por Oswaldo de Luca, tinha como diretor, no ano de 19638, 
Alcides Collazi; como redator-chefe, Martin Solé; e secretário, Domingos 
d'Enunzio. A redação ficava na Rua Lavapés, 294. Em fins do ano de 
1968, saiu publicado um artigo, de autoria de Domingos d'Enunzio 
(secretário), sob o titulo “Jardin d'Acciimation”', com ampla descrição 
da época áurea, que vinha acompanhada de várias gravuras, as quais 
também serão utilizadas neste trabalho, como ilustração. ”” 
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campo de demonstração da agricultura e indústria nacional é 
um lugar de excelente diversão do público." (1) 

Nesse mesmo ano (1900), a capital paulista dava mais um passo na 
evolução de seu desenvolvimento urbano, pois partia do Largo de São 
Bento o primeiro bonde elétrico, em direção à Barra Funda. E a planta da 
cidade registrava o “Tanque” do Jardim da Aclimação, em meio a vastas 
terras. 

Em 1901 foi autorizada pela Câmara a ligação da Rua Conselheiro 
“Furtado com a Rua Tamandaré (um dos limites do bairro), mediante a 
desapropriação de um terreno. (2) 

Lentamente, a povoação da Rua da Glória, que existia desde o século 
anterior, e a da baixada do Glicério, começam a subir pela Rua 
Conselheiro Furtado e Muniz de Sousa, que se interrompia em uma das 
entradas do Jardim. 

O vereador Gomes Cardim, em 1902, solicitou ao Governo do Estado 
“que seja fornecida água na travessa da Rua Espifito Santo, entre as: 
Ruas Cururipe e Espifito Santo, que já está povoada”, e que se 
procedesse “aos concertos indispensáveis na Rua Bueno de Andrade" 
(outra rua limite do bairro). (3) | 

Foram sendo traçadas as primeiras ruas. As plantas de 1905 e 1907 
registram apenas a Pires da Mota, Cururipe, Espirito Santo, José Getúlio, 
Baturité e a Avenida do Jardim da Aclimação (um pequeno trecho, até o 
quarteirão que hoje tem o nome de Turmalina). Sete anos mais tarde, 
pouca alteração houve na região — um pequeno trecho da Nilo, Loureiro 
da Cruz e Rodrigo Claudio; a Avenida Chegando então até o Jardim, o 
traçado inicial da Rua Dr. Nicolau de Sousa Queirós e da Jurubatuba (já 
nos limites da Vila Mariana). Todas, ruas que foram sendo abertas 
trazendo já as caracteristicas que acompanhariam todo o arruamento do 
futuro bairro, isto é, obedecendo à conformação natural do terreno, 
aproveitando baixadas, subindo, descendo e contornando colinas. 

A área verde, entretanto, continuava ainda pelo vale a dentro, subindo 
até a parte montanhosa, conhecida como Morro Vermelho, futuramente 
Morro da Aclimação (conforme consta da planta de 1930), cortado hoje 
pelas ruas Topázio, Brás Cubas, Paula Ney, José do Patrocinio e tantas 
outras. Morro esse que “corresponde a um antigo esporão do Espigão 
Central, em fase de isolamento, graças à dissecação ativa provocada 
pelas bacias de recepção de águas dos vales de dois pequenos cursos 
de água: o Aclimação e o Cambuci". (4) 

Em 1916, a região toda já era chamada simplesmente de Aclimação, 
seguindo o costume popular de simplificar e abreviar. A novidade estava 
nos nomes de pedras preciosas dados às vias públicas que formavam 

um leque em torno de um Largo com o nome de Rodrigues Alves, 
denominação que aparece ainda na planta de 1922. Em 1930, no 
entanto, o Largo já era designado pelo nome atual, Praça General. 
Polidoro. E as ruas eram: Rubi, Esmeralda, Diamante, Agata, Turmalina, 

- 
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Safira. Iniciam-se também os traçados de ruas com nomes de planetas: 
Júpiter, Saturno, Urano. Nessa região montanhosa, lembram os muitos 
antigos, funcionou um campo de futebol, do República Futebol Clube. 
Continuando em frente, pela Avenida Turmalina, chegava-se ao pé do 
morro, do qual se descortinava todo o Parque da Aclimação, na sua 
vastidão. (Vide plantas). 

Entretanto, esse povoamento inicial, juridicamente falando, ainda não se 
constíituia num bairro. Com exceção das Ruas Dr. Nicolau de Sousa 
Queirós e Jurubatuba (consideradas como parte da Vila Mariana), o 
trecho que primeiro foi arruado e recebeu as primeiras construções de 
casas pertencia ao distrito da Liberdade, beirando o caminho que se 

“tomava da cidade em direção do Jardim-da Aclimação. Este também era 
subordinado àquele distrito, conforme consta na Escritura que registrou 
a Sua aquisição pela Prefeitura do Municipio. 

Quando o mapa da cidade passou a designar a região como Aclimação 
simplesmente, o Morro Vermelho permanecia ainda despovoado e assim 
continuaria até fins da década de 20, depois de ser vendido e loteado. A 
planta de 1928 já traz as Ruas Paula Ney e José do Patrocinio, as 
primeiras ruas do Morro. 

Na década de 20, a década do máximo apogeu do Jardim da Aclimação, 
pouco desenvolvimento houve no arruamento inicial. 

É emocionante ouvir velhos paulistas narrarem suas recordações de 
moços, assiduos frequentadores do local. 

Bruno di Tolla, por exemplo, hoje com 77 anos, vencedor da corrida em 
torno da Lagoa da Aclimação, em 1925, por ocasião do Festival da União 
dos Trabalhadores Gráficos. Conta eie que se ia para a Aclimação de 
bonde, o nº 28, que saia da Sé e chegava até o parque da Aclimação. 

. Mas, somente aos domingos e feriados, porque o lugar era deserto, 
afastado da cidade e muito perigoso; um verdadeiro bosque onde havia 
pouauissimas residências, que só eram utilizadas pelos proprietários 
para férias ou fins de semana. 

Continuando a recordar, prossegue ele falando sobre a Lagoa, o 
Parque, o salão de baile. Na Lagoa havia provas de natação e de remo. 
No Parque, restaurante, barracões para convescotes, conjuntos musi- 
cais, sanfoneiros e violeiros. No salão de baile, dirigido por mestre-sala, 
OS Cavalheiros usavam lenços nas mãos, quando dançavam, para que 
seus dedos não tocassem diretamente a dama, que naquele tempo 
esperava ser tirada para dançar. 

Na granja ao lado, se bebia leite tirado na hora, ainda espumante e com 
um pouco de conhaque. 

Nascido no Brás, Bruno di Tolla reside atualmente na Praça Florence 
Nightingale (no sub-distrito da Aclimação). Esse nome foi dado à Praça 
em homenagem à enfermeira que serviu na Guerra dos Bõers, na África 
do Sul, na qual foi correspondente de guerra o célebre Winston 
Churchill. Bruno di Tolla alcançou o 6º lugar na primeira corrida de São 
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Sh ) 

à 2 Folha de informação rubricada sob n.º 1 2 

do. 6. CONDEPHAAT , o 00060,83 D 

   

  

  

É 

Interessado: GABINETE DO SECRETÁRIO 

Assunto: Estudo de tombamento do "Parque da Aclimação" - Capital 

Com as manifestações existentes à fls.5/6, 

encaminhe-se o presente à apreciação do Egrégio 

Colegiado. 

CONDEPHAAT/SE, 28 de abril de 1983, 

JUDI RI 

Diretora/ Substituta    
Secretaria ecutiva 

CONDEPHAAT 

fGeelicãto do ST CA-nrlaes 

/1-/83, em 24/6/7223 

  

ÃO Snr, Conselheiro 

Ala. Mura bo Mary 
Dara relatar " 

S. Paulo 50/096/ f3 

Mr Ne 
ANTONIO AUGUSTO ARANTES NETO 

Presidente       
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

d 
Folha de informação rubricada sob Lcd ncia Fi .. 

do...Guighe nELLD a iii (5) 

A 
g o 

SO > 

  

    

    

  

      XP 

nteressado : Gabinete do Secretario 

Fstudo de tombamento do "Parque da Aclimação", Capital 

-— PARECER 

Senhor Presidente 

A abertura de processo de tombamento do - Parque 

da Aclimação, nesta cidade, foi solicitada por abaixo-assinado 

de diversas personalidades em 2 de fevereiro, por ofício do Ti 

trular da Pasta no dia seguinte &e pelo Movimento de Defesa do 

Parque da Aclimação em 7 de março do corrente, 

O STCR juntou, a fls. 7a28, dados históricos &e 

levantamento planialtimêétrico daquela área de domínio público 

e uso comum do povo, acentuasndo "2 necessidade do tombamento em 
"= 

questão", esperando "providências urgentes" e se colocando "a 

disposição para qualquer informação adicional". 

A devida preservação de um parque público, assim 

como, o exigido respeito ao nae- comum são questoes que antece-dZ> 

dem e que transcendem a qualquer ação deste CONDEPHAAT e sO por 

flagrantes ameaças circunstanciadas têm sido trazidas, como aLldãÃ 

timo recurso, ao seu âmbito de competência, 

Quando outras motivações — de caráter mais eleva 

do e permanente — suscitam a intervenção tutelar desta unidade 

estadual, torna-se possível e recomendável a busca de uma vir 

são de conjunto, mormente no caso dos tão parcos e modestos par 

ques e jardins públicos paulistanos, 

Tal posiça , constante hã anos dos processos que 

trataram do Jardim da e dos jardins da Praça D, Josê Gas1 Ze 

par, parece já não ser ingênua ou temerâária no caso A no 

Di,, OE se ofereça ao Colegiado uma perspectiva abrangente das a- Cr 

reas congêneres paulistanas sob tutela ou em estudo neste Con = 

seiho.         Conselheiro 
  

Imo. Serv. Gráf. SICCT
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Folha de informação rubricada sob n.º ii. 

GUICHÊ 00060 
do n.º / (a) 

Interessado :   Gabinete do Secretário 

Assunto: Estudo de tombamento do "Parque da Aclimação"-CAPITAL 

SÍNTESE DA DECISÃO DO EGRÊGIO COLEGIADO 

ATA No 583 - SESSÃO ORDINÁRIA 

DE 05-12-1983 

O Egrégio Colegiado aprovou o Parecer do Conselhei 

ro Murillo Marx e decidiu encaminhar ao STCR para que ofereça ao 

Colegiado uma perspectiva abrangente das áreas congêneres paulis 

tanas sob tutela ou em estudo no CONDEPHAAT,. 

l. Ao STCR para providências. 

GP, 05 de dezembro de 1983 

Fr- Ma/X 
ANTONIO AUGUSTO ARANTES NETO 

Presidente     
    

  
limar. Sarv. Gráf. SÍCCT
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3 

Ilmo, or. Presidente de 

Condephaat - Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico, Artístico, Arqueológico e Turístico de Sao Paulo 

A ADEPA - Associaçao de Defesa do Parque da Aclimação 

entidade ambientalista criada em 16/12/85, (Doe. 1) ; 

a OAB - Ordem dos Advogados do Brasil-Comissao de 

Meio Ambiente ; 

a OIKOS - Uniao dos Defensores da Terra :; 

a comunidade paulistana através de abaixo-assinado 

em anexo; 

vêm respeitosamente a presença de V.Sa. requerer a abertura do processo 

de TOMBAMENTO DO PARQUE DA ACLIMAÇÃO e área verde adjacente, dele sepa- 

rada pela avenida Pedra Azul, conforme exposiçao de motivos em anexo , 

  

composta de 206 laudas, contendo os seguintes itens: 

l. Introdução 

2. Localizaçao 

3. Histórico 

4. Situação Atual 

5. Da necessidade de tombamento. ? 

Outrossim, juntamos & título de documentaçao, mapas, 

(Docs. 1A a 10), fotos (Docs. 11 a 35), recortes de jornais (Docs.?6a61) 

folhetos e manifestos (Docs. 62? a 67). 

Termos em que p. deferimento. 

Sao Paulo, 30 de abril de 1986. 

Mio, legs e. Eua e... .. . .. . . . ... s.. .....n..a. . . . 0.0... . . . . . . 

Maria Thereza Ribas Tavares - Presidente da 
Associaçao de Defesa do Parque da Aclimaçao 

   

  

ss... . .. . . . . . . . . .. . . ... . .. .. 

mos Rodrigues —- Vice-Presidente da 
SU de Meio AmplÉgão — OAB 

Fábio José Féfldmann - Presidente da Oikos- 
Uniao dos Defensores da Terra 

   

   
   

uardo R 
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INTRODUÇÃO 

"O grau de civilização nao de mede apenas 

pelo número de quilowatts produzidos 

pelas fontes de energia. Mede-se essencial 

mente por uma infinidade de critérios 

morais e espirituais, pela sensatez dos 

homens que participam de uma civilização 

cuja perenidade pretendem assegurar no 

contexto mais favorável ao seu desenvolvi- 

mento, de acordo com as leis naturais 

de que jamais conseguirao emancipar-se, 

pois elas estao inscritas na própria 

constituiçao do mundo." 

"Antes que a natureza morra"- Jean Dorst 
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"Ao perder árvores, perdemos saúde. Perdemos disposiçao % 

para o trabalho e o lazer. Ganhamos um deserto de concreto onde 

2a vida vai se tornando insuportável." (1) 

Pesquisas científicas demonstram que a poluição interfere 

na saúde das pessoas, principalmente coraçao e vias respiratóri 

as, provocando também cansaço, sonolência e depressao. 

Defender a manutençao e a ampliaçao das áreas verdes é 

defender uma melhor qualidade de vida, o bem-estar coletivo. 

Aqui no Brasil, infelizmente, estao sendo malbaratados to 

dos os recursos com que a mae natureza nos premiou. 

Com que direito as gerações atuais depredam e eliminam da 

face da Terra toda essa herança maravilhosa que recebemos de 

nossos antepassados? Nao temos por obrigação passar às novas ge 

raçoes o que recebemos? 

A política ambiental, a nivel de governo, deixa muito & 

desejar. Assistimos, estarrecidos, ao desmatamento caótico das 

nossas mais belas florestas, num processo avassalador de deser- 

tificaçãao. 

Só no Estado de Sao Paulo, os gráficos apontam: em 1854 

a Sua cobertura ftorestal era de aproximadamente 80%Ú; em 1973 

reduziu-se a cerca de 8%. Hoje, as nossas reservas nao passam 

de 5%, segundo a "Folha de S.Paulo" (8/23/86).(>2) 

Isso tudo em nome de um falso progresso. Porque nao existe 

progresso e civilização com a destruição da natureza. Os que 

assim agem recebem atestado de total irracionalidade. "Do ponto 

de vista ecológico, talvez a espécie "Homo Sapiens" seja a me- 

nos viável, pois parece ser a única dotada de capacidade de des- 

truir certas condições indispensáveis dos ecossistemas de que 

faz parte. É, por conseguinte, capaz de se auto-destruir, visto 

que nao pode viver sem essas condiçoes." (3) 

(1) Folheto da Oikos-Uniao dos Defensores da Terra= Magda Lombar 
do —-"A ilha de calor na metrópole paulistana". 

(2) Mário Guimaraes Ferri -"Ecologia e Poluição". 

(4) ITdem. 
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Tanta destruição, para que? Que benefícios colheu a popu- 4 

laçao brasileira em troca? 

"Os que ganham muito dinheiro com suas indústrias, geral- 

mente poluidoras, não querem admitir que a poluição seja um 

grande mal. Procuram diminuir seus efeitos maléficos. É claro 

que essa poluiçao poderia ser evitada ou minorada se fossem usa- 

dos mecanismos antipoluentes. Mas eles custam dinheiro e o indus 

trial reluta, geralmente, em empatar dinheiro visando proteger 

o ambiente, pois isso diminuíria seus lucros. 

"De outro,esse mesmo industrial ou seus familiares, prova- 

velmente nao gostam de sentir o mau cheiro dos rios poluídos, 

nem tampouco o ardor nos olhos que os po!uentes lançados de suas 

fábricas, continuamente, na atmosfera produzem." (4) 

Há necessidade de um basta nisso tudo. Chegou a horada 

sociedade civil brasileira começar a reivindicar os seus legíti- 

mos direitos. Direito a uma vida decente, dentro do respeito ao 

nosso maior e inalienável patrimônio - a natureza. 

(4) Mario Guimaraes Ferri - "Ecologia e Poluiçao". 
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LE 

LOCALIZAÇÃO 

"As florestas precedem os povos, 

os desertos seguem-nos.!"'" 

Chateaubriand 
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"Os bairros paulistanos nasceram em Sua maioria ao acaso, 

sem plano de conjunto, fruto de especulação de terrenos, em lo- 

tes e a prestações." (1) 

"Com a proclamaçao da República quase todos os donos de 

chácaras antigas dos bairros de Santa Ifigênia, Bom Retiro, Brás, 

Consolação, Liberdade e Cambuci, mandaram abrir ruas, avenidas, 

alamedas e largos em suas terras." (2) 

A sudeste da cidade, além da Chácara da Glória havia o 

Sitio Tapanhoim que ficava entre o rio Cambuci, Córrego do Lava- 

pés, Estrada do Mar (Rua Lavapés) e o Caminho do Carro (Estrada 

Vergueiro). 

O córrego Lavapés, posteriormente um dos limites do bair- 

ro da Aclimação, figurava como divisa natural entre o sertao e 

a cidade para quem vinha do litoral margeando o Sítio Tapanhoim,. 

Vila Mariana, Liberdade, Jardim da Glória e Ipiranga for- 

mavam como que um círculo nessa regiao de grandes áreas verdes 

totalmente desabitadas. 

Em 1692, Carlos José Botelho, filho do conde do Pinhal, 

tendo adquirido as terras ainda virgens que existiam no vale do 

Sitio do Tapanhoim, deu início a realizaçao de seu grande sonho: 

a fundação do Jardim da Aclimação. 

Falar do Jardim é falar sobre o bairro, tao intimamente 

ligados estao os dois. 

Lentamente a regiao foi se expandindo. "Foram sendo tra- 

çadas as primeiras ruas. As plantas de 1905 e 1907 registram 

apenas a Pires da Mota, Cururipe, Espírito Santo, José Getúlio, 

Baturité e um pequeno trecho da Avenida do Jardim da Aclimaçao. 

Sete anos mais tarde, pouca alteraçao houve na regiao - um pe- 

queno trecho da rua Nilo, Loureiro da Cruz,e Rodrigo Claudio; 

a Avenida chegava entao até o Jardim, o traçado inicial da rua 
Nicolau de Souza Queirós e da Jurubatuba (já nos limites da 

Vila Mariana). 

(1) Ernani Silva Bruno - "História e Tradiçoes da Cidade de 

Sao Paulo". 

(2) Antonio Egídio Martins - "Sao Paulo Antigo". 
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A área verde, entretanto, continuava ainda pelo vale 

adentro, subindo até a parte montanhosa, conhecida como Morro 

Vermelho, futuramente Morro da Aclimação, cortado hoje pelas 

ruas Topázio, Brás Cubas, Paula Ney, José do Patrocínio e tantas 

outras. 

"As vastas terras que se estendiam desde o portao do 

Jardim da Aclimaçao até Ana Rosa e Lins de Vasconcelos, desde 

Jurubatuba até o cemitério de Vila Mariana, ficaram conhecidas 

como Morro da Aclimaçao.!" (3) 

Em 1916 a regiao toda já era chamada de Aclimação. 

Em 1930 já havia a designaçao de Praça General Polidoro 

para o Largo antes Rodrigues Alves, e ruas com nomes de pedras 

preciosas.e planetas. 

A regiao que dista hoje poucos minutos do centro da cida- 

de, era entao considerada longíngua. 

segundo um trecho de "Prefácios e Entrevistas", obra de 

Monteiro Lobato, o reporter Celestino Silveira, assim se referia 

à regiao: "A rua Alabastro fica distante, na Aclimaçao. É uma 

rua nova, aberta nao faz muito tempo.Tao nova que o "chauffeur" 

ignórava-lhe a existência..."(O famoso escritor residiu por mui- 

tos anos na esquina da rua Topázio com a rua Alabastro, onde veio 

a falecer em 1948). 

Em 1938, estando o Parque sob ameaça de loteamento, o en- 

tao prefeito Prestes Maia, apresentou aos herdeiros de Carlos 

José Botelho uma proposta de compra, a qual foi aceita. . 

Um certo trecho da escritura de compra e venda, reza oO 

seguinte: "... do imóvel denominado Jardim da Aclimação, situado 
no distrito da Liberdade, desta cidade e Comarca da Capital, 

atualmente constituída por duas áreas de terrenos com cerca de 
  

182.000 m2?, cujas divisas e confrontaçoes sao: a primeira área 
  

divide pela frente com uma rua nova ainda nao oficializada, re- 

centemente aberta pelos outorgantes e que liga a Avenida da Acli- 
  

  

maçao à rua Muniz de Souza, na extensao de mais ou menos, 301,50 

metros; pelo lado direito, por muro e cerca, com sucessores do 
  

Banco de Melhoramentos de Sao Paulo; pelo lado esquerdo com a 
  

(3) Augusta G. Rocha Dorea - "História dos Bairros de São Paulo 

—- Aclimaçao". 
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rua Topázio, com um cCÓrrego e com sucessores de Francisco Justino, 
    

também por muros e cercas; pelos fundos com a rua Brás Cubas, e, 
    

por cerca, novamente com sucessores de Francisco Justino e do Ban- 
  

co Melhoramentos de Sao Paulo; à segunda área confina, pela fren- 
    

te, com a rua Brás Cubas, pelos lados e pelos fundos, por cerca, 
  

com uma rua aberta em terrenos dos sucessores de Francisco Justino, 
  

terrenos esses conhecidos por Morro da Aclimaçao,tudo conforme 
  

mostra planta que (...) fica fazendo parte integrante desta escri- 

tura, pela qual eles, outorgantes vendedores, vendem, como de fato 

têm vendido à outorgada compradora, o imóvel acima referido e des- 

crito, com todas as benfeitorias móveis e semoventes que lá exis- 

tem, inclusive os animais do Jardim Zoológico, pelo preço certo e 

ajustado de dois mil oitocentos e concoenta contos de réis 

(Rs. 2.850:000$000) (...) afim de que o imóvel passe para a pro- 

priedade do Municipio...". (4) 

Sao Paulo, 16 de janeiro de 1939. 

| Lavrada no Cartório Alfredo Firmo da Silva, entao na rua da 

Quitanda, 96, 1º andar -— Livro nº 401, pg.?3. 

Entretanto, apesar de se encontrar dai para a frente, sob 

a proteçao da Prefeitura, o declínio do Parque da Aclimaçao foi se 

acentuando cada vez mais " o mato invadiu os gramados, a água do 

lago ficou poluída, o parque de diversoes foi destruído e os ani- 

mais foram retirados do Zoológico." (5) 

Essa fase lamentável perdurou até o período de reformes ini- 

ciadas por Jânio Quadros e terminadas por William Salem, em 1955, 

No entanto, já em 1966 os jernais noticiavam o total aban- 

dono em que se encontrava o Parque. 

Somente em 1972 nova recuperaçao foi anunciada a cargo da 
arquiteta Zelda Cincotto, da Coordenadoria das Administraçoes Re- 

gionais de Sao Paulo, na administração do prefeito Figueiredo Fer- 

Tas 

Em 1976, na gestao de Olavo Setúbal, com a criaçao do DEPAVE 

—- Departamento de Parques e Áreas Verdes - subordinado à Secretaria 
de Serviços e Obras da Prefeitura, o Parque da Aclimação e os de- 

mais parques da cidade, passaram a ser administrados por esse or- 

gZanismo. 

grifo e nosso para salientar a antiga localizaçao. (4) o 
(5) Augusta. G. Rocha Dorea - "História dos Bairros de S.Paulo- 

Aclimaçao". 
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Da-antiga área adquirida (182.000 m?), atualmente restam 

ao Parque 122.199 m2? (anexo 1), das quais 112.199 m? sob a admi- 

nistração do DEPAVE e o restante compreendendo o campo de fute- 

bol e quadras esportivas, sob a administração da Decretaria de 

Esportes. Portanto, já em processo de nova retalhaçao. 

A Biblioteca Municipal Ophélia França, o Instituto Munici- 

pal de Educaçao de Surdos e Mudos, a Escola Municipal de 1º Grau 

Brigadeiro Faria Lima e o posto policial do DSV foram construídos 

em antigas áreas do Parque. 

Na reserva de eucaliptos, também ex-área do Parque, deste 

separada pela rua Pedra Azul, funciona atualmente o Viveiro Muni- 

cipal da Regional de Sé. 

A área do Parque sob administraçao do DEPAVE consta de: 

lago, pista de cooper, quadras de bocha e malhas, play-ground, 

concha acústica, sanitários públicos e prédio da administração. 

A área verde é composta de um bosque remanescente de eu- 

caliptos ( muitos com mais de 50 anos), grande variedade de plan- 
tas, cerca de 36 especies diferentes entre árvores e arbustos, 

tais como: jequitibás, jacarandás, cedro, copaiba, pau-ferro, ara- 

ribás, ipês, quaresmeiras, sibipirunas, guapuruvús, paineiras,etec. 

(anexo 2). 

Conforme mapas em anexo (docs. 9 —a localizaçao atual 

do Parque da Aclimação é à seguinte: ao norte, rua Muniz de DOUZA:; 

ao sul, rua Pedra Azul; a leste, rua Sebastiao Carneiro; a oeste, 

rua Pedra Azul. 

(anexo 1) folheto do DEPAVE - "Roteiro Verde de São TELLO". 

(anexo 2) folheto - "Roteiro Botânico". 
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HISTORICO 

"Assim morrem e desaparecem as raças humanas! 

Assim se perde o ruído que o seu nome 

produziut 

Mas se todas as flores do espirito murchem, 

De O tempo arrasta nas suas tormentas 

as obras do gênio criador, 

Do seio da terra brota sempre nova vida. 

À natureza fecunda desenvolve incessantemente 

os seus gérmens 

vem que pareça inquietar-se em investigar 

se o homem, 

Raça implacável, há de destruir o fruto aútes 

da Sua maturação." 

"Quadros da Natureza" —- Alexandre von 

Humboldt 
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o bairro é sem dúvida, rico em tradiçao histórica justamente pelo 

Mesmo sendo de formaçao recente (início do século XIX), 

que representou o entao Jardim da Aclimaçao dentro do contexto da 

vida de Sao Paulo. 

Além de "pulmao verde" da cidade, o Jardim da Aclimação 

era entao um lugar excelente de diversao pública. O "garden party" 

frequentado pela melhor sociedade da época, deslumbrando a cidade 

na década de vinte. 

A sua história se confunde com a história do bairro. 

Deixemos por instantes a balbúrdia da metrópole cosmopolita 

e penetremos o passado. 

Como num nuadro enevoado comecemos a vislumbrar a entao 

provinciana Sao Paulo de Piratininga. 

10692. À cidade acorria para um grande evento - a inauguração 

do Viaduto do Chá, ligando a rua Direita a Barao de Itapetininga. 

"Em cada um de seus extremos ficava um guarde com o relógio 

registrador marcando o número de pessoas que passavam pela roda 

giratória e que tinham de pagar cada uma três vinténs." (1) 

Era ainda a época de iluminação a gás, que perdurou até 1922, 

"O poeta se destaca no passado e anuncia: 

"Lá vem o acendedor de lampioes de rua! 

Esse mesmo que vem, invariavelmente, 

Parodiar o sol e associar-se à lua 

quando a sombra da noite enegrece o poente." (2) 

Os acordes dos pianos entreouvidos de passagem fazem reviver 

as belas e inesquecíveis valsas: Branca, Rapaziada do Brás, Abismo 

de Rosas... | 

Podemos até vislumbrar Zequinha de Abreu na famosa Casa 

Beethoven. 

Havia também as bandas com as tocatas no Jardim da Luz e no 

jardim do palácio do governo. 

Era a São Paulo dos bondes, das palhetas, das serenatas... 

"Tenho saudade da garoa antiga, 

pálida amiga 

que mefez sonhar..." Sao os queixumes do poeta Martins 

Fontes que nos faz penetrar mais ainda, naquele passado tao distante. 

(1) Ernani Silva Bruno - "História e Tradiçoes da cidade de S.Paulo". 

(2) Jorge de Lima - "O acendedor de lampioes". 
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conde do Pinhal, Tunda o Jardim da Aclimação, que viria a se tor- 

Pois bem! Nesse mesmo ano, Carlos José Botelho, filho do 

nar um grande acontecimento na vida dos paulistanos e a realização 

de um sonho por muito tempo acalentado. 

Quando estudante de medicina em Paris, Carlos Botelho cos- 

tumava fazer seus passeios no "Bois de Boulogne". Foi quando im- 

nressionou-se profundamente com um recanto do "Bois", o chamado 

"Jardin d'Acceclimatation", o qual sediava exposiçao zoológica, cri- 

açao e aclimataçao de animais , além do comércio de seus produtos. 

Formando-se em 1600, voltou ao Brasil decidido a implantar 

em Sao Paulo, um jardim semelhante. 

Em 1892, nas terras por ele adquiridas no Sítio Tapanhoim 

deu início ao projeto. 

Em pouco tempo o local tornou-se centro de interesse de to- 

dos os pecuaristas do Estado de Sao Paulo e até do Brasil, como 

grande atraçao turística pelo seu belo parque, lago, zoológico e 

diversoes. 

O acesso ao Jardim se fazia por dois enormes portoes: um 

voltado para a entao Avenida do Jardim da Aclimação e o outro para 

a rua Muniz de Souza. À sua área compreendia aquela regiao até a 

parte alta, onde se situa hoje a Praça General Polidoro e adjacên- 

cias. Portanto, bem maior do que a área hoje remanescente. 

"O portao principal, com duas colunas laterais, arrematadas 

por dois grandes vasos voltados para a avenida, tinham a um dos 

lados uma bilheteria, onde uma tabuleta estampava o preço dos in- 

gressos: $ 300 (trezentos réis), o individual, e 3$00O (três mil 

réis), para aqueles que desejassem entrar com seus automóveis.(...) 

Ao entrar pelo portao da avenida, o visitante logo se des- 

lumbrava com uma larga e bem cuidada alameda, sombreada por árvo- 

res frondosas, que circundavam o lago em toda a sua extensao, numa 

distância de aproximadamente dois quilômetros. Essa alameda estava 

dividida em duas partes: na maior ficavam as diversoes, o bosque 

e a "vacaria"; na outra estava instalado o zoológico." (3) 

(3) Augusta G. Rocha Dorea - "História dos Bairros de São Paulo- 
Aclimaçao". 
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No salao de baile, dirigido por mestre sala, executavam-se 

músicas da época: maxixe, polcas, xote, valsas e o "charleston". 

Os dançarinos que quisessem freqientar as "matinées" dançantes ti- 

nham que se municiar antes de convites. 

No barulhento "rink" de patinaçao , muita gente se divertia. 

De frente para o lago localizavam-se inúmeras barracas de 

jogos: tiro ao alvo, tiro de bolas, quebra-pires, jogos de argola, 

carrossel de sorteios e vários outros jogos, com os mais variados 

prêmios. 

Nas instalaçoes próprias para os aquários exibiam-se numero- 

sos espécimes, muitos até bem raros como o peixe elétrico do Ama- 

Z0Onas. 

Uma das atraçoes mais procuradas pelo público era o "cine- 

minha", onde, "por um sistema de fotografias contínuas, movidas 

por um mecanismo elétrico, o espectador, ao olhar pelo visor espe- 

cial, colocado no alto da caixa, tinha a impressao de estar assis- 

tindo a um espetáculo cinematográfico. E isso tudo custava $100 

réis - oO popular tostaso - que deveria ser introduzido numa fenda 

da máquina, a fim de colocá-la em funcionamento." (4) 

A "cremérie" oferecia laticínios de primeira qualidade pro- 

duzidos do leite de vacas da mais. alta linhagem (holandesas), que 

faziam parte da granja leiteira onde se tomava leite quente tirado 

na hora. 

A margem do lago, no embarcadouro, botes de aluguel aguar- 

davam os pares românticos para um passeio de barco, enquento que 

na "terrasse" os casais mais idosos sentavam-se às mesas, protegi- 

dos por grandes e coloridos guarda-sóis, saboreando sorvetes, re-—-” 

frigerantes ou sanduiches, ao mesmo tempo em que distraiam o olhar 

fitando a paisagem. 

Ao fundo o grande bosque de eucaliptos, os estábulos e des- 

tacando-se do verde o silo cilíndrico pintado de branco (talvez o 

primeiro da América do Sul). 

Enquanto os jovens divertiam-se no parnue de diversoes (ro- 

da-gigante, carrossel, aparelhos de ginástica,etc), as crianças 

brincavem de roda e outros jogos sob os olhares atentos das babás, 

ou entao passeavom em pequenas carruagens puxadas por pôneis, as- 

nos ou emas. 

(4) Augusta G.Rocha Dorea - "História dos Bairros de S.Paulo - 
Aclimacao". 
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O zoológico, primeiro de Sao Paulo, foi o que mais atençao 

despertou entre tantas atraçoes. Mediante pagamento de uma taxa, 

adentrava-se por uma alameda protegida por duas cancelas. 

As jaulas, gaiolas e poços situavam-se em ambos os lados 

da alameda possuindo uma grande riqueza de espécimes como leoes 

africanos, tigres de Bengala, onças pintadas de Mato Grosso, onça 

pardo, do interior do Estado, jaguatiricas, pelicanos, gavioes, 

corujas, jaburus, tangarás, sabiás, arapongas, rolinhas, jacus, 

codornas e macacos de todos os tipos. Nos poços ficavam os répteis. 

Apresentavam-se cobras inofensivas e venenosas, tais como: mussura- 

nas, cobras d'água, coral, urutu, jararaca, jaracussu, caninana e 

até as jibóias e sucurís. Além das cobras havia os jacarés dos rios 

Araguais, Tietê e Paranapanema; crocodilos do rio Nilo; tartarugas, 

lagartos, e camaleoes. Havia também lhamas dos Andes, camelos da 

Síria e da Ásia, tamanduás, antas, coatis, cotias, veados, porcos 

do mato, catetos.Além de elefantes e hipopótamos também os ursos 

de Rússsia, do Canadá e até do Polo Norte. 

Alguns animais eram obtidos através de troca, a maioria, 

conprados. Do "Circo Hagenbeck" de Hamburgo vieram, em 1929, novas 

espécies. 

Com base nessa enorme fauna foi criado um laboratório de 

pesquisas, transformando-se mais tarde, no Instituto Botelho de Can- 

cerologia. 

"Em 1911 fundou-se o primeiro clube de equitaçao e esportes 

hípicos do país, em um recanto do Jardim da Aclimação: a Sociedade 

Hípica Paulista, que dez anos depois se transferiu para Pineiros."(5) 

Após o esplendor da década de 20, o Parque começou a decli- 

nar 

Em 1930, os herdeiros de Carlos Botelho começaram a lotear 

as terras adjacentes ao Jardim. 

A ameaça de retalhamento pairava sobre o Parque, culminando 

com a compra de sua área pela Prefeitura, em 1939. 

Desde então incorporado ao patrimônio público,nunca deixou 

de sofrer perdas e danos, na sua área e no seu patrimônio. 

(5) Ernani Silva Bruno - "História e Tradiçoes da Cidade de S.Paulo", 
citando almananue de "O Estado de S.Paulo", 1940 e "Sao Paulo 
de Ontem, Hoje e Amanha" ,nº10, Boletim do Depto. Estadual de 
Imprensa e Propaganda. 
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Paralelamente, o bairro ao qual deu origem e nome, conti- 
nuou a desenvolver-se, porém, calmamente, contrastando com o in- 

tenso fervilhar da Metrópole. 

Formou-se com fisionomia caracteristica de bairro residen- 

cial de classe média, distinguindo-se por suas residências térreas 

ou de um só andar superior, quase sempre cercadas de jardins. 

"Seu arruamento de traçado moderno, suas belas residências 

ajardinadas, a par da inexistência de fábricas ou oficinas, fa- 

em com que ocupe uma posiçao particular dentro do setor sudeste 

da cidade." (6) 

A década de 70 trouxe consigo a especulaçao imobiliária, 

engolindo com seus arranha-céus as tradicionais casas térreas, na 

voracidade do crescimento vertical. Porém, a maior parte do bairro 

resiste bravamente e ainda é possível verificar-se a sua arquite- 

tura original. 

É nossa obrigaçao preservar para a posteridade a fisionomia, 

as características, a história da cidade.Agindo contrariamente os 

prejudicados somos nós mesmos e as futuras gerações. 

Quem, por exemplo, se recorda do valor tradicional do Fio 

Tietê, caminho dos bandeirantes? Que é feito dele? 

Mergulhemos novamente no passado e ouçamos a voz longínqua 

do poeta: 

"íguas do meu Tietê! Alma sonora e heráldica do rio, que 

embalou a cidade e a assistiu, honestamente pela vida afora. 

Aguas fiéis! Águas úteis! Águas boas! Sagradas do Anhembi! 

Ah! O balouço, o ritmo das proas, a audácia deslizante das 

canoas, que passaram por ti. 

Águas do meu Tietê! Ne inquietação dos remoinhos e das ânsi- 

as turvas, passam, bracejam, perdem-se nas curvas... 

Que destino tuas águas levarao? 

Que aléns, e que azuis, e que terras estranhas, irá ver, es- 

pelhar o meu Tietê assim? 

Ei-lo acolá serpeando ao sopé das montanhas! Ei-lo afundando 

além na floresta sem fim! 

À alma de outrora, a alma idealista, soube te compreender 

a clara sugestao. - Parecias dizer: -Vem comigo oh! paulista, que 

(6) Renato da Silveira Mendes. 
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eu te ensinarei os rumos da conquista, os mistérios dourados 

do sertao." (7) 

"Haverá nada de mais belo do que o filho venerar o pai? 

E o presente compreender com amor o passado?" (8) 

"O fim de uma tradição nao Significa necessariamente que 

os conceitos tradicionais tenham perdido seu poder sobre as mentes 

dos homens." (9) 

(7) Ibrahim Nobre - "Minha terra, minha pobre terra"- publicado 
n'A Gazeta, 25/01/1932. "A Revoluçao de 232" Hernani Donato. 

(8) Monteiro Lobato - "Ainda o estilo". 

(9) Hannah Arendt - "Entre o passado eo futuro". 
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SITUAÇÃO ATUAL 

"Creio que todas as criaturas de Deus têm o 

direito de viver tanto quanto nós. 

No lugar de encararmos a morte das criaturas 

que supostamente nos prejudicam como um dever, 

se os homens de conhecimento dedicassem seu 

talento a lidar com elas de outra<forma, 

viveriíiamos num mundo condizente com 2 nossa 

situaçao de homens, animais dotados com a razao 

e opoder de optar entre o bem e o mal, certo e 

errado, violência e nao-violência, verdade e 

inverdade,.!" 

GFandh3i 
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Segundo o prof. A. Brito da Cunha (Instituto de Biociências 

da USP), "os conhecimentos científicos da Ecologia sao ignorados 

em vista de vantagens imediatistas e em detrimento das condiçoes 

futuras." 

Inserida em rico ambiente natural, Sao Paulo poderia ter se 

tornado uma belissima cidade. 

"A vila Piratininga se levantava como num presépio de coli- 

nas, capoes em campos naturais e regatos encantadores, esta terra 

em que todas as plantas da Europa se davam tao bem, em que os vi- 

nhedos floriam e frutificavam várias vezes ao ano, onde o trigo 

era nvroduzido e exportado mesmo quando daqui ao Rio de Janeiro ain- 

da dispendiam 15 dias em viagem extenuante em lombo de muares; se 

foi um verdadeiro parque natural, deveria também ter hospedado gen- 

te com sentimentos elevados, gente dotada de senso estético e von- 

tade para perpetuar aquilo tudo que a bondosa "mae natureza" a man- 

cheias aqui espalhara." (1) 

Ainda no início do século a cidade era "arborizada e florida, 

suas vilas eram cercadas de belos jardins perfumados." (2) 

"O paulistano demonstrava pela vegetaçao um amor que se tra- 

duzia em cuidado universal pelas plantas e pelas flores". (3) 

Entremeando os vales e colinas que fazem parte da Serra do 

Mar possuia ela, margeados por árvores e flores, muitos córregos, 

riachos, lagos e rios: o rio do Lavapés, o córrego e lagoa da Acli- 

maçao, o riacho do Cambuci, a Bica de Santa Luzia, a Tlha dos Amo- 

res, os rios Anhangabaú, Tietê, Tamanduatei, Pinheiros. 

Infelizmente, hoje tudo desapareceu sob o manto do concreto 

ou se transformou em horríveis cloacas poluídas. 

A cidade cresceu e se esqueceu de humanizar-se. "Sabemos que 

quando o Homem pensa somente na produçao ele excede em esbulhar a 

paisagem" - Odum - Ecologia. 

Já no princípio do século falava-se em explosao demográfica 

devido às correntes migratórias ocasionando tantas demoliçoes e re- 

construçoes, nada restando da antiga cidade, da sua memória. 

(1) F.C.Hoehne, M.Kuhlmann, O. Handro - "O Jardim Botânico de São 

Paulo". 

(2) Ernani Silva Bruno - "História e Tradiçoes da cidade de S. Paulo" 

(3) ITdem. 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

€ 
"Aqui as casas vivem menos do que os homens", dizia Antônio 

de Alcântara Machado. 

Essa mentalidade perdurou até os dias de hoje sempre desfi- 

surando a feição característica da cidade. 

Nesse frenesi de crescimento outra grande vitima foi a na- 

tureza. A grande metrópole é hoje, mundialmente, um dos melhores 

exemplos de poluição urbana, condensando em sua área todos os tipos 

de poluentes que possam existir. 

Que podemos nós, paulistanos desse fim de século, fazer para 

minorar a situaçao? Será que tudo já está perdido? 

Acreditamos aque ainda é tempo de agirmos. 

"O exemp o de Londres veio demonstrar ao mundo que isso po- 

de ser feito. Londres era uma cidade cinzenta, de céu encoberto. O 

Tâmisa não produzia mais peixes. Em poucos anos, com uma legislaçao 

vigorosa, seriamente cumprida, Londres conseguiu transformar seu 

céu cinzento em céu azul e o Tâmisa volta a ter condiçoes de vida 

para os peixes". (4) 

Portanto, resta-nos o consolo de remendar aquilo que está 

sendo destruido. 

Todos nós temos nue nos engajar nessa luta. 

Dentre outras medidas, faz-se necessário a criaçao de novas 

áreas verdes e a preservaçao, com todos os cuidados, das que resta- 

ram. 

Porém, sob a tutela do Estado o que se nota é que muitas 

áreas verdes têm-nos sido subtraídas sob as mais diversas formas: 

es aços concretados, construçoes públicas e mais recentemente até 

sob a forma de doaçoes de áreas dos parques públicos a particulares! 

Exemplo ainda muito vivido na memória dos paulistanos acon- 

teceu no Parque da Aclimação, em janeiro de 198% : O entao prefeito 

Salim Curiati resolveu de "motu" próprio doar uma área de 2.500 m? 

do Parque da Aclimação a um colégio particular - Anglo Latino. 

Esse crime só nao foi concretizado graças a pronta açao dos 

moradores, que tiveram que abandonar seus afazeres para correr em 

socorro do Parque. 

(4) Mário Guimaraes Ferri - "Ecologia e Poluiçao". 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

Há 

5ó 5 
Vários moradores mobilizados contra a medida reuniram-se 

na sede do Jornal do Cambuci, criando o Movimento de Defesa do 

Parque da Aclimaçao. Desse movimento, gérmem da idéia de criação 

da Associaçao de Defesa do Parque da Aclimaçao, resultou um abai- 

xo-assinado de protesto, uma manifestaçao pública no Parque e uma 

carta endereçada ao Condephaat reiterando um pedido de tombamento 

feito anteriormente. 

A respeito do fato o jornal "O Estado de S.Paulo", de 

16/01/83 (cópia em anexo), assim se refere: "Com faixas, cartazes 

e gritos de "o parque é do povo", mais de uma centena de pessoas 

percorreu ontem as alamedas do Parmue da Aclimação para protestar 

contra a cessao de uma área de 2.500 m?. Começaram a chegar às 9 

horas com roupas coloridas, carregando cartazes - "abaixo os inte- 

resses particulares" - "fim às negociatas" - "fora destruidores e 

vendilhoes" - distribuindo folhetos e pedindo assinatura a um abai- 

xo-assinado para que "nenhum milímetro do Parque seja eedido a em- 

presas privadas, sob qualquer pretexto e que sejam respeitados os 

direitos da comunidade ao usufruto das áreas públicas". 

Na ocasiao, o advogado e ecologista Fabio Feldmann sugeriu 

que todos se unissem contra a cessao de área do Parque "ilegal, ite- 

atfima e imoral", propondo uma ação popular na Justiça, junto com 

um movimento dos vereadores da Câmara Municipal, como única alter- 

nativa nara se impedir a "lesividade ao patrimônio público que per- 

tence ao povo o qual nao foi ouvido". 

O trabalho da Imprensa ilustra bem o total descaso com que 

sao tratadas as áreas verdes, bem maior de todos nós. 

As fortes críticas que o prefeito recebeu impediram que tal 

ato se concretizasse. 

Fazendo eco às reclamaçoes da população, várias personalida- 

des juntaram-se às manifestaçoes de protesto (anexo cópias de jornais 

Rosa Kliass, em nome da Associaçao Brasileira de Arquitetos 

Paisagistas, assim se expressou: "Estamos estarrecidos com os acon- 

tecimentos, mas um pouco naquela atitude de quem sabia que isso es- 

tava para acontecer. Afinal, nao existe uma política de áreas ver- 

des na cidade". (5) 

O arquiteto Benedito Lima de Toledo, grande defensor do pa- 

trimônio ambiental e cultural de Sao Paulo, disse ser a cessao de 

área do Parque da Aclimação "...um legitimo atentado ao patrimônio 
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vúblico" enfatizando ainda o "mau exemplo dado pela prefeitura, 

que além de nao zelar direito pelo espaço que tem obrigaçao de 

zelar, ainda priva a populaçao do uso das poucas áreas verdes 

disponíveis em Sao Paulo, fazendo entrega desses espaços a par- 

ticulares." 

O deputado Eduardo Matarazzo Suplicy, protestou contra a 

cessão de área e denunciou: "Trata-se de inadmissível favor polí- 

tico, onde o administrador público dispoe de bens do povo como se 

fossem de sua propriedade".(6) 

Fernando Chacel, arquiteto paisagista, ex-diretor de par- 

nues do Estado da Guanabara, também enfatizou seu repúdio à ces- 

sao de área. 

A vereadora Irede Cardoso incorporou-se também aos protestos. 

E assim o fato foi provocando reações em todos os setores 

da comunidade, inclusive entre os próprios membros da administra- 

ção municipal. O entao secretário de Obras, engenheiro Paulo Gomes 

Machado, em sinal de protesto solicitou exoneraçao do seu cargo, 

no aque foi acompanhado nelo engenheiro Carlos Alberto Bataglini, 

diretor do DEPAVE - Depto. de Parques e Areas Verdes. 

Paulo Gomes Machado assim se expressou: "Estou convencido 

de que há muito poucas áreas verdes nesta cidade e os administra- 

dores têm de firmar pé e fazer tudo o que for possível para evitar 

qualquer redução deste espaço.Assim estaremos prestando um serviço 

à coletividade, a nossos filhos e netos". 

Contou que nem ao menos fora consultado mas que se assim o 

fosse "...teria dado meu parecer contrário, poraue acredito que os 

parques municipais devem ser intransigentemente preservados", 

Assim essas e muitas outras personalidades se expressaram 

execrando a arbitrariedade e patenteando a necessidade imperiosa 

da preservaçao e do cultivo de áreas verdes. 

Estudos elaboradog por técnicos da Cogep - Coordenadoria Ge- 

ral de Planejamento — em 1975, comprovaram a necessidade de se im- 

plantar 100 milhoes de metros quadrados de áreas verdes. De acordo 

com esses estudos, a regiao centro (onde se situa o rarque da Acli- 

mação) possuia 1,35 m2 por pessoa; a regiao norte, 0,69; a regiao 

(5) Jornal da Tarde —- 14/01/198?% (anexo). 

(6) Idem. 
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sul, 4,16; a regiao leste, 0,52; a regiao oeste, 2,01. (7) 

O engenheiro agrônomo Joao da Costa Albuquerque, 
atual 

membro da OAB - Comissao de Meio Ambiente, assim se manifestou: 
"A ONU recomenda 12 metros quadrados por vnessoa, enquanto que a 

Organizaçao 
Mundial de Saúde fala em 25 metros quadrados. Acho es- 

tranho que a prefeitura 
possua informaçoes 

tao graves desta natu- 

reza e as desconsidere." 
(8) 

Portanto, já se encontra provado até a exaustao a necessida- 

de de se criar e preservar áreas verdes nas cidades. 

Apesar disso, e apesar também do inconformismo 
de muitas 

pessoas ante a destruiçao 
sistemática 

do seu meio ambiente, o pro- 

blema continua entre nós, sem soluçao. 
O Paroue da Aclimação continua também em seu processo de de- 

terioraçao: 
árvores destruídas 

por brocas e cupins, morrendo à min- 

gua, sem nenhuma espécie de tratamento; o seu ex-belo lago poluído 
e assoreado; seu patrimônio depredado, roubado ou destruído por 

falta de vigilância. 
Em agosto de 1934, o próprio DEPAVE mandou cortar de uma só 

vez, mais de 100 árvores, dizendo que "50% já estavam mortas e o 

restante condenadas". 
(9 -anexo cópia de jornal) 

Isso prova o estado lastimável 
em que se encontra a vegetação 

do Parque. 

vegundo o engenheiro Gilberto Massarente, 
ex-diretor 

do DE- 

PAVE, centenas de pedidos particulares 
de cessão de áreas dos Par- 

ques continuam a chegar naquele Departamento."Sao 
parcelas da popu- 

lação que procuram atuar em beneficio próprio em questoes que en- 

volvem o uso do patrimônio público". (10) 

Assim é que no início do ano passado,1985, 
um grupo de lo- 

jistas da Liberdade solicitou e quase conseguiu, uma área de cerca 

de 500 m2? dentro do Parque da Aclimação, para a construçao 
de uma 

nuadra esportiva. O local escolhido seria próximo a entrada da pis- 
ta de Cooper e implicaria 

na retirada de grama, nivelamento 
do so&s& 

lo com trator, demarcaçao do espaço com cal ou outro material e a 

(7) Jornal da Tarde - 14/01/82. 

(8) Idem. 

(9) Jornal do Cambuci/Jornal da Aclimaçao - 13 a 26/07/85. 

(10) Idem — 21/09 a 04/10/85. 
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colocação de areia em toda a extensao. 2 

Desta maneira caracterizar-se-ia um verdadeiro lote dentro 

do Parque para uso de uma entidade particular. O fato abriria um 

precedente, facilitando que outras entidades fizessem solicitaçoes 

semelhantes.Em pouco tempo, fatalmente, veríamos o Parque, Subrep- 

ticiamente, totalmente loteado. 

O impedimento dessa açao só foi possível novamente graças 

2a um grupo de moradores que, munidos de um documento e de um abai- 

xo-assinado, foram ao DEPAVE solicitando ao diretor desse departa- 

mento o imediato embargo do referido projeto.(Doc. em anexo) 

Ao longo dos anos grande parte da área do Parque vem sendo 

subtraida, ao mesmo tempo em que a populaçao está aumentando. Nao 

podemos, portanto, permitir áreas demarcadas para uso de entidades 

particulares. 

Queremos o Parque livre para a circulação de todas as pes- 

soas, para o lazer e o esporte, para as manifestaçoes artisticas, 

culturais e ambientais. 

Manifestaçoes como aquela realizada a 3 de agosto de 1985, 

em prol da Paz mundial, contra a guerra e armas nucleares. (anexo 

cópias de jornais)-(11) 

Foram manifestaçoes pacíficas e benéficas que auxiliaram 

as pessoas no sentido de um desabrochar para a necessidade da pre- 

Servaçao do meio ambiente e da vida. 

O manifesto distribuído na ocasiao ( anexo ) assim dizia: 

"' Se começarmos a nos unir, discutindo em cada comunidade 

assuntos como os atuais gastos militares no Brasil, nossa sobrevivên- 

cia, a situaçao mundial de "equilíbrio pacífico", certamente tere- 

mos dado início a um processo de conscientização em busca de solu- 

Çoes que levem em conta o bem comum", 

"A paz mundial depende da conservaçao dos recursos naturais, 

e nao de sua exploraçao". (12) 

"Pequenas causas, grandes efeitos. Os equilíbrios da natu- 

reza estao suspensos por um fio", (13) 

(11) Jornal do Cambuci- 10 a 23/8/85; O Estado de S. Paulo,4/8/85:; 

Diário Popular, 4/8/85; Folha de S. Paulo, 4/8/85. 

(12) Peter Tompkins e C. Bird - "A vida secreta das plantas", 

(1%) Roger Heim - "Un naturaliste autour du monde". 
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DA NECESSIDADE DE TOMBANENTO 

"Tsto sabemos: a terra nao pertence ao 

homem; o homem pertence à terra. 

Isto sabemos: todas as coisas estao ligadas 

como o sangue que une uma família. Há uma 

ligação em tudo. 

O que ocorrer com a terra recairá sobre os 

filhos da terra. O homem não tramou o tecido 

da vida; ele é simplesmente um de seus fios. 

Tudo o que fizer ao tecido, fará a si mesmo." 

Carta do Chefe Seatle, ao presidente dos 

Estados Unidos, em 1854, 
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Como verificamos dos fatos expostos, o Parque da Aclimação 

apresenta dois aspectos distintos e importantissimos no contexto 

geral da vida da cidade: 

a) À sua tradição social e histórica nes primeiras décadas 

deste século, envolvendo a sua construçao nos moldes de um jardim 
  

narisiense, a própria origem do bairro, a importância histórica 

de seu fundador, a criaçao da igreja católica local, o córrego da 

Aclimação, a "água do paraiso" vendida aos garrafoes, o Morro da 

Aclimação, o primeiro clube hiípico do país, o primeiro zoológico 

paulista, o primeiro silo da cidade, talvez o primeiro da América 

do Sul, a "cremérie", a vide social na "terrasse", o parque de di- 

versoes, enfim o seu significado tanto no passado como no presente, 

na vida da cidade e do Estado. 

b) À sua importância atual como única área verde do bairro 
  

e adjacências, como também pelo seu espaço cultural, de esporte e 
  

lazer para os paulistanos em geral. | 

"A ecologia social é uma necessidade urgente, hoje, agora. 

Temos necessidade de implantar uma legislação que obrigue ao pla- 

nejamento, dentro dos espaços urbanos, de áreas verdes, importantes 

para neutralizar fenômenos como a inversao térmica e "ilhas de ca- 

lor". A populaçao deveria ser melhor informada da influência da 

"natureza destruída" sobre sua saúde. SÓ assim ela se conscienti- 

zará da importância do planejamento urbano, da importância da ve- 

setaçaãao para a manutençao da qualidade de vida." (1) 

O Parque da Aclimação âstá próximo do seu centenário. 

Inicielmente, incrustado em uma enorme área verde deslum- 

brou a todos na década de vinte como principal centro de leszer e 

diversao. 

Hoje, várias vezes menor, ameaçado na sua própria integri- 

dade por constantes solicitações de suas áreas, com suas centená- 

rias árvores morrendo à mingua, atacadas por brocas e cupins, com 

seu lago poluído e assoreado, com seu patrimônio exposto à sanha 

de marginais por falta de vigilância, nao é senao uma pálida imagem 

do que foi no passado, naquela Sao Paulo provinciana, das valsas, 

(1) Magda Lombardo, profº Geografia USP - "Tlha de Calor na Metró- 

pole Paulista", anexo = City News. 
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das serestas, dos lampioes a gás... da garoa ... 

Cumpre-nos, portanto, preservá-lo e soerguê-lo. 

Por outro lado, o Condephaat tem tido importante atuação 

na preservaçao de áreas naturais, rurais e urbanas. 

Destacam-se no âmbito rural, o tombamento da Serra do Mar, 

da Serra do Japi e Morro do Guaiuba e no âmbito urbano, o tombamen- 

to dos Jardins América e Paulistano, além de parques públicos como 

o Jardim da Luz e o Trianon. 

Além do mais temos notícias de pedidos de tombamento do Pa- 

caembu, do Alto de Pinheiros, Chácara Flora e Parque da Água Branca. 

Portanto, como a ecologia tem se tornado assunto da maior 

prioridade na atuação deste Órgao, tendo em vista a importância 

histórica indiscutível do Parque da Aclimação e o seu notável in- 

teresse ecológico tanto para o bairro da Aclimaçao como para toda 

a cidade de Sao Paulo, a ADEPA - Associaçao de Defesa do rarque da 

Aclimaçao; a OAB-Ordem dos Advogados do Brasil- Comissao de Meio 

Ambiente; a OTKOS - Uniao dos Defensores da Terra, houveram por 

bem solicitar de V.5õa. a abertura do processo de tombamento para 

que o Parque da Aclimaçao de hoje em diante seja concretamente 

perpetuado e nao venha a se tornar mera lembrança para as geraçoes 

futuras. 

PELA PRESERVAÇÃO DA MEMÓRIA DA CIDADE! 

PELA PRESERVAÇÃO DAS S4REAS VERDES! 

bl. de 298%. 
S20 Paulo, 3º de a 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

YO
 

Notas Biográficas de Carlos José Botelho, 
  

fundador do Jardim da Aclimação 
  

Carlos José Botelho nasceu em Piracicaba, Estado de Sao 

Paulo, em 1855. 

Era filho de Francisca Teodoro Coelho de Arruda Botelho 

e do Coronel Antônio Carlos Arruda Botelho, Conde do Pinhal. 

Seu pai, proeminente figura do Império, foi o construtor 

da Ferrovia Rio Claro a Jaboticabal e o fundador do Banco de Sao 

Paulo. 

Em 1880, Carlos José Botelho, doutorou-se em medicina pela 

Academia de Paris, especializando-se em cirurgia. 

Entre tantas realizaçoes, fundou a "Casa de Saúde do Dr. 

Botelho", foi. oO primeiro diretor clínico da Santa Casa de Niseri- 

córdia de Sao Paulo, um dos fundadores da Sociedade de Medicina e 
Cirurgia de Sao Paulo e da Policlínica. 

Mais tarde vem a dedicar-se à política e às atividades agro- 

pecuáriss, abandonando a medicina. 

Foi sócio fundador do Instituto Histórico e Geográfico de 

Sao Paulo, da Sociedade Rural Brasileira, membro titular da Acade- 

mia de Ciências Econômicas, Vereador Municipal, Secretário de Es- 

tado, Senador Estadual. 

No cargo de Secretário da Agricultura, tratou da diversifi- 

cação da lavoura e do desenvolvimento da pecuária. Introduziu a 

cultura de arroz por irrigaçao resultando daí que Sao Paulo de im- 

portador passou a exportador. 

Construiu a Escola Agricola Prática "Luiz de Queiroz", em 

Piracicaba, os três primeiros silos para forragem (um deles no 

Jardim da Aclimação) e realizou as primeiras exposiçoes regionais 

e estaduais de pecuária. 

Em 1907 assinou o primeiro contrato de imigração com o Japão, 

dando início à imigraçao japonesa no Brasil. 

"Podemos dividir a agricultura em Sao Paulo em duas etapas: 

antes e depois de Carlos Botelho".(1) 

(1) Deputado Figueiredo Ferraz. 
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ESTATUTOS DA "ASSOCIAÇÃO DE DEFESA DO PARQUE DA ACLIMAÇÃO" / Á 

CAPÍTULO I - DA CONSTITUIÇÃO CÍ 

ARTIGO 19: A "ASSOCIAÇÃO DE DEFESA DO PARQUE DA ACLIMAÇÃO” Ná 

que, tambem, podera ser designada pela sigla "ADE 

Pa", /& uma sociedade civil,de ambito local, sem 

fins lucrativos; político-partidários ou religio- 

sos, com personalidade jurídica, constituida por 

prazo indeterminado / regendo-se pelas disposições 

legais que lhe forem aplicáveis e por este estatu 

to. 

ARTIGO 2e: A "ASSOCIAÇÃO DE DEFESA DO PARQUE DA ACLIMAÇÃO" ' 

tem sede e foro na cidade de Sao Paulo, à Rua Ame 

tista nº 50, no bairro da Aclimação ./ 

ARTIGO 309: O exercício social da entidade coincidirá com O 

ano civil. A 

7 
CAPÍTULO II -DOS OBJETIVOS / 

ARTIGO 49: A entidade tem por objetivos: “OR 

à. Ordenar trabalho intenso e regular, para ob- 

ter o seu reconhecimento oficial, como enti- 

dade municipal de utilidade publica; 

b. Propor a ocupação dos limites originais do 

Parque e impedir a diminuição de sua atual' 

área, ampliar e conservar à area verde exis- 

tente, com todas as suas caracteristicas na 

turais:;: 

C. Reintegrar ao uso público toda a area origi- 

nal do Parque para o fim a que se destina: , 

LAZER, ESPORTE E CULTURA; 

em sistematizar os espaços para as atividades ' 

de lazer, esporte, cultura e circulação — do 

público usuario, impedindo - o uso indevido ' 

de suas áreas; as 

e. Estabelecer metas e prioridades do Parque , 

em função das reais necessidades do público!" 

usuário, tais como: segurança, manutençao 

    

todas as demais atividades nele exercida 

f. Zelar pela conservação do Parque; 
fa Lo care avec cascas - MIL LLZ2 TOC o no 

ORAL mo o am o mm ato e a
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    CAPÍTULO III 

- ARTIGO 59: 

AFTIGO 629: 

> 
I. Calendario, suas normas e conceitos de < 

todos eventos realizados no Parque; 0 

IT. Adequação administrativa do Parque 

As Auxiliar efetivamente na fiscalização do 

cumprimento das normas de proteção ao meio' 

ambiente. 

Ea Para a consecução de seus objetivos a "ADE- 

PA". devera: 

Ls Manter a sua soberania, acima de quais 

quer interesses particulares de seus ' 

membros; 

IL. Criar o meio mais adequado de comunica 

ção com o público usuário, levando-se' 

em conta a peculariedade propria da 

natureza do Parque da Aclimação; 

J. Propor junto ao Poder Público dotação orça-” 

mentária propria para o Parque da Aclimação 

para a consecução de seus objetivos com a 

participação de representantes da "ADEPA". 

k. Opinar sobre a nomeação de diretor da unida 

de ou divisão a ser criada, ou sobre a no - 

meação de administrador do Parque, nos ter x 

mos ora vigentes. 

ds Promover eventos e participar de festivida- 

des do Parque, de forma direta ou indireta, 

no congraçamento dos seus associados. 

m. Propugnar pelo tombamento do Parque da 

Aclimação. ) 

o) 
- DO QUADRO SOCIAL | 

O ouadro social da "ADEPA" é constituido de usua 

rios do Parque da Aclimação dispostos a colabo - 

rar de alguma forma, pela grandeza desse Próprio 

Municipal, não tendo limitação de sócios, nem 

discriminação de qualquer espécie, a exemplos de 

cor, raça, religião e ideologia. 

Os sócios serão admitidos por proposta subscrita 

por outros dois, a ser submetida ao Conselho 

ministrativo, que somente poderá recusa-la   motivos devidamente justificados.
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CAPÍTULO IV - DA ESTRUTURA ORGÂNICA 

ARTIGO 79: Sao orgaos da entidade: 

E. Assembléia Geral; 

II. Conselho Administrativo. 

CAPÍTULO V - DA ASSEMBLÉIA GERAL / 

ARTIGO 89: 

ARTIGO 909: 

Compete a Assembleia Geral: 

a. Eleger os membros do Conselho Administrativo; 

O. Aprovar as contas e relatórios anuais a serem 

apresentados pelo Conselho Administrativo; 

Es Deliberar sobre qualquer assunto submetido . à 

sua decisao; 

d. Autorizar a alienação de bens imoveis; 

e. Reformar este estatuto.” /    
A Assembléia Geral reunir-se-á mediante convocação 

do Presidente do Conselho Administrativo, com pelo 

menos cinco dias de antecedência, mediante circu - 

lar escrita a ser enviada a todos os sOcios: 

E Ordinar iamente, no mês de novembro de cada ' 

ano; TB 

Db. Extraordinariamente quando necessario, median 

te convocação nas condições estabelecidas no 

caput deste artigo, ou por 2/3 dos membros do 

Conselho Administrativo. 

Na hipótese de se verificar indícios evidenciando' 

irregularidades administrativas sérias Ou assunto' 

cuja relevância assim o exigir, poderão os socios' 

representando 1/3 do quadro associativo requerer ' 

ao presidente do Conselho Administrativo a convoca 

ção da assembleia. 

Decorridos dez dias da apresentaçao do requer imenr- 

to referido no paraâgrafo precedente, e uma vez ver 

rificada a inércia do Presidente do Conselho 2Admi- 

, 

nistrativo, qualquer um dos socios subscritores 

do pedido poderá convocar a Assembléia, nos termos    
do caput deste artigo.
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veguas O 

tes informaçoes, sem as quais nao terá validade: (1 
| 

ARTIGO 10: A circular convocatória deverá conter as seguin- 

T. Data, hora e local da assembléia; 

TE Pauta dos assuntos; 

IIT. Assinatura em letra legível dó  convocante;   ARTIGO 11: As deliberações da Assembléia Geral serão toma - | 

das por voto pessoal de cada sócio,nao permitindo 

se a representação por procuração, ; 

  ARTIGO 12: A Assembléia Geral instalar-se-àã com a presença' | 

de 1/3, no minimo, dos socios quites com suas DA | 
é — 7 

obrigaçoes. | 

A
 

A
 
> 

X>
 

8 ÚNICO: Não havendo número suficiente para a instalaçao” 
- . — . r 

da Assembleia Geral esperar-se-a pelo menos trin 

  

ta minutos apos a fixada na circular de convoca- 

ção, após O que poderá ela se realizar com qual- 

| quer numero. 

ARTIGO 13: As decisões da Assembléia serão tomadas por maio 

ria absoluta dos votos, nao se computando os VvoO 

tos em branco. 

8 ÚNICO: No caso de empate nova Assembléia será convocada, 

com intervalo minimo de uma semana, para votar a 

deliberação. 

"ARTIGO 14: Dos trabalhos e deliberações da Assembléia, será 

lavrada, em livro próprio, ata assinada pelos ' 

membros da mesa e pelos socios presentes. Para 

a validade da ata é suficiente a assinatura de 

quantos bastem para constituir a maioria necessá 

ria para as decisões tomadas na Assembléia.   
ARTIGO 15: A Assembléia ao ser instalada indicará os inte - | 

grantes da mesa, composta obrigatoriamente por : 
j 

É 
$ 
j 
ê 

j 
i 

E | 

). um Presidente e um secretário, que dirigirão os | 

   
       a ibis trabalhos, atendendo sempre ao principio de 13 au 

' - ie 

berdade de manifestaçao de todos os presentes CO: 
= & 

Sil 

i
a
 
F
A
 

AS
 
C
m
 
a 

cão
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S ÚNICO: 

CAPÍTULO VI - 

ARTIGO 16: 

ARTIGO 17: 

ARTIGO 18: 

ARTIGO 19: 

Recomenda-se, preferencialmente, que a Presidên- q 

on- € cia da Mesa seja conferida ao Presidente do Con- 

selho Administrativo. 

DO CONSELHO ADMINISTRATIVO, 

O Conselho Administrativo E o Orgão de função "' 

normativa e executiva da entidade, compondo-se *' 

de cinco socios eleitos pela Assembléia/para um 

mandato de dois anos, permitindo-se a reeleição. 

O Conselho Administrativo elegera, por escruti - 

nio secreto, o seu Presidente ./ 

: ; é : FZA 
Compete ao Conselho Administrativo:” PA 

a. Eleger seu Presidente;/ á sã 

Bs Estabelecer as diretrizes gerais da entida- 

des: 

CE Manter intercâmbio com as entidades congêne 

res; 

d. Aprovar e rever as normas regulamentares da K é 

entidade; 

E. Proceder à convocaçao da Assembleia Geral ' 

para decisao de determinada materia, quando 

julgar necessario, atendendo todas as dispo 

siçoes precedentes, especialmente aquelas ' 

constantes do artigo 99; 

£f. Resolver os casos omissos nestes Estatutos, 

! ad referendum da primeira Assembléia que se 

instalar apos a tomada da sua decisao; 

TF. Administrar o património e rendas da entida 

des; 

hs Fixar anualmente o valor das contribuições ' 

dos socios; 

i. Apreciar a proposta de admissão de novo SO 

cio, justificando a sua decisão na hipotese 

da mesma vir a ser recusada. 

Compete ao Presidente do Conselho Administrativo: 

Às Representar a entidade ativa e passivame 

   em juízo ou fora dele, podendo mediante 

tenmanta sasensritra Anlarar acestrta reporesentaca
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e 

Ds Convocar o Conselho Administrativo, obedecen q 
À —— 

p 

  
do as normas a serem criadas por ele,consoan 

te ao $ único do Artigo 20. 

c. Fazer cumprir as deliberações do Conselho Ad 

ministrativo e/ou da Assembleia; | 

d. Presidir as reunioes do Conselho Administra- | 

tivo e dar seu voto de qualidade quando ne - 

cessario. 

ARTIGO 20: O Conselho Administrativo conferira atribuições 

para cada um dos seus membros, ressalvadas aque- 

las de competência exclusiva do seu Presidente. 

S&S ÚNICO: Referidas atribuições deverao constar de regimen- 

to a ser baixado pelo Conselho, cuja aprovação de 
"o 
” 

penderá do voto de pelo menos 2/3 de seus membros. 

CAPÍTULO VIL - DOS DIREITOS E DEVERES DOS SÓCIOS FP 

ARTIGO 21: São direitos dos sócios da entidade: 

a. Participar e usufruir das atividades que a 

entidade realizar, criar e mantiver; 

bs. Participar das Assembleias, desde que quites 

com as suas obrigações para com ela, votando 

nas suas deliberações; 

Cs Votar e ser votado, para membro do Conselho' 

Administrativo; 

d. Tomar ciência e receber copia, mediante soli 

citação das deliberaçoes da entidade, e, es 

pecialmente dos seus demonstrativos contâ . - 

beis; 

e. Apresentar novos sOcios. 

ARTICO 22: São deveres dos socios: 

as Observar, cumprir e fazer cumprir fielmente' 

os Estatutos e demais regulamentos da entida 

de, e especialmente as deliberaçoes emanadas 

por seus Orgaos; 

b. Pagar pontualmente as contribuições pecuniá- 

rias a que estiverem obrigados; 

   Cr Colaborar por todas as formas a seu alcan   nara mie a entidade atinia os fins: à que se
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A 
d. Participar das assembléias, prestando todas' 

as informaçoes de que dispuser para a tomada YO 

das decisoes a elas submetidas; 

e. Não causar prejuízos à preservação ambiental 

no Parque da Aclimação e regiao. 

CAPÍTULO VIIT - DAS PENALIDADES 

ARTIGO 23: A entidade, por seus Orgaos, podera aplicar as pe 

nas de advertência, suspensão e exclusão do qua - 

dro social, aos sócios que descumprirem dolosamen 

te os seus deveres, praticando atos que contra - 

riem a finalidade da entidade, notadamente aque - 

les que possam denegri-la ou causar prejuizos — à 

preservação ambiental da região. 

8 19: As penas serao aplicadas de acordo com a gravida- 

de da conduta do socio, comportando a pena de ex- 

clusão do quadro social quando aplicada pelo Con- 

selho Administrativo; A 

& 29: Da decisão pela exclusão do sócio cabe pedido de 

revisão a ser apreciado pela primeira Assembleia' 

que se instalar apos a aplicação. 

Í 

ARTIGO 24: A falta de pagamento das contribuições pecunia- 

rias associativas implicará a suspensao de todos' 

os direitos do sócio atê a efetiva regularização!" 

da situação. 

  

CAPÍTULO IX - DO PATRIMÔNIO SOCIAL 

CAPÍTULO 25: O patrimônio da entidade é constituido por quais- 

quer bens ou direitos que a ela sejam destinados, 

oriundos das contribuições dos sócios ou de entir- 
es 

dades congeneres e até mesmo de organismos ofi 

ciais. 

& ÚNICO: As contribuições das entidades oficiais somente 
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8. 

ARTIGO 26: A alienação de qualquer bem ou direito integrante 
do patrimônio da sociedade far-se-á mediante deli 

beraçao dos membros do Conselho Administrativo, ã 
sua inteira responsabilidade, obrigando-se os mes 

mos a indenizar a entidade pelos prejuízos a ela 

causados, uma vez verificada negligência e/ou pre 

valência de interesses estranhos a entidade na to 
mada da referida deliberação. 

CAPÍTULO X - DISPOSIÇÕES GERAIS 

ARTIGO 27: 

S ÚNICO: 

ARTIGO 28: 

ARTIGO 29: 

ARTIGO 30: 

A entidade somente podera ser dissolvida quando *' 

houver motivos realmente fortes que justifiquem ' 

esta medida, que devera ser aprovada por uma as - 

sembléia especialmeíte: Honvocada para este fim,me 

diante publicação de edital em periódico de gran- 

de circulação na região, além de circular a ser 

enviada a todos os sócios. 

Referida Assembleia deverá decidir a destinação *' 

do patrimônio da entidade, a reverter para entida 

des congeneres, não podendo os sócios se benefi - 
, ciarem, direta ou indiretamente, com os benefií- 

cios desta reversão. 

Os cargos eletivos da entidade serão exercidos 

sem qualquer remuneração. 

Os socios não respondem solidária ou subsidiaria 

mente pelas obrigaçoes sociais da entidade; 

O presente estatuto passa a vigorar apos a sua ' 

aprovação pela Assembléia de fundação da entida- 

de. 
. — 08DEZ 1985 

Sao Paulo, de de 1985. 

(e Maga TW=SEeEZA KWIBASTTAVARES, 
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tirado 
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Jardins 

da 
Cantareira 

após 
o 

almoço 
oferecido 

pelo 
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de 
São 

Paulo 
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t
e
 

G
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n
e
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a
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Julio 
Roca, 

e
x
-
P
r
e
s
i
d
e
n
t
e
 

da 
R
e
p
u
b
l
i
c
a
 

Argentina, 
estando 

presentes, 

C
a
m
p
o
 

Salles, 
ex-Presidente 

da 
Republica 

Brasileira, 
Jorge 

Tibiriçá, 
Carlos 

Botelho, 
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a
s
h
i
n
-
 

gton 
Luiz, 

Asdrubal 
do 

Nascimento, 
Candito 

Mota, 
Lacerda 

Franco, 
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outros 
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arroz, 
alfafa 

e 
trige 
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Jaula 
da 

Onça 
Pinta 

morado:, 
a 

delícia 
de 

um 
passeio 

de 
barco. 

Enquanto, 
O 

jovem 
se 

exercitava 
aos 

re- 
mcs, 

a 
donzela, 

sob 
a 

prote- 
ção 

de 
seu 

guarda-sol, 
ia 

lan- 
ruidamente 

recos'ada, 
á 

proa 
da 

embarcação. 
A 

parte 
do 

lazo, 
onde 

existia 
uma 

amu- 
rada, 

estava 
reservada 

ao 
par- 

que 
de 

diversões 
e 

à 
Terrasse. 

Enquanto 
no 

Parque 
de 

Di- 
Versões, 

os 
mais 

jovens 
se 

en- 
tretinham 

na 
Roda-gigante, 

no 
Carroussel, 

no 
Chicote, 

ou 

HFNRIFARMA 
PondntnOhnímiono 

T
a
i
o
 

 
 da, 

do 

em 
outros 

aparelhos, 
os 

ade- 
ptos 

da 
ginástica, 

exibiam 
as 

suas 
veleidades 

— 
acrobáticas, 

na 
barra 

fixa, 
na 

paralela, 
pendurados 

pelas 
areolas 

ou 
balançando 

no 
trapézio, 

sob 
os 

olhares 
curiosos 

e 
incrédu- 

los 
de 

alguns 
dos 

circunstan- 
tes. 

Na 
“Terrasse”, 

os 
casais 

mais 
idosos, 

sentavam"se 
às 

nesas, 
protegidas 

por 
gran- 

des 
e 

coloridos 
guarda-sól, 

onde 
tomando 

refrigerantes, 
deglutindo 

sanduiches 
ou 

sa- 

boreando 
sorvetes, 

contempla- 
vam 

os 
barcos 

na 
placidez 

do 
laso. 

Ao. 
fundo 

o 
cenário 

Co 
grande 

eucaliptal, 
a 

vaca” 
1ia 

e 
o 

silo 
cilíndrico, 

pinta- 
do 

de 
branco 
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talvés 
o 

pri- 
meiro 

da 
América 

do 
Sul, 

construido 
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racional 
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 Pelicanós, 
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a
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placidamente 
nas 

águas 
do 

lago 

Es 

mazenamento 
de 

forragens. 
E, 
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isto 
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as 

crianças 
no 

jardim 
 fronteiro 
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“Te:rasss”, 
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de 
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e 

outros 
jogos, 
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en- 
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carruagens 
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ou 

En 
cante 
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Para 
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fornecedore: 

F 
visitantes 

u
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a
 

série 
de 

atra" 
Várias 

outras 
barracas 

ha- 
ções: 

“Tiro 
ao 

alvo, 
Tiro 

de 
via, 

porém, 
a 

que 
o 

público 
e 

aos 
moradores 

déêste 
progressista 

Bairra 
bolas, 

quebra 
pires, 

jogos-de 
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mais 
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era 
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do 

Sucessos 
Mil 

para 
o 
Ano 

de 
1969. 

RUA 
BARÃO 

DE 
JAGUÁRA, 

962/970— 
FON: 

 
 

  
 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

R
I
O
 

a A 
O
 

 
 

Elefantes, 
banhando-se 

no 
lago, 

tendo 
por 

fundo 
o 

silo 
e 

o 
eucaliptal 

instalado 
o 

zoológico. 
No 

salão 
de 

baile, 
uma 

banda 
de 

música 
exºecutava 

as 
danças 

da 
época: 

bolisosos 
maxixes, 

pol- 
ces 

saltitantes, 
chotis, 

valsas 
dolentes, 

e 
alucinante 

“Char- 
leston. 

— Numerosos 
eram, 

os 
pares 

de 
dançarinos 

que 
ali, 

g
o
s
t
o
s
a
m
e
n
t
e
,
 

—“passavam 
suas 

tardes 
domingueiras, 

; 

O 
“rink” 

de 
patinação, 

também 
tinha 

seus 
adeptos, 

e 
pelo 

rumor 
que 

as 
rodas 

fa- 
ziam 

ao 
rolar 

sobre 
a 

pista, 
podia 

ser 
imaginado 

o 
nú- 

niero' 
de 

pessõas,, 
que 

se 
di- 

vertiam 
naquela 

- modalidade 

Sã 

x
 

seguir, 
alinhadas 

— 
de 

frente 
= para 

o 
lago, 

numero” 
sas 

barracas 
apresentavam, 

aos 

argola, 
Carrossel 

de 
sorteios 

e 
outros 

varios 
jogos, 

com 
prê- 

mics 
e 

prendas 
que 

jam 
des- 

de 
o 

maço 
de 

cigarros, 
—
 

pa- 
cotes 

de 
bal:s 

ou 
de 

chocola- 
te, 

jogos 
de 

copos 
e 

chicara:z 
e
s
t
a
t
u
e
t
a
s
 

—
 

até 
as 

cobiçadas 
boneca”, 

razão 
pela 

qual, 
os 

rapazes 
caprichavam 

na 
von- 

taria, 
afim 

de 
poder 

presen- 
tear 

suas 
noivas 

ou 
n
a
m
o
:
a
-
 

das, 
com 

um 
daqueles 

mimos. 

À 
barraca 

do 
Aquário, 

além 
de 

apresentar 
numerosos 

e 
ra” 

I0OS 
 especimes, 
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c
o
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a 
presença 

do 
famo-o 

Peixe 
Elétrico,-do 

— Rio 
Amazonas, 

que 
não 

sobreviveu 
por 

muito 
tempo, .. 

devido 
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- 

climáticas, 
existente 

entre 
a 

"nossa 
cidade 

e 
o 

seu 
habitus... 

 
 

“cineminha”, 
onde 

por 
um 

processo 
de 

fotografias 
con“ 

tínuas, 
movidas 

por 
um 

en. 
genhos> 

“mecanismo 
elétrico, 

o 
expectador, 

ao 
olhar 

velo 
visor 

especiali 
colocado 

uno 
olto 

da 
caixa, 

tinha 
a 

impres- 
fão 

de 
es'ar 

assistindo 
a 

um 
espetáculo 

cinematográfico 
e, 

isso 
tudo, 

custava 
$100 

réis 
— 

,0o 
popular 

tostão 
—
 

qne 
deveria 

ser 
introduzido, 

numa 
fenda 

da 
máquina, 

afim 
d. 

pô-la 
em 

funcionamento. 
À 

atenção 
dos 

visitantes, 
era 

atraida 
por 

vistosos 
cartazes: 

que 
continham 

frazes 
bem 

 
 

“Vista 
do 

Aquário, 
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encontrava 

o 
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Polo 
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- |partieulares, a título precário|f 
je podendo ser cancelada a qual-W 

esportiva, piscina e pista de Cooper) (BM 
Ino. .prazo de três" anos; transplante dels 

mas Teservando um portão especial pa- 

se " Ta, 

é ue nos .h 

TIMES Eu não decidi nada. Estou estudando 
o assunto. Eu não assinei nada. 
É :A' assessoria técnica do prefeito afir- 

Imou'que dois documentos — a Lei Orgânica 
idos Municípios e o Plano Diretor de 

esenvolvimento Integrado — 
ão o suporte jurídico para a u-|UZ 
lização de áreas públicas por| lãs 

uer momento, caso as condições já 
stabelecidas não sejam . cum- ss” 
pridas. EIS 

“No caso da 'dessão do parte) 
do Parque da Aclimação ao Colé- 
io Anglo Latino, as condições são||* 

as : seguintes: Construção de uma 

   

        

   
   
   
   
      

      

   
   
   

  

nova sede para a administração do (EBZ "o ae 

    

   

  

   

  

   

          

    

  

parque; implantação do conjunto es-| A, 

portivo (constituído de quadra poli-lR 

Jtodas às árvores que tiverem que ser |: 
retiradas e plantto de duas para cada 
mã que for sacrificada; cercar a área, É 

' Ira o acesso do público; e execução: de 
tratamento paisagístico dá área. * 

A utilização da área seria conjunta, ou PZ=5 
laio tanto ET tolégio como pela Prefeitu- 

gue RIEIxA os portões a toda a popula- 
os em que-os alunos não 

stivessem em aula de educação física. 

ME EC à E o ao o SEA 

a. o da o 

t ErÉ as ATE Fr É Ts A A 

ambos PE toada 2 O, 
  

  

(a õ. Wo secretário 
SA do prefeito. 

é E E pede demissão. 
  

| Y o Tecretário municipal de Serviços e”   
Obras, Paulo Gomes, Machado, um enge- 

Inheiro de 61 anos de idade, perguntou on- 
tem à noite ao prefeito: 

4. “O senhor insiste na cessão de 2.500 
metros quadrados do Parque da Aclimação 
pára a construção de 
pára os alunos do Colégio Anglo Latino?”, 

  

— |Curiati respondeu que o projeto seria man- 
do. Diante disso, Gomes Machado retru- 

cou:.“Então, a partir de hoje estou desliga- 
do de sua equipe"”.:. .. 

1: Machado diz que essa Mecisão é de 
caráter irrevogável e que hoje de manhã ele   
to sua carta de demissão. Segundo o ex-se- 
cretário, seu modo de pensar em relação 
aós: parques estava conflitando com o do 
prefeito, “Por isso — “ponderou - —, o melhor 
era mesmo sair.” 

|recimento com a cessão por 40 anos de 2.500 
metros do Parque da Aclimação para o 
Colégio Anglo Latino e também com a cons- 
trução: do .Geroparque dentro do Parque 
Ibirapuera. Nos três anos e meio que ficou à 

— - responsável, na época do governo de 
Ademar de Barros, pela construção do “Bu- 
raco do Ademar”, passagem subterrânea 
ara o trânsito no Vale do Anhangabaú — 
iz ter aprendido uma lição: 
Ve - Estou convencido de que há muita 

  

uadras esportivas: 

jo Machado já havia c confessado seu abor- | 

Ep da Secretaria de Obras, o engenheiro   

ea = E, se rf teria Sado meu, 
parecer contrário, porque acredito que os. 
"parques: municipais devem ser intransigen- À 
temente preservados. | 

.  .Segundo o secretário de O Bras, não E S AIRE 

sentida em. um pedaço de parque público | 
ser cedido a terceiros. Machado consegue 
lembrar-se de apenas uma exceção, na qual 
ele próprio autorizou a cessão de dois mil 

| metros quadrados do Parque do Carmo para | 
a instalação de um posto do Corpo de Bom- 
beiros. 

Concordei com a medida Sora ds não 
havia guarniçãó de bombeiros para a prote- 

'ção dos moradores daquela região de Ita- 
quera. Além disso, o parque possui uma 
área de 60 alqueires e, se houver um incên- . 
dio na mata, os bombeiros já estariam pró 
ximos para combater o fogo. 

Machado diz que nunca conseguiu en- 
golir direito, por exemplo, a cessão de espa: 
ço dentro do Parque da Luz para a constru-” 

antes de sua administração, mas ele lembra 
que poderiam ter sido utilizadas outras 
alternativas: 

— Por que não desapropriaram casas 
próximas no Bom Retiro para a construção 
das escolas? — pergunta ele. | 

Consultado oficiosamente pelo prefeito 
Curiati e pelos técnicos da Emurb, Machado 
disse um sonoro “não” à. constru ão do 
.Geroparque dentro do Parque do Ibirapue- 
ra. Ele lembra que a iniciativa, um parque 
para idosos, é boa, “Até mesmo porque, com 
61 anos, já me situo na faixa dos idosos.” 

— O que não aceito nesse projeto é a 
construção de um prédio com 900 metros 
quadrados. Isto torna-se mais chocante ao 
lembrar que há alguns anos foram demoli- 
dos o prédio da Secretaria de Obras e do 
Tianartans =-—i- 

fa : 
deixá-los utilizar-se 
do parque, A eiN So a 

  

  

  
ção de duas escolas municipais, prejudican- | tipo de idéia deve ser 

do uma parte da área de lazer. Isto ocorreu |. Legislativo; no caso, à 

mil DAUQSLÂDOS nos 

ET 

   vereadores, ar 
-. . Todos e 
Tanto a canas de = 

interior do Parque ILbit 
exclusivo de idosos; comi 

ao 

do Parque-da Acl 
particaar são ilegais. 

Fe n, adv 
'aAtuação em causas popu 
de zoneamento, De acorn 
conseguiu descobrir em. 
quisas na Lei Orgânica, d     

   O advogado cita o ar 
II da Lei, Orgânicá, qu 
municipais: “A aliena ã 
país, subordinada à e 
público devidamente jus 
pre precedida de avaliaç 
seguintes normas... E 
vistas pela Lei, está a que 
legislativa e concorrêncii 
de imóveis. Assim, estand 
de autorização do "Poder. 
feito não pode fazer nada 
advogado: 

— Não está sendo rei 
gênica dos Municípios, e 
feito podem ser anulados 

Comodiss 

Fábio Felâmann len 
preciso muito cuidado 
Mi o A, una = 
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çoes à construção do geroparque, que lhe 
parece ser discriminação. * ! WS ÇA Loo "Atentado" ft pa SEE TA À cessão de pedaços de parques da suf PA “1% "| cidade pela Prefeitura à entidades particu+ |, 
lares — como pode ocorrer com o Parqu 
Aclimação — “é um legítimo atentado ào 

patrimônio público”. A opinião é d 
« Trmarquiteto Benedito Lima de To- 

me 4 Jledo, professor da USP e persis 
* “wlente defensor do patrimôni Pr jamblentale cultural de São Pau o à TE 
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. ; f/quetem obrigação de zelar, ainda 
do priva a população do uso das pou AF /  jcas áreas verdes disponíveis, em!. 

sáÁthr,. — [São Paulo, fazendo entrega desse 
- Jespaçós a particulares. . Es o AA O AMENE ESo; o se. Tas Para ele, não setrata de discutí AIR UE te ceNo / EE At ATA SE "is/apenas o caso do Parque da Aclima+. Rd oa Do “Ps g/cão, mas um processo que ocorre n e */cidade inteira, na medi a em que Sã Ae Paulo possui uma quantidade enormei. à 3/de pequenos terrenos de propriedadel|: à/ municipal que não recebem nenhuma! 

yatenção da Prefeitura. Essas áre 
em sua opinião, deveriam «ser. tratad 

o e equipadas, pois “mesmo pequenas sãol. | ]  degrande importância para regiões quei il 
eme] não contam.com nenhumá áree verde", “1 <  * 

gotas oete oa ao e A Já a professora Nanuza Menezes, presiA. | 0. tistalações atuais |. te porque não passaram pelo Legislativo. | dente da Sociedade Brasileira de Botânica, por mais de cem. | *.:. O prefeito pode tudo, mas desde que |' acha que “a idéia, em FREIRA boa, mas|.i | me Ee 
' 

e seman Puga .a-Câmara — argumenta ele, | precisa ser melhor discuti Aro entao .,; 2 oysen é um profundo conhecedor das | com cautela, para evitar que a Prefeitura| 1. IS 
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E deal afro a Aa AMEI Ae na NS lira dc ERA EE E 
EN 31 À CET > du ai o a A o nd, 1a Sea aaa a a o ao ia o É 

Ea didi ia ca + 

   

  

   

  

   
   

      

fadas E. HS Aa ds leis municipais, que usa sempre que pre- | atenda apenas a interesses particulares tende fazer uma manobra política. Quanto | pessoas influentes, Esse é um risco sério E : * 4   aos planos em si, ele afirma: no Brasil, onde tudo é mal-estruturado”. | quitetos VA AS Sou favorável ao Geroparque, mas só » Fernando Chacel, arquiteto paisagista, ã BESSA OW *.“= | se ele permitir uma interação das várias | ex-diretor de parques do Estado da Guana ntra é | faixas etárias, porque sou contra o isola- | bara, é contra a cessão. E explica suas amos ft eim mento dos velhos. Ao segundo plano, do | razões: Eai $$ REIS A CNO “1, Parque da Aclimação, tenho restrições por- — A administração do Parque da Acli- 
  

RAN Ti que me faltam informações a nível técnico, | mação é atribuição exclusiva da Prefeitural | seita dem imlicão, dão |! durídico e de interesse social. : : Municipal, a qual é exercida pelo seu De- Há Tai 

  

   

    

    exigiria 10% do orçamento da Prefeitura | Tuas, criando mais áreas verdes e dando um a nã, 4 | Naquele ano, Esse me novo tratamento paisagístico o 
bra ainda que é | que a região Cante cSMO estudo mostrava | Novo trat paisagístico ao centro 

) o Para Rene ito Cintra, vereador pelo Partamento de Parques e Jardins, Sea Fá 

nda) 2) Reno “PM AIGDUtSdo ES Ta na próxima le- | -Prefeitura, para superar suas dificuldades, 1 lem garante isso é |: 8'Slatura, “é mais uma negocidta, das mui. | cede parte do parque a.uma entidade parti ET 
ado com extensa | +25 que a cidade já foi vítima”. Ri, quando | cular e, mais do que isso, o próprio geren-| jà = 
ires e em auestões:|. !EMbra que o prefeito está falando em “con- | ciamento da área, correrá o risco deter quel |. É do com o que ele” cessão a título precário”. ' enfrentar graves problemas quanto ao usoj j 
Rima noite de pegdol: — 40 anos é título perpétuo, e não precá- | futuro dessa área pública. É que o gerencia- É é 
& Municípios, esse | 7'O0, que é por pouco tempo. Depois, não há | mento do local por uma entidade particular) | “ 
Ea ão Dedar notícia até hoje de entidade ou empresa poderá levar a uma transformação gradati- ! & | je 

ira Municipal que, de ois de 40 anos usando um terreno, O va de uma área de uso público consagrado j | 
ão 63 do Capítulo tenha devolvido à municipalidade -— diz, | em área privatizada. Bad AEI í 
FErata dos ban propondo que à população se defenda, mo- | "Abuso" E = 

i de bens munici- | Pilizando-se na defesa dos parques, e “que Falando em nome da Associação Brasi-| | | | 
ncia de interesse | 2 Câmara não permita que essa concessão | leira de Arquitetos Paisagistas, sua presí-| | é 
ficado, será sem. | Seja efetivada impunemente”. No entanto, | dente, Rosa Kliass, foi contundente: fé 
o oba debsrá às acha que é um caso para ser resolvido só — Estamos estarrecidos com os aconte-| Wi 

6 às normas pre- pela próxima legislatura, que assume no | cimentos, mas também um pouco naquelal |. — i. 
e autorização próximo dia 1º de fevereiro, SE. | atitude de quem sabia que isso estava paral | 

quandoseiratar | Regressão “//, | acontecer, Afinal, não existe uma política | CSA 
depeêndência:|: — Em 1975, técnicos da Coordenadoria Ge- |: de áreas verdes na cidade, Então, eramuitol | egislativo, o pre- | ral de Planejamento, Cogep, elaboraram | Provável que — mais dia, menos dia — LESS 

RE decreto; diz o | Um extenso trabalho sobre a falta de áreas | OCOrresse uma coisa desse tipo. A EA FX "it, [| "Verdes na Grande São Paulo. Esses estudos Sem citar nomes, Rosa lembra que hál | viço peitada a Lei Or. | Chegaram até a estimar que era necessária, | PONco tempo São Paulo teve um prefeito || à 
Ss planos do pre. | à época, a implantação de 100 milhões de | QUe Se preocupou verdadeiramente com os EA ] Ha ação popular. | Metros quadrados de áreas verdes, o que | CSPAços verdes da cidade, arborizando as E     
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Mb efendendo-se das fortes críticas | | : NE to Ada A ud ias. 

' que recebeu pela idéia de ceder | ELE ASIA AA did edi ie bed E 6 SE 

* uma parte do Parque da Aclimã- |. io QU DERA [4 CSA 

à ção à um colégio particular, o | ANA Eros A PA TAS RE ras 

& prefeito Salim Curiati garantiu || IR EM o i SE LAT 

". 1, ontem que a cessão ainda não |. NARRA CEA oa AC AO AEE 

hi 1 foi efetivada. Mais: prometeu | 

aque na semans que vem irá ao parque, para | Wo ERA 

ver se os fregilentadores aprovam ou não à | 2/2 

Li Rea EiNvA AR UEID AÇ1 Bi iAaro Ed 

! ' flónvocando à imprensa para falar so- | 1000 

/ Ibreto assunto, Salim Curiati tentou minimi- UArRO k P E 

zar questão, dizendo que apenas 2% da 
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.) láre&do parque, que possui 115.000 mº, se- 

*/ iriam btilizados pelo Colégio Anglo Latino, FP 

ABRE divisa com 6 parque, À área seria | ESSE 
cedida por 40 anos; e o colégio teria três E 144) AEE 1 AR 

anosipara construir nela um conjunto es- PARTA TREE 2 ae Ed, AE RA 

pontivo para as aulas de educação física de | 1. PEN AL É 

seus álunos; quando os alunos não estives- | ) eo VA An fecal 

é] 
' 5 e * 

'' isem usando o local, ele seria aberto para a 
io a quo LUA Mia eos 

- população em geral, ficando a Secretaria de EEE A, 1d BA EA ” . 

Esportes do Município encarregada da fis- ARA i e MIEL SL de tc e um. 

eso
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À ue go   12 proposta. de irrgaçÀ SS parte x É csgnnO MEIAS... o 

parque partiu do próprio colégio, segundo ! ENE e Caras FIRE 

Curiati, que considera a idéia “razoável” e | (ETA 3 ELAS RPE ra EE CUrGEs 

1) laté gostaria que outras entidades solicitas- |" VR WARS O COSSOD OT FOR 
|! lsem áreas da Prefeitura, alegando que fale bia | mNCACA É EIA AA que var. ao Parque de 

(e tome VeCios psra promaTas Eiaçras nos | : | ouvir a opinião de seus. 

4). parques. Segundo .o prefeito, a área a ser | LAN ee à. | RS 

4 “lcedida é “uma nesga do parque que não à Se ASAE as críticas continudm, € o secrel 

está sendo aproveitada”. Mas ele também W 
demissão por cai 

| deixou claro que a cessão ainda não foi EE MAIRA 
| | 

| 

  

    

    

   

  

   

  

        
    

        

   

  

   

        

   
   

decidida: = | | 
Tue Eu não decidi nada. Estou estudando 

o assunto. Eu não assinei nada. | 
TA. assessoria técnica do prefeito afir- 

4. Imouique dois documentos — a Lei Orgânica 
idos Municípios e o Plano Diretor de 

senvolvimento Integrado — 
ão o.suporte jurídico para a uAEP 

ção de áreas públicas por| un 
. Ipartieulares, a! título -precário|É' = 

e podendo ser cancelada a qual-l?, k 
' igquer momento, caso as condições | /? 

stabelecidas' não sejam  cum- |" Má Toa 
prídas. ds di) 

No caso da cessão de parte|) FPS SIDE 
do, Parque dá Aclimação ao Colé-V e a EA tas ARA SNI Yi ” 

gs: seguintes: Construção de uma Sl ” dá Re ae E, é ECA E TR 

sede para a administração do (JLX, ALE i CM 

parque; implantação do conjunto es-| 4" RA PUT: ER AA Si, 

portivo (constituído de quadra poli-(Wh AASP à auesaaee oO 

esportiva, piscina e pista de Cooper) |(W 

à y É AA 
| "ES E SA, fit dei É E 
e ; go der 
s Á: É É ss 

4 A é Fa cera 
À É o à E 

      

      

    

  

   

   

   

  

   

  

   

  

   

      

| - Ino prazo de três' anos; transplante de s8ÉX ' 

; ltodas as árvores que tiverem que ser (=== 
! 

| Iretiradas e plantio de duas para cada(*      5 AM ROTAS AS A a AR Rr CEARA rode dd 
uma que for sacrificada; cercar a área, GWE dm EN DRE o Dos poderá perder 2.500 1 
mas reservando um portão especial pa- ES» mm APBA o Aiii do - iraDu 

ra 0 acesso do público; e execução" de EAR CERTA (ão [EE ADIAT            

        

   
  

  

  

        

' tratamento paisagístico dá área, = ão com obras para a. 

«| 4, A utilização da área seria conjunta, ou PP; pa área. só pai 

: “|seja, tanto pelo tolégio como pela Prefeitu- | VESES aieRero fm ARENA ADE dO =, 

FP : rã que fTIrÃs DA portões a todã a popula- Ef : MATA SEO A Aeee DE LAMA 

É lx 41680 nos horários em que .os alunos não MAIA E se fosse, teria dado meu deixá-los utilizar-se das 
E i SÃESTT , , ” : . as 

estivessem em aula.de educação física. parecer contrário, porque acredito que os | do parque, já fregúentad 

TESS TST a : A parques municipais devem ser intransigen- | mil paulistanos nos fins 

AiTCTeS Ar ss. -..! | temente preservados. —. <= - “E Areia o ANS 

i | - St 1 o Secretário Í Segundo o secretário de Obras, não há | ! A d ” j 

ES o ER . : sentido, em. um pedaço de parque público 

idiscorda do prefeito. os FA a terceiros. Machado consegue d VORA! 

FEAR : 1 embrar-se de apenas uma exceção, na qual 

Ás E pede demissão. | ele próprio autorizou a cessão de dois mil verea Orês, ar 

mms — e aeTee—=—=—=—] MEtros quadrados do Parque do Carmo para |. Todos e 
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" faixas, 
parque é do povo” mais de uma cente- 

vi te d unci f desistiu de am pilar Suas In se 

"| Naide M Minande 

A área RA preservada 

  

“uh ne nl aa MP —— A 

TER Ne PDA + sã. 
aa) E ta ê bd E. A, ATE 

  

  

'. com LIANA E ittdS db Po 

de pessoas percorreu ontem as ala- 
—medas do parque da Aclimação para 

* protestar contra a cessão de uma área 
de 2.500 metros, mesmo depois de o 

cartazes 
xo interesses particulares”, “fim às ne- 
RM iatas”, “fora destruidores e vendi- 
lhões” —, distribuindo folhetos e pedin- 

* doa assinatura de um abaixo-assinado 
— para que “nenhum milímetro do par- 
" que seja cedido a empresas privadas, 
sob qualquer pretexto e que sejam res- 
peitados os direitos da comunidade ao 
usufíruto das áreas públicas”. 

Aos poucos surgiram os primeiros 
— discursos sem que os ERAS Aores de 

parque da Aclimação interrompessem 
a rotina do lazer dos fins de semana: 
mulheres empurrando carrinhos com 
crianças, jovens praticando o cooper, 
adultos jogando futebol e idosos senta- 
dos nos bancos, observando o movi- 
mento dos pombos. Mas, quando os 
protestos aumentaram e se decidiu per- 
correr a pé as alamedas do parque, 

: todos passaram a apoiar os organizado- 
res do movimento. 

À medida que avançava, a passeata 
ganhava adeptos até chegar à avenida 
Muniz de Souza, interromper o tráfego 
de veículos e parar em frente ao colégio 
Anglo-Latino. Com a rua interditada e 

' .diante de pais, mulheres e crianças, a 
vereadora e Cardoso, do PT, disse, 
revoltada: “Que escola é essa que não   

  

O advogado Fábio Feldman suge- 
riu que todos se unissem contra a ces- 
são da área do parque que é “ilegal, 
ilegítima e imoral”, propondo ume ação 
popular, na Justiça, junto com um mo- 
vimento dos vereadores da Câmara Mu- 
nicipal, como única alternativa para se 
Iapenir a “lesividade a 
público que WC 
não foi ou , Outro n ivog 
a se iden aU 
ardim e 
ficaria com a IL 
bia oa em sus escola no valor 
te ao terreno. 

Os verdalaah Ah 
nandes e Irede | 
meteram 
a doação de qualquer é 
público em São Paulo. E RSANNR ADO 
te do deputado Hélio César Rosas ga- 
rantiu que o O SR MNA So 
movimento de preservação do parg 
Aclimação e que & iniciativa do podiaito 
Salim .Curiati “é arbitrária, demons- 
trando que ele Vinculado aos ho- 
mens que espoli esta nação com o 
ensino pago”. 
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i
c
a
s
 

e 
da 

p
o
p
u
-
 

H". 
hão, 

m
o
r
a
d
o
r
e
s
 

ligaram 
ao 

Jor- 
1C!' 

é 
estiveram 

na 
redação 

ex- 
ua 

indignação 
frente 

a 
ameça 

de 
Se. 

unica 
área 

verde 
existente 

nas 
EL 

a
.
 

> 
Além 

disso, 
o 

sentimento 
de 

- 
Ato de 

Protesto 
azer 

a
l
g
u
m
a
 
coisa" 

t
o
m
o
u
 

con- 
e. 

'ma 
reunião 

foi 
m
a
r
c
a
d
a
 

Para 
a 

a-feira, 
na 

sede 
do 

jornal, 
com: 

' 
40 

m
o
r
a
d
o
r
e
s
,
 

entre 
«eles 

aj- 
s 

da 
A
s
s
o
c
i
a
ç
ã
o
 

A
m
i
g
o
s
 

da 
s 
Diretórios 

do 
P
T
-
A
c
l
i
m
a
ç
ã
o
 

e 
ricou. 

decidida 
a 

realização 
de 

ção 
pública 

de 
protesto, 

no 
dia 

, às 
10:00 

hs, 
dentro 

do 
Parque 

e 
à 

p
a
s
s
a
g
e
m
 

de 
um 

abaixo- 
r 
entregue 

ao 
Prefeito. 

Nessa 
presente 

o 
d
e
p
u
t
a
d
o
 

E
d
u
a
r
d
o
 

que 
já 

havia 
m
a
n
i
f
e
s
t
a
d
o
 

sua 
ria 

à 
m
e
d
i
d
a
 

em 
carta 

ao 
pre- 

nde 
O 

a
c
u
s
a
v
a
 

de 
estar 

retri- 
cessão 

de 
parte 

do 
Parque 

da 
ipoio 

do 
Anglo 

Latino 
à 

cam- 
de 

seu 
irmão, 

Elias 
Curiati, 

) 
estadual 

pelo 
PDS. 

." 
Foi 

um 
dia 

de 
muito 

tra- 
ação 

do 
ato 

público 
através 

de 
wWidos 

aos 
frequentadores 

do 
1S8as. 

O 
pequeno 

manifesto 
“O 

"informava: 
“Nós;, 

mora 
r
r
o
t
e
s
t
a
m
o
s
c
o
n
t
r
a
 
esse 

plane 
' 
o 

Parque 
da 

Aclimação, 
um 

ico, 
c
u
s
t
e
a
d
o
 

pelo 
dinheiro 

usuíruido 
por 

todo 
o 

povo, 
concessão 

de 
uma 

área 
pú- 

refício 
exclusivo 

de 
uma 

enti- 
: 

ue 
faz 

da 
E
d
u
c
a
ç
ã
o
 
u
m
a
 

fonte 
r- 

t
a
d
a
r
a
ç
e
 

h
a
h
i
t
i
a
i
s
 

d
á
 

D
a
e
c
a
u
s
 

d
a
 

A 
M
i
m
 

a
 

ã 
a
 

: 
: 

ras 
e 

  

  

+ 
à. 
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de escola revolta . 
pais e estudantes . 

“O governador eleito Franco Montoro 
fez uma proposta de dividir a cidade em Í e 

ários municípios melho erná- 
mas o prefeito António SSHSh Queiail Parque Ách açao po 

IR bi E FE 

A ser. tomba ad do       
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Revolta, indignação e muitas críticas — tadual e Municipal, TO om Antônio Salim Assim Er cor trário 6 in DESSES 

reagiram ontem mães e alunos da Escola esseraado na CONES RESTA .. 
  

CEIETZSI, 

  

NESSDAANAO, 000 AMA (O MO AU A 

A notícia da cessão de parte do terreno 
E da escola — publicada ontem na “Folha” 

  
PrÃ.A connrtarãin da Maradinroes Ada Asnll. 
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“Está encerrado o assunto, uma 

vez que o colégio Anglo-Latino 
retirou o pedido de uso da área”. 
Foi o que declarou ontem o prefeito 
Antônio Salim Curiati sobre a ques- 
tão da cessão de uma área de 2.500 
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Ambiente, Paulo Nogueira Batista, ques, ou outras que são públic 
cumprimentando-o pela sua atitude em particulares” 
defesa da Aclimação, o ex-secretário afir- 
ma ver “com muita alegria que na nossa 
cidade há gente interessada em preser- 
var o verde. Durante o meu mandato lutei 
com unhas e dentes para que os parques 

sados cinco mil me 

  

e é 7» ECA, CORSO ro oo REA ROO 

Na construção do Geroparque são vu 

  

    
    
    
    
    
    

  

fossem preservados. Fiz o que pude e, a area &€ 
quando percebi que não dava mais, pedi * nalidade”. À 

  

    
    
        
    

  

E 

demissão.” ação ele é da opini? 
RWeria "uriati “de 

JARDIM DA LUZ | Tr 
Depois de ter perdido uma parte para a 

estrada de ferro, o Jardim da Luz sofreu 
novas perdas de sua área: foram cons- 
truídas duas escolas — uma para os 
alunos de até seis anos de idade e 

  

   

       

    

  

—7 acho que poderia ter sido aproveitada 
uma áreas dessas.” 

BOSQUE DO MORUMBI 
A primeira intervenção dos moradores 

para impedir que a Prefeitura doasse 
áreas dos parques para entidades par- 
ticulares ocorreu em 1974, quando o Cir- 
colo Italiano tentou trocar uma parte do 
bosque do Morumbi pelo teatro do edifício 
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. 
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impresa Municipal de 
i » A D).. Oo projeto inicial, porém, foi 

—snsadoa a oonra nº oeriatra doendo numa narte de sua área para 
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S
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E
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dora 
ae 

à 
P
A
 

a
s
 

A 
o 

ad 
a 

ET 
ha 

MARE 
ET 

Es 
EANES. 

à 
M
r
 
Ei 

P
A
E
S
 
S
A
.
 E 

oo o 
soro 

SE. 
7º 

S
E
 

Fes 
Tfeuçãe, 

e) 
E
T
A
 

de 
shaman 

í 
; 

a 
Sp 

á Ea
 

5 
e
 
E
e
 
o
 

- 
c
a
 

2
 

e
s
 

ei. 
T
E
N
E
R
 

A
A
A
 

SÁNDE SUL ADS, 
as 
a
p
o
 

or 
asfEdEE 

E
:
 E 

T
A
T
O
 

TANTA 
A 

AS 
o s
r
o
 
A
e
 
r
a
s
 
c
o
t
a
 

She 
.s: 

a
c
 

-. 
o
 

ra 
T
A
S
 

E 
q 

é 

ã =
 

á 
. 

e
a
 
E
 
Eos AS 

“ 

r
q
u
 

J 
Mirna 

Leandro 
de Castro 

=
 

com 
A 
H
o
 

Ta 

  

exist 
T
r
o
t
t
a
 

s
o
i
s
 
E
 
b
ã
o
 

to 
H
á
 
t
a
m
b
é
m
 

"* 'um p
l
a
n
o
 simples 

e 
fócil de 

: 
Parque da 

Aclimação 
visondo 

u
m
a
 
melhor con- 

— d
e
s
p
o
l
u
i
r
 

o lago 
do 

Porque”, 
d
i
z
 

o sr. 
Divaldo 

' 
servaçõão dessa 

área verde de 
122.199 

mº. 
Não 

é 
Datti, 

morador do bairro 
e 
m
e
m
b
r
o
 
do comissão. 

3 
de hoje 

que 
à p
o
l
u
i
ç
ã
o
 

do lago, a e
r
o
s
õ
o
 

do solo 
— Segundo 

ele, 
não haveria 

grandes gastos 
e 

“há 
e 

o 
d
e
s
c
u
i
d
o
 
c
o
m
 
órvores 

e v
e
g
e
t
a
ç
ã
o
 
v
ê
m
 

p
r
i
m
a
v
e
r
a
 
esse 

problema 
já estoria resolvido”. 

t 
sendo 

apontada por f
r
e
q
u
e
n
t
a
d
o
r
e
s
 

e têm 
sido 

— 
(
P
u
b
l
i
c
a
r
e
m
o
s
 

o projeto no próximo número.) 
i 

objeto de reportagens neste 
jornal, 

Os 
argumen- 

: 
Erosão 

tos de 
falta de funcionários 

e o tradicional 
“esto- 

m
o
s
 
providenciando” 

foram 
repetidos por mais 

O
u
t
r
o
 
problema de 

f
u
n
d
a
m
e
n
t
a
l
 

importân- 
de 

ano. 
* 

cia 
lembrado 

por 
Maria 

Teresa 
Tavares, 

mora- 
Agora, 

parece que 
ao h
o
r
a
 

do fazer. 
dora 

vizinha 
ao 

Parque 
e 

integrante 
da 

comis- 
M
á
q
u
i
n
a
s
 

e h
o
m
e
n
s
 
e
m
 

estão t
e
m
p
o
-
 

.* são, 
é 

"a 
p
o
b
r
e
z
a
 

do solo; 
precisamos 

fazer 
um 

roriamente c
o
m
p
o
n
d
o
 

a poisagem do 
Parque. 

E, 
— trabolho 

de 
nutriçõo com 

adubo 
orgânico 

e im- 
na 

manhã 
de 

1º de julho último, 
a
c
o
m
p
a
n
h
a
m
o
s
 

—. 
pedir 
q
u
e
 

ao erosão 
a
c
a
b
e
 

de 
u
m
a
 
vez 

c
o
m
 

o 
a vistoria feita por u

m
a
 comissão 

de 
usuários e 

— solo”. 
O diretor 

dao. c
o
n
s
e
r
v
a
ç
ã
o
 

d
e
 
P
a
r
q
u
e
s
 

= 
pelo 

o
g
r
ô
n
o
m
o
 
Sérgio Pompéia, 

diretor da 
Divi- — esclareceu que 

“o primeiro 
passo para combater 

s
ã
o
 
T
é
c
n
i
c
a
 
de 
C
o
n
s
e
r
v
a
ç
ã
o
 

d
e
 
P
o
r
q
u
e
s
,
 d
o
 

a erosão 
será 

o 
construção 

de muretas 
e
m
 pon-. 

D
E
P
A
V
E
 

(Departamento 
de 

Parques 
e 

Áreas 
tos 

de 
grande 

desnível”. 
Essas 

muretas 
servirão 

— 
| 

Verdes). 
: 

de 
obstáculos 

à 
água, 

numa 
tentativa de dificul- 

Antes 
da c
o
m
i
n
h
a
d
o
 

pelo 
Parque, 

e
m
 con- 

tar 
o orrasto 

de 
camados 

de 
terra até 

o lago. 
versa na sala 

do a
d
m
i
n
i
s
t
r
a
d
o
r
,
 

Pompéia esclo- 
— Além 

disso, 
nos trechos 

mais 
atingidos, 

princi- 
receu dúvidas levantadas 

pelos c
o
m
p
o
n
e
n
t
e
s
 dá — palmente n

o
 

interior do 
bosque 

de 
eucaliptos, 

comissão 
e explicou 

as p
r
o
v
i
d
ê
n
c
i
a
s
 

e
m
 curso. 

— u
m
a
 
c
a
m
a
d
a
 
de terra 

fértil 
será espalhada para 

EP 
"O excesso de poluição 

e a
s
s
o
r
e
a
m
e
n
t
o
 

do lago 
— propiciar 

o d
e
s
e
n
v
o
l
v
i
m
e
n
t
o
 

de 
vegetação 

r
a
s
-
 — 
t
é
 

é 
o 
maior 

problema do 
Parque”, 

diz 
ele, 

expli- - 
teira entre 

as órvores. 
Ao 

redor do 
lago, 

nas=—— 
c
o
n
d
o
 
q
u
e
 
u
m
 
g
r
a
n
d
e
 
v
o
l
u
m
e
 
de 

água 
t
o
m
a
 

— encostas d
e
s
g
a
s
t
a
d
a
s
 

pelo erosão, 
o D

E
P
A
V
E
 

possível 
o 
p
e
n
e
t
r
a
ç
ã
o
 

de 
e
s
g
o
t
o
 
n
o
 
m
e
s
m
o
.
 
 estó 

oterrando 
c
o
m
 
pedra 

e entulho, 
cobertos 

iós, 
é 

um foto o
b
s
e
r
v
á
v
e
l
 

nas épocos 
de 

— por 
grama para 

fixar 
m
e
l
h
o
r
 

o solo. 
: 

| 
ferro 

“Jamais 
faríamos 

corte 
indiscriminado de 

E
 

P
O
 

árvores”, 
disse enfático 

Pompéia, 
quando ques- 

EL 
íduos 

— tionado 
sobre 

o corte de 
mais de 

100 
árvores, 

— 
LEBERR 
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Pacifistas, promovem 
| 
| 
  

ato de protesto || ds 
    contra a bomba - — 

ss 
a ã 

= ani 

Cerca de 200 pessoas, das quais fui. Ê 
tas eram crianças, participaram ontêm,..1+ 
no Parque da Aclimação, de mais um... 
ato de protesto contra a exvlosão da- 
bomba atômica que arrasou Hiroshima 
e Nagasaki, no Japão, há 40 ancs. Vá: 
rios grupos ecológicos e personalidades 
conhecidas do público estiveram dando 
o seu apoio, 

A atriz Cacilda Lanuza — do Gru- 
po Seiva de Ecologia — comentava que 
no Brasil ainda não é muito grande à 
participação em manifestações pacifis- 
tas, “É que não estamos com os mis- 
seis instalados em nossos quintais, mas 
numa catástrofe nuclear nós também se: - 
remos atingidos, Os brasileiros em ge: 
ral não estão com medo o suficiente”. 

d
s
 

  

  ' CONSCIÊNCIA en a 

Porém, em meio ao protesto e -Mê"' 
sabafo, a ecologista afirma que está 
crescendo a consciência da população. 
em torno do assunto. Eduardo Suplicy 
— candidato à prefeitura pelo PT, que 
também compareceu ao ato pacifista 
—— concorda com isso e diz estar pré 
parando uma manifestação ecológica 
surpresa, para abordar particularmente 
o problema dos rios de São Paulo. 

Enquanto isso, Anna Guttemberg . 
= representante da União Internacio 
nal Protetora dos Animais (UIPA) e 
Pró-Jojoba Movimento Ecológico — 
aproveitou a oportunidade para lamen- 
tar o fato de o Japão “se colocar uma 
vez por ano como centro das atenções, 
quando não se comove com o aâapelo"" 
mundial em favor da sobrevivência da 
vida nos oceanos”, 

    
Na sua opinião, o Japão está sen - 

do diretamente responsável pela conti- 
nuidade da fome e da miséria, no nor- 
deste brasileiro e na África, uma; vet: 
que ao caçar baleias está impedindo o 

Ô interesse pelo desenvolvimento comér-""' 
cial da jojoba — arbusto que substitui! 

: 0 óleo do cetáceo ao mesmo tempo que 
refertiliza o solo e é adaptável em re- 
giões desertas e semi-áridas. 

O público, que portava cartazes "* 
com palavras de protesto, acompanhou . 
atentamente as exposições e depois as 
sistiu a apresentação de alguns grupos 

UMESPTLARSA 
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|! Pacifístas fazem em São Paulo | 
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Toss 
T
o
c
 

É
S
”
 
E
 

8
 
É
 

É 

  A 
luta 

pela 
integridade 

do 
Parque 

da 
Aclimação 

já 
uniu 

centenas 
de 

mo- 
radores 

da 
Aclimação, 

Cambuci, 
enti- 

d
a
d
e
s
 

e
c
o
l
ó
g
i
c
a
s
 

e 
p
a
r
l
a
m
e
n
a
r
e
s
,
 

quando 
em 

janeiro 
de 

1983 
um 

grande 
ato 

público 
determinou 

que 
o 

então 
prefeito 

Salim 
Curiati 

voltasse 
atrás 

em 
sua 

intenção 
de 

doar 
2.500 

mº 
do 

Parque, 
ao 

Colégio 
Anglo 

Latino. 
Naquele 

m
o
m
e
n
t
o
 

criou-se 
o 
Mo- 

vimento 
de 

Defesa 
do 

Parque 
com 

o 
objetivo 

de 
manter 

a 
população 

vigi- 
lante 

diante 
das 

possíveis 
tentativas 

de 
retomada 

da 
proposta. 

O 
que 

não 
aconteceu 

por 
absoluta 

incapacidade 
do 

arbítrio 
diante 

da 
mobilização 

deci- 
dida 

da 
população 

organizado. 
Os 

t
e
m
p
o
s
 

m
u
d
a
r
a
m
,
 

o 
prefeito 

e
m
b
o
r
a
 
n
o
m
e
a
d
o
,
 

não 
tem 

cometido 
os 

arbitrariedades 
do 

antecessor. 
Mas 

nota-se 
que 

parcelas 
da 

p
o
p
u
l
a
ç
ã
o
 

procuram 
atuar 

em 
benefício 

próprio 
em 

questões 
que 

envolvem 
o 

uso 
do 

p
a
t
r
i
m
ô
n
i
o
 

público 
e 
e
 

ce 
apoio. 

Assim 
é 

que 
um 

grupo 
is- 

tos 
da 

Liberdade 
solicitáram, 

no 
iní- 

 
 

solicitação 
ao 

e
r
a
 

rminictantt 

E 
C
A
 

A
S
 
a
 

E
 

à. 

PELA 
PRESERVAÇÃO 

DAS 
ÁREAS 

de 
Parques 

e 
Áreas 

Verdes, 
o 

qual 
enviou 

carta 
ao 

Conselho 
de 

Usuários 
do 

Parque 
pedindo 

o 
parecer 

deste. 
C
O
N
S
E
L
H
O
 
A
P
R
O
V
A
 

Em 
reunião 

realizada 
no 

dia 
18 

de 
maio 

passado, 
o 

Conselho 
do 

Parque 
f
u
n
c
i
o
n
a
n
d
o
 

com 
apenas 

três 
m
e
m
-
 

bros 
decide 

endossar 
o 

pedido 
da 

As- 
sociação 

dos 
Lojistas 

da 
Liberdade, 

conforme 
registro 

em 
ata 

daquele 
or- 

ganismo. 
O 

local 
escolhido 

para 
a 

ins- 
talação 

da 
quadra 

seria 
próximo 

ao 
início 

da 
pista 

de 
Cooper 

e 
implicaria 

na 
retirada 

de 
grama, 

demarcação 
do 

espaço 
com 

cal 
ou 

outro 
material 

e 
a 

colocação 
de 

areia 
em 

toda 
a 

ex- 
tensão. 

Dessa 
maneira 

caracterizar-se-ia 
um 

verdadeiro 
lote 

dentro 
do 

Parque 
para 

uso 
de 

uma 
entidade 

particular. 
O 

fato 
abriria 

um 
precedente, 

facilitan- 
do 

que 
outras 

entidades 
fizessem 

soli- 
toções 

de 
área 

semelhantes. 
No 

dia 
31 

de 
agosto, 

com 
a 

pre- 
sença 

de 
um 
n
ú
m
e
r
o
 

maior de pessoas 
interessados 

em 
p
r
o
m
o
v
e
r
 

a r
e
e
s
t
r
u
t
u
-
 

ração 
do 

Conselho 
de 

Usuários do 
Párque, 

às pessoos tômiaram 
m
e
n
t
o
 
de 

que 
qo cessão da área para 

o 
gate-ball 

estavo 
em fase 

de implan- 
tação. 

E
D
N
A
 

DO      

e
o
 
P
P
A
:
 

o
 

o 
C
E
A
 

A
o
,
 

e
 

v
s
 

 
 MOBILIZAÇÃO 

ár 

Preocupada 
com 

as 
consequên- 

ou 
cias, 

Maria 
Thereza 

Tavares 
iniciou 

qu 
uma 

coleta dê a
s
s
i
n
a
t
u
r
a
s
 

em 
protesto 

— ou 
contra 

a 
medida e,no 

dia 
18/09, 

esteve — 
dir 

e
m
 
comissão 

no D
E
P
A
V
E
;
 

porta entre- 
- ár 

“gor 
o d
o
c
u
m
e
n
t
o
 

.com cerca 
de 200 

os 
— vá 

€ 
M
r
e
e
s
ç
e
t
d
o
s
 

circulação 
de 

todas 
aos 

pessons. 
À 
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da poluição emitida pelos auto- 
móveis e pelas indústrias fez 

com que, menos de 24 horas depois de 
iniciado o fenômeno, os medidores da 

"1 Cetesb espalhados pela cidade e Cuba- 
“] tão passassem a detectar indices preo- 

“cupantes de concentração de poluentes 
em nossos ares. . 

Em dez dias, Cubatão entrou e saiu 
| três vezes do “estado de alerta”' decla- 

“1 rado pelo secretário de Obras e do 
é) Meio Ambiente e permanece até hoje 
x em “estado de vigilância permanen- 

! O resultado desse aprisionamento 

.
-
 

u
e
 

  
te”, 

Ao mesmo tempo, alguns bairros de 
São Paulo. -coma o Tatuaná e Camnac   

  

indústrias poluentes: o perigo da inversão térmica. 

          

      

  Ba ae a o ao E EA A 

  

de, problemas respiratórios e circula- 
tórios. 
“Quando há inversão térmica en- 

tão, o problema se agrava, acrescenta 
Magda, e a “ilha de calor”' aumenta, 
passando a ser um fenômeno regional, | 
a poluição atinge uma concentração À 
máxima e há um agravamento dos 
problemas de saúde do homem da ci- À 
dade. Qual o custo social disto?”' | 

Magda argumenta que não há no| 
Brasil um estudo sequer para compro- | 
var a magnitude dos danos que a "“na- | 
tureza construída” carente de áreas | 
verdes e à poluição causam às pessoas. | 

“No Brasil criam-se parques, | 
| cos definidas nara nreservacão em   

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

DADOS QUESTIONÁVEIS — | 

São Paulo não dispõe de um gráfico 
sequer relatando o número de interna- : 

| 
| 

    

mentos e mortes por problemas respte fi 
ratórios relacionados com as constan- |, 
tes e conhecidas inversões térmicas do KM 
inverno paulistano. 1 

Qualquer iniciativa fica a cargo de |) 
ações individuais, como é o caso do |, | 
professor Charles Naspitz da a |» | 
Paulista de Medicina que 

| através de dados obtidos pela 
de Brasileira de Pediatria, 
dois anos de pesquisa, a causas Sado 
varam crianças aos principais 
socorros de São Paulo e do « Sua 1º 
inténção é cruzar estes dados, através 
de um computador, com os Io de 
poluição da Cetesb. Só que, a 
Assessoria de Comunicação 
êmpresa, a maior parte de seus sadios j 
vos foi queimada em 1983, pouco 

- tes da mudança de Governo, O que 
verá dificultar sensivelmente a pesqui- 
sa de Naspitz. A 

Outro dado, também csceitodAdi| 
é o fato de os estados de atenção, aler- |; 
ta e emergência para a poluição do ar |! 
serem determinados por índices rigi- 
dos Por Emp. no e. se às 

| horas, os medidores 
Cubatão acusaram uma CORSAN 
de poeira em suspensão da ordem de |” 
854 microgramas por metro cúbico. |” 
Para que seja declarado o “estado de b 
emergência”, de competência exclusi- | Ti 

À va do Governador e cujas medidas. i 
é a parada total dos poluidores o | 

carros, indústrias, é preciso que os me- 
didores registrem 875 IiRTOSTADA 
por metro cúbico. A legislação é rígida |-- 
quanto a esse aspecto. Mas, pergun- 
tam os técnicos, será que a saúde del, 
quem está respirando esse ar de secs ab, 
diferença de apenas 21 rap | 

N
E
 

  

     

  

    7
%
 

! mas/m3 com tal precisão? 
pode responder a essa pergunta pois 
não há estudos conclusivos sobre o as- b; 

| ' | sunto. E o resultado fica à mercê de); 
' | futuras inversões térmicas. b+! 

- Temos necessidade de implantar |; 
uma legislação que obrigue ao planeja- tv 
mento, dentro dos espaços ur 
de áreas verdes, importantes para neu- |. 
tralizar fenômenos como a inversão |! 
térmica e “ilhas de calor”. A popula- li, 
ção deveria ser melhor informada da | 
influência da “natureza construída” 
sobre sua saúde - sentencia Magda. E 
completa: “Só assim, ela se conscienti- 
zará da importância do planejamento 
nas cidades, da importância da vegeta- 

e ção para a manutenção da qualidade 
de vida.” 

+ 

[na NAiannnmia AN Chuí | 

  Sn
es

   DE
 
c
o
 

  

  
      

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

Lana o EC o A dA a o + . 

 
  
 

—— 
i
s
 

E
 

a
a
 

DE 
ECOLOGIA 

.. 

  
GRUPO SEIVA 

A
 

e
o
 

 
 

os 
PP 

. 

[iss 
Ea 

— 
K
m
 

eras 
o
 

E
s
 

É 
hs 

E 

= 
a
e
 

c
e
s
 

í 
É 

a
r
e
 

E. 
LR 

E
 

= 
p
t
 

s 
-. 

ns 
e” 

A 
[
E
T
A
 

a
s
 

*
 

P
a
o
 

e
 
P
I
A
 

SUE 
F
o
 

F
P
 

csntiinaenao o 

— 
Manifestação 

no “
P
a
r
q
u
e
 
l
e
m
b
r
a
 

40 
anos 

de 
H 

  
 
 

 
 
 
 

 FJurndl de Carci caras aABWapdimado - 
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O
 

VW) & 
3 

Jornal 
do 

C
a
m
b
u
c
i
.
 
Jornal 

d
a
 
Á
c
l
i
m
a
ç
ã
o
 

Oo 
LS 

  

  
nos 

40 
anos 

de 

 
 

O 
ato 

contou 
com 

à 
presença 

de 
entidades 

ecológicas 
e 
S
T
A
R
R
 

de 
todas 

as 
idúdés 

que 
manifesta 

ram-se 
contra 

a 
corrida 

armamentista 
e 

pela 
paz 

mundial. 

E
 

E 
T
a
o
 E
 

E
e
e
 

is 
beta 
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Parque, 

u
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a
 
manifestação 

H
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r
o
s
h
i
m
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13 

rãc 

ten 

qui 
mil 
me 
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en 
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Instalado 
à 
m
a
r
g
e
m
 

da 
R
e
p
r
e
s
a
 

de 
G
u
a
r
a
p
i
r
a
n
g
a
,
 

t
e
m
 

aí 
seu 

maior 
atrativo, 

p
o
s
s
u
i
n
d
o
 

u
m
a
 

p
e
q
u
e
n
a
 

praia 
com 

embarcadouro 
destinado 

a 
passeios 

de 
barco. 

Em 
seu 

interior, 
abrigado 

pela 
densa 

v
e
g
e
t
a
ç
ã
o
,
 

e
n
c
o
n
t
r
a
m
-
s
e
 

belos 
ca- 

minhos 
e 
recantos. 

Localizado 
à 

Av. 
Guarapiranga, 

575 
- tel. 

5203-0520 
- área 

152.600 
m?. 

13 
M
O
R
U
M
B
I
 

 
 

U
m
 

dos 
mais 

belos 
p
a
r
q
u
e
s
 

de 
São 

Paulo 
por 

suas 
características 

na- 
turais. 

O 
b
o
s
q
u
e
 

nativo 
que 

abriga 
I
n
ú
m
e
r
a
s
 

espécies 
de 

aves 
e 

de 
ár- 

voOres, 
já 

raras 
na 

Cidade, 
é 

entre- 
cortado 

por 
n
a
s
c
e
n
t
e
s
 

d'água 
e 

la- 
gos, 

em 
perfeita 

h
a
r
m
o
n
i
a
 

c
o
m
 

ca- 
minhos 

por 
onde 

o 
passeio 

a 
pé 

e 
a 

prática 
de 

"cooper" 
são 

as 
principais 

f
o
r
m
a
s
 

de 
lazer. 

Localizado 
à 

rua 
O
s
c
a
r
 
A
m
e
r
i
c
a
n
o
,
 

4
8
0
 

- 
tel. 

2
1
1
-
7
0
5
2
 

- 
área 

1
3
6
.
0
0
0
 

m? 

14 
P
R
S
T
P
A
N
A
A
 

 
 

Este 
parque 

abriga 
o 
Centro 

Cinófilo 
M
u
n
i
c
i
p
a
l
 

e 
o 

Centro 
de 

E
d
u
c
a
ç
ã
o
 

Ambiental, 
C
o
m
 

seu 
B
o
s
q
u
e
 
Natural 

e 
sua 

infraestrutura, 
constitui 

um 
ponto 

irradiador 
das 

idéias 
conser- 

vacionistas 
e 

de 
p
r
o
t
e
ç
ã
o
 

à 
natu- 

reza. 
L
o
c
a
l
i
z
a
d
o
 

à 
rua 

Pedro 
Piccinini, 

88 
- 

F
a
l
 
D
A
T
 

T
I
A
T
I
D
O
 

d
e
s
s
 

A
A
 
M
I
M
 

n
e
]
 

O 
T
I
 

Municipal 
de 

Campismo, 
c
i
r
c
u
n
d
a
d
o
 

pelo 
viveiro 

de 
m
u
d
a
s
 

da 
Prefeitura 

de 
São 

Paulo, 
é 
u
m
a
 

bela 

área 
equipada 

para 
receber 

campis- 
tas 

c
o
m
 
todo 

o 
conforto. 

S
e
u
s
 

jardins, 
galpões 

e 
bosques, 

t
o
r
n
a
m
 

o 
local 

indicado 
para 

“pic- 

nics” 
e 
c
h
u
r
r
a
s
c
o
s
.
 

Localizado 
no 

Km. 
24,5 

da 
Via 

Ra- 

poso 
T
a
v
a
r
e
s
 

- tel. 
4
9
2
2
-
2
1
2
6
 

- área 
a
p
r
o
x
i
m
a
d
a
 

de 
32 

alqueires. 

16 
R
A
P
O
S
O
 
T
A
V
A
R
E
S
 

  

O 
primeiro 

parque 
da 

A
m
é
r
i
c
a
 

do 
Sul 

a 
ser 

c
o
n
s
t
r
u
í
d
o
 

sobre 
um 

aterro 
sanitário, 

possui 
em 

seu 
interior 

u
m
a
 

usina 
experimental 

para 
coleta 

do 
gás 

proveniente 
da 

d
e
c
o
m
p
o
s
i
-
 

ção 
do 

lixo, 
abaixo 

do 
solo. 

E
m
b
o
r
a
 

ainda 
não 

t
o
t
a
l
m
e
n
t
e
 

implantado, 

constitui 
i
m
p
o
r
t
a
n
t
e
 

ponto 
para 

a 

r
e
c
r
e
a
ç
ã
o
 

da 
população 

vizinha 
ao 

parque. 
Localizado 

à 
rua 

Telo 
Coelho 

Filho, 

c2OO 
- 

tel. 
2
6
B
8
-
1
3
7
2
 

- 
área 

1
9
5
.
0
0
0
 

m?. 

1
 

ss 
s
—
 
R
E
M
É
D
I
O
S
 

 
 

Eldhicha 
pouco 

conhecido, 
constitui 

um 
dos 

mais 
belos 

p
a
r
q
u
e
s
 

da 
cidade 

por 
sua 

topografia, 
b
o
s
q
u
e
s
 

natu- 

rais 
e 

s
u
c
e
s
s
i
v
o
s
 

lagos 
que 

se 
es- 

t
e
n
d
e
m
 
em 

seu 
interior. 

L
o
c
a
l
i
z
a
d
o
 

à 
rua 

Carlos 
A
l
b
e
r
t
o
 

Vanzolini, 
4
1
3
 

- 
tel. 

B
3
1
-
6
5
7
5
 

- 
á
e
s
s
a
=
 
A
D
O
 

O
P
I
A
O
 

s
n
?
 

—
 

Ss 
|. 

1: 
(
e
 

e
e
 

à
 

e 
o 

m
o
 
e
 

e
 
c
a
o
 

o
r
o
 

0 
C
r
 

O
O
 
E
 

E
 

À 
Cidade 

de 
São 

Paulo 
possui 

grandes 
parques 

S
A
O
.
 

- Parque 
do 

Estado, 
Agua 

Branca, 
Jaraguá 

e 
Cantareira 

- 
localizados 

em 
áreas 

periféricas, 
todos 

sob 
a 

Adminis- 
tração 

da 
Secretaria 

de 
Agricultura 

do 
Estado. 

Nestes 
Parques, 

em 
meio 

a 
b
o
s
q
u
e
s
 

e 
reservas 

naturais, 
e
n
c
o
n
t
r
a
m
-
s
e
 
instalações 

de 
órgãos 

públicos, 
fundações 

e 
associações, 

voltados 
à 

agricultura, 
pecuária 

e 
recur- 

sos 
naturais. 

No 
tradicional 

Bairro 
do 

Ipiranga, 
encontra-se 

o 
Parque 

da 
Independência, 

abrigando 
o 

principal 
Museu 

Histórico 
da 

Cidade 
e 

o 
M
u
s
e
u
 

de 
Zoologia. 

Além 
dos 

parques 
mencionados, 

estão 
em 

estudo 
a 

cria- 
ção 

de 
mais 

OS 
parques 

municipais: 
Tancredo 

Neves, 
Santa 

Amélia, 
Rolinópolis, 

C
a
m
p
o
 

Limpo 
e 

da 
Represa. 

T
a
m
b
é
m
 

estão 
previstas 

a 
criação 

de 
05 

reservas 
natu- 

rais: 
Ilha 

dos 
Eucaliptos, 

Cidade 
Tiradentes, 

Carmo, 
C
a
m
p
o
 

Limpo 
e 
Morumbi. 

 
 

P
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E
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U
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A
 

D
O
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N
I
C
Í
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DE 
S
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A
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S
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- 
S
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R
E
T
A
R
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S
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R
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O
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A
r
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á
A
L
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M
A
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R
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M
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Pia 

U
m
 
dos 

p
a
r
q
u
e
s
 
mais 

tradicionais 
da 

Cidade, 
é 

f
r
e
q
u
e
n
t
a
d
o
 

principal- 

m
e
n
t
e
 

pelos 
m
o
r
a
d
o
r
e
s
 

dos 
bairros 

residenciais 
à 

sua 
volta. 

Seus 
bos- 

ques 
de 

eucalipto 
e 

seu 
grande 

lago 
existem 

onde, 
no 

início 
do 

século 

p
a
s
s
a
d
o
,
 

e
n
c
o
n
t
r
a
v
a
-
s
e
 

u
m
a
 

fa- 

zenda 
de 

gado 
leiteiro, 

posterior- 

mente 
transformada 

em 
Zoológico. 

Muito 
utilizado 

para 
a 

prática 
de 

gr- 

nástica 
e 

passeios 
à 

pé, 
o 

P
a
r
q
u
e
 

A
c
l
i
m
a
ç
ã
o
 

d
e
s
p
o
n
t
a
 

hoje 
c
o
m
o
 

palco 
para 

atividades 
artísticas, 

cul- 

turais 
e 

de 
e
d
u
c
a
ç
ã
o
 
ambiental, 

Localizado 
à 

rua 
Muniz 

de 
Souza, 

1
1
.
1
1
9
 

- 
tel 

2
7
6
8
-
4
0
4
2
 

- 
área 

1
1
2
.
0
0
0
 

mº?. 

os 

    

E, 
Pa A &. 

ESTAR DO o o É ad] 

 
 

Localizado 
na 

Zona 
Leste 

da 
Cidade, 

e 
c
o
m
 

o 
m
e
s
m
o
 

porte 
do 

Ibirapuera, 
este 

parque 
constitui 

parte 
da 

an- 
tiga 

Fazenda 
do 

Carmo, 
incluindo 

sua 
sede 

e 
principais 

instalações. 
D 

parque 
possui 

u
m
a
 

beleza 
ímpar 

por 
seus 

lagos, 
reservas 

naturais, 

bosques 
e 

gramados. 
Por 

guardar 
as 

características 
da 

fazenda 
que 

lhe 
deu 

origem, 
será 

t
r
a
n
s
f
o
r
m
a
d
o
 

no 
primeiro 

P
a
r
q
u
e
-
F
a
z
e
n
d
a
 

da 
Ci- 

dade. 
Localizado 

à 
Av. 

A
f
o
n
s
o
 

de 
Sampaio, 

2.779 
- 

telefones. 
2
0
5
-
6
2
4
6
 

e 
POS-6B305 

- área 
1.548.705 

mº?.  
 

O 

/ 

| 
(& 

S 

 
 

f 
2
 

SE 
Da 

Í 
d
d
 

G
U
A
R
U
L
H
O
S
 

Fo 

[À 

FERNÃO DIAS TTO,> 

           

RUOo LLC—, 
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DE SÃO PAULO 
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  AGORA VOCÊ PERGUNTA: 
O QUE EU POSSO FAZER? 

A RESPOSTA É: SE TODOS FIZEREM 
UM POUCO, O RESULTADO SERÁ ENORME, 

COMECE A AGIR, JÁ 

      

=
 

    

QUER ALGUNS EXEMPLOS? 

..1. Plante a sua árvore. Faça do seu quintal uma pequena 
reserva vegetal. ...2. Reúna-se com as pessoas do seu bairro e 

plante árvores nas calçadas e cuide delas. ...3. Denuncie ao poder 
público aqueles que depredam as árvores da sua cidade. 

.. 4. Exija da sua prefeitura doação de árvores frutíferas. Ela dá tudo e 
ainda mais: frutos. Nos tempos que correm seria uma bela 

economia. ...5.Lute pela criação de novos parques e jardins em 
sua cidade. ...6. Cobre do deputado e vereador em que você votou, 

por carta ou telefone, uma ação decidida e clara em favor 
da criação e conservação das áreas verdes em sua cidade. Legislador 
tem de servir ao interesse público. ...7. Participe dos movimentos 
cujos programas sejam basicamente voltados para a defesa do 

meio ambiente. São grupos e organizações independentes 
que defendem a vida. A sua, inclusive. 
SE VOCÊ TOMAR PELO MENOS 
UMA DESSAS PROVIDÊNCIAS, 

ISSO AQUI VAI FICAR BEM MELHOR 
| PARA SEUS FILHOS. 

E MUITO RUIM PARA OS MEUS. 

és 
dr 

/ 
/ 

a 
OI1KO” 

OIKOS UNIÃO DOS DEFENSORES DA TERRA 

Esta publicação foi possível graças ao patrocínio da: 

LALEKLA S.A. Comércio e Indústria 

Texto e Revisão - Magda Lombardo 
Adaptação para cartilha - Antonio Figueiredo 

Lay-out - Rubens Sampaio 
Fotolitos de São Paulo, gentilmente cedidos pela “Folha de S. Paulo”.    
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  ESTUDOS CIENTÍFICOS 
COMPROVAM QUE NOSSAS 

CIDADES ESTÃO SE 
TRANSFORMANDO EM ILHAS 

DECALOR,DEVIDOÀ 
AUSÊ: 
EM SÃO PAULO, POR EXE 

JÁ SE REGISTRARAM 

  

  

  

    

        

  

  A MAIS NO CENTRO DO QUE 
NA PERIFERIA. IMAGENS DE 
SATÉLITES COLHIDAS DE UMA 

ALTURA DE 900 KM 
PROVAM ISSO. 

      

  

Casas com quintais. 

  

  

  

  

  

    

NCIA DE ÁREAS VERDES, 

  

e: Satélite 
Nos 7 de 16-7-81 

às 14h47 * 

21.50 
22.50 
to 

A q4.5 o 
25.50 

26.5 º 
27.5º   ATÉ 10 GRAUS CENTÍGRADOS |   

  

29º 
  

  

  

Veja acima a consequência da falta de planejamer 
urbano, gerando excesso de área construída e ur 

carência sensível de vegetação interstici 
Daí o calor da cidade aparecer com maior intensida 

no centro, onde a percentagem de área concreta 
é maior do que na periferia. Note que em bairros on 
a vegetação se faz presente, a diferença de temperatv 
em relação ao centro chegou a ser, no dia em que a fc 

do satélite foi feita, de até 10 graus centígrade« 

O gráfico abaixo, também baseado na foto, mostra q 
São Paulo possui apenas 2,0% de áreas verdes, n 

distribuídas e sufocadas pelo excesso de área construíc 
Repare como a mancha urbana paulista 

já avança perigosamente invadindo as áreas de proteç 
aos nossos manancia 

  

Quintais com árvores frondosas. 
Muitas vezes árvores frutíferas. 
Elas davam alimento e sombra. 

Atraíam pássaros que todo mundo 
reconhecia pelas cores e canto. 
Com o crescimento das cidades, 
esta cena urbana cada vez mais 

pertence ao passado. 
ISSO EU ACHO 

ÓTIMO! 

  
INDÚSTRIAS 

| EMT 

ES 
  

ÍCIOS E 

RESIDENCIAS   

VEGETAÇÃO O. gp IEA 

    

  

   
TORNOU. 
URGENT 
MUDANÇ 
ATITUDE 
CIDADES 

“A  jJAaocUuPAÇÃOURBANAR    

  

   

    

   

      

UM PROC 
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AO PERDER ARVORES 
PERDEMOS SAUDE. — 
PERDEMOS DISPOSIÇÃO 
PARA O TRABALHO 
E LAZER, GANHAMOS 

UM DESERTO DE CONCRETO 
ONDE A VIDA VAI Y 

SE TORNANDO 

  

  

    

      

      INSUPORTÁVEL, | dl 
& Pesquisas com as 

populações urbanas 
mostraram que a a poluição 

interfere na saúde e provoca 
sonolência e depressão no final 

da tarde. Além de cansaço. 
Isso ocorre em virtude da agressão 
do meio em que a gente vive, no 

coração e vias respiratórias. No Brasil, 
cerca de 60% da população vive em 
cidades. E necessário preservar o 

meio ambiente urbano para resguardar 
a qualidade de vida deste 

imenso contingente. Os problemas 
no futuro serão ainda maiores, 

se não forem tomadas providências 
imediatas. À vida dos seus filhos 
poderá ser gravemente afetada. 

PARA MIM, 
O SERÁ UM DIA hd 

GLORIOSO! » 
JMA * 
tADICAL DE POR 
! QUEM VIVE NAS 
EMOS QUE IMPLANTAR JÁ 
IMA DE RECRIAÇÃO 
TERDES, SEJAM PÚBLICAS, 
[ÉSTICAS, A AÇÃO 
& A ÚNICA ALTERNATIVA 
IR OPIOR: . 
IDE DE VOCÊ. 

  
  

    

  

A grande massa 
de concreto e asfalto, os parques +> a 

industriais e a destruição de áreas da 24 

verdes, estão transformando as VI Ó ' 
cidades em desertos artificais. 

Os resultados desse crescimento urbano 
desordenádo variam desde a | 

concentração da poluição atmos férica 

até a alteração do regime das chuvas. Daí as 

sandes enchentes. O solo fechado pelo 

asfalto impede o escoamento das águas. 

QUE MARAVILHA! 

ATÉ BEM POUCO TEMPO, 
OS QUE DEFENDEM À 

MANUTENÇÃO E A AMPLIAÇÃO 
DAS ÁREAS VERDES NAS CIDADES 

ERAM CRITICADOS COMO 
SENDO CONTRÁRIOS AO 

PROGRESSO, E PORTANTO AOÓ 
BEM-ESTAR COLETIVO. GRAÇAS 

ÀS PESQUISAS CIE NTÍFICAS, 
NO ENTANTO, PROVOU-SE QUE 

ESTA POSIÇÃO DEFENDE À 
SAÚDE PÚBLICA SOB 

CRESCENTE AMEAÇA DOS 
PREDADORES AMBIENTAIS, 

  

      

  

    

  

  

    —
—
 

  

  

            
  

    b
a
o
 

  

  
  

            

O poder público - prefeituras, câmaras 
de vereadores, aerbis ias legislativas 
estaduais, governos e até os legisladores 

federais - tem de ser pressionado para elaborar 
novas normas para o uso do solo. Tais normas deverão 

prever a relação entre a área construída, área de 
crescimento vertical e áreas verdes obrigatórias 

para a manutenção da qualidade de vida nas cidades. 
SN ação de São Paulo, por exemplo, conta atualmente 

om a apenas 3 metros quadra ados de área verde 
por r hab itante, quando o mínimo recomendado pela 

Organização Mundial da Saúde é 12 metros quadrados. 
DO JEITO QUE A COISA VAI, LOGO TEREMOS — fast 

AQUI UM INFERNINHO DELICIOSO. O):  
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DEPAVE 

O paulistano se encontra cada 
vez mais distanciado da natureza, e 
são os parques de sua cidade que 
constituem o principal elo que os 
aproxima. 

A despeito de abrigarem equi- 
pamentos públicos destinados 
às atividades esportivas, culturais e 
de recreação em geral, o que o dis- 
tingue de outros centros de lazer da 
cidade, é justamene a possibilida- 
de de contato com os elementos da 
natureza, tais como bosques, nas- 
centes, lagos, animais, etc. 

CPHN 

O CPH.N. foi fundado em 15 de 
agosto de 1950. A idéia de sua 
criação nasceu entre os participan- 
tes da | Expedição Cultural e Cientíi- 
fica realizada em abril do mesmo 
ano, sob a orientação do prof. Goro 
Hashimoto. Tinha como objetivo, pro- 
mover estudos junto à natureza, tan- 
to no reino vegetal, quanto no ani- 
mal, a fim de familiarizar o homem 
com a natureza e nele criar o espí- 

rito de preservação do meio 
ambiente, 

A riqueza deste contato nem 
sempre é aproveitada como opor- 
tunidade de levar aos frequentado- 
res dos parques um pouco do co- 
nhecimento sobre a fauna e a flora 
que, somado à sua contemplação, 
leva à identificação do homem com 
O seu meio, e o consequente respei- 
to qa ele. 

Neste sentido, o Departamento 
de Parques e Áreas Verdes - DEPAVE 
- inicia uma série de projetos na área 
de Educação Ambiental, sendo uma 

de sua metas levar à população co- 

Ao longo desses anos de existên- 
cia, o Centro tem realizado uma ga- 
ma variada de atividades de pes- 

quisa, notadamente na área de bo- 
tânica sistemática (classificação de 
plantas). Merecem destaque a cole- 
ta, classificação e catalogação de 
milhares de plantas que hoje fazem 
parte do Herbário Goro Hashimoto 
(mais de 80.000 exemplares de espé- 
cimes vegetais, livros científicos e ou- 
tros materiais de pesquisa), fundado 
em 1984, administrado e mantido 

nhecimentos sobre a flora dos par- 
ques da cidade. 

Escolheu-se o Parque da Acli- 
mação para o início deste trabalho, 
por ser uns dos parques em que a 

ligação dos seus frequentadores 
com a natureza, e a permamente 

luta por sua preservação, têm se tor- 
nado cada vez mais exemplo pa- 
ra toda a cidade; 

  

Ff 

pelo CPHN. 

Ao participar junto com a Prefei- 
tura Municipal de São Paulo (DEPA- 
VE) do presente projeto de identifica- 
ção das espécies vegetais existe 
nos parques municipais de São Pau - 
lo, o Centro de Pesquisas de História 
Natural - CPHN manifesta sua honra 
e satisfação por mais este serviço 
que presta à comunidade, 

  

    

DE FOLHAS VERDES E OUTRAS FOLHAS 
Você sabia que as folhas dos talões de cheque do Banco América do Sul são verdes? 
Bem, elas não produzem oxigênio como as folhas verdes de nossos parques, mas 

podem ajudá-lo a produzir outras coisas importantes. Podem até servir para ajudá-lo 
a preservar os parques. Ou quaisquer outros verdes. 

ER Banco América do Sul S.A. 
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PARQUES tLocauzação 
MUNICIPAIS 
1- PQ. ANHANGUERA: 

Via Anhanguera, km. 24 (Perus) 
Tel. 841-2473 Area: 9.000.000 m? 

2 - PQ. DOS REMÉDIOS: 
Rua Carlos Alb. Vanzolini, 413 
Tel. 831-6575 Área: 110.000 mº? 

3 - PQ. PIRITUBA: 
Av. Miguel Costa, 321 
Tel. 265-6328 Área: 39.000 m? 

4 - PQ. S. DOMINGOS: 
Rua Pedro Sargianotio, 125 
Tel. 831-7083 Área: 79.000 m? 

5 - PQ. RAP. TAVARES: 

   

t 

Rua Telmo Coelho Filho, 200 
(Rod. Raposo Tavares, km. 14,5) 
Tel. 268-1372 Area: 195.000 m? 

6 - PQ. J. PREVIDÊNCIA: 
Rua Pedro Piccinini, 88 
Tel. 210-7430 Area: 44.000 m? 

7 - PQ. MORUMBI: 
Av. Oscar Americano, 480 
Tel. 211-7052 Area: 136.000 m? 

8 - CEMUCAM (Centro Municipal 
de Campismo) 
Rodovia Raposo Tavares, Km. 
24,5 
Tel. 492-2126 Área: 730.000 

9 - PQ. GUARAPIRANGA: 
Av. Guarapiranga, 575 
Tel. 523-0520 Area: 153.000 m? 

10 - PQ. DA LUZ: 
Rua Ribeiro de Lima, 99 
Tel, 227-3545 Área: 113.000 m? 

11 - PQ. TEN. SIQUEIRA CAMPOS: 
Rua Peixoto Gomide, 949 
Tel. 289-2160 Area: 49.000 m? 

2 - PQ. IBIRAPUERA: 
Avs. Rep. Lib. x P A. Cabral x |V 
Centenário 
Tel. 544-2511 Área: 1.584.000 m? 

13 - PQ. DO NABUCO: 
Rua Frederico Albuquerque, 120 
Tel. 523-0399 Area: 31.000 m? 

14 - PQ. PIQUERI: 
Rua Tuiuti, 515 
Tel. 2117-2213 Area: 98.000 m? 

15 - PQ. DA ACLIMAÇÃO: 
Rua Muniz de Souza, 1.119 
Tel. 278-4042 Area: 112.000 m? 

  

SERRA DO MAR 

16 - PQ. DA CONCEIÇÃO: 
Rua Guajuvira, snº 
Tel. 578-7552 Area: 18.000 m? 
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17 - PQ. DO CARMO: 

Av. Afonso de Sampaio, 
2774/3000 : 
Tel. 205-6305 Area: 1.549.000 m? 

  

  

QUE CÂMERA VOCÊ VAI USAR 

  
DO BRASIL 
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PARQUE DA unstórico 
ACLIMAÇÃO 

   
O Parque da Aclimação, também conhecido como Jardim da Acli- 

mação, surgiu no início do sêculo com a finalidade de servir como lo- 
cal destinado à criação de gado leiteiro, por iniciativa do então Secre- 
tário de Agricultura do Estado, Antonio GC. de Abreu Botelho. 

Não tendo sucesso a criação de gado, a área foi transformada em 
zoológico, ocasião em que foi construído seu grande lago. Nesta épo- 
ca, o jardim da Aclimação era um dos pontos mais procurados para 
o lazer da cidade. 

Em 1939, ante a ameaça de ver a área loteada pelos proprietários, 
o prefeito Prestes Maia comprou os terrenos, tornando o Parque da Acli- 
mação um patrimônio da cidade. 

A partir da sua criação o parque sofreu diversas perdas devido à 
urbanização em sua volta e recebeu, mais recentemente, uma Bibliote- 
ca Municipal, um Centro Desportivo Municipal, um playground e 
uma pista de cooper. 

Hoje sua área que originalmente ocupava 182 mil metros quadro, 
dos, foi reduzida a 112 mil metros quadrados. Neste período, vários ór: 
gãos da prefeitura sucederam-se em sua manutenção, encontrando-se 
atualmente sob a admnistração do Departamento de Parques e 
Áreas Verdes-DEPAVE. 

  

  

  

             



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

O 

pr AESA o Lo SAAE 
PLANTAS ustaGEM ' 
DO PARQUE 
NOME CIENTÍFICO DAS PLANTAS: UMA BREVE EXPLICAÇÃO 

O nome cientifico, tanto de plan- 
tas como de animais, é composto 
por duas palavras. A primeira diz re- 
peito ao gênero da planta e é um 
nome próprio tendo, portanto, a pri- 
meira letra maiúscula. A segunda 
palavra é um nome especiífico sen- 
do, em geral, um adjetivo que se re- 
fere a uma característica da espé- 
cie em questão. O gênero pode ser 
composto por uma ou inúmeras es- 

pécies que reunam uma série de 

e q espécie vem o nome do au- 

tor de sua classificação. O nome do 
gênero muitas vezes correponde ao 
nome popular como é o caso da 
rosa (Rosa) e do eucalipto (Eucalyp- 
tus). Este último é um bom exemplo, 
pois reune centenas de espécies 
que, quaisquer que sejam, têm tan- 
tas características em comum que 
leva qualquer pessoa a reconhecê- 
las e a chamá-las de eucalipto. 
Entre estas espécies, uma das mais 
conhecidas é a Eucalyptus citrio- 
dora utilizada para aromatizar as 
saunas. Se analisarmos o nome espe- 

cífico veremos que significa “odor 
de limão” do latim citrium = limão 
e odorus = odor. 

O nome científico apresenta três 
vantagens: ele é universal (é o mes- 
mo em qualquer | Ííngua ou país); é 
específico, ou seja, para cada espé- 
cie existe apenas um nome e vice- 
versa; permite a rápida localização 
das informações, em livros ou revis- 
tas, sobre uma determinada 
espécie. 

QE sa asnec: comuns. Após o gêne- 

  

    

Família Acanthaceae (Acantáceas) 
* Thumbergia grandiflora (Roxb.) Roxb. 

(Tumbérgia) 

Família Agavaceae (Agaváceas) 
* Dracaena fragrans Ker-Gawl. cv. Massan- 

geana (Dracena; Coqueiro-de-Vênus) 
* Dracaena marginata Lam. (Dracena) 

* Yucca acutifolia Truff. 
(luca; Vela-de-pureza) 

Família Anacardiaceae (Anacardiáceas) 
* Schinus terebinthifolius Raddi 

(Aroeira-mansa) 

Família ADocynaceae (Apocináceas) 
3 * Plumeria spp. (Jasmim-manga) 

milia Araceae (Aráceas) 
e Alocasia macrorrhiza (L.) &. Don 

(Orelha-de-Elefante) 

Família Araucariaceae (Araucariáceas) 
* Araucaria angustifolia (Bertol.) O. Kuntze 

(Pinheiro-do-Paraná) 
* Araucária heterophvylla (Salisb.) Franco 

(Pinherio-de-Norfolk) 

Família Bignoniaceae (Bignociáceas) 
+ Jacaranda mimosifolia D. Don. 

(Jacarandá-mimoso) 
e Spathodea campanulata Beauv. 
(Bisnagueira; Espatódea; Tulipa-africana) 

* Tabebuia avellanedae Lorentz var. Pau- 
lensis Toledo (Ipê-rosa-anão) 

e Tabebuia chrysotricha (Mart. ex. DC) 
Standley (Ipê-amarelo) 

Família Bombacaceae (Bombacáceas) 
e Chorisia speciosa St. Hil. (Paineira) 
e Pseudobombax grandiflorum (Cav.) A. 
Robyns (Embiruçu) 

Família Casuarinaceae (Casuarináceas) 
*e Casuarina equisetifolia L. 

(Casuarina; Chorão) 

Família Dilleniaceae (Dileniáceas) 
* Dillenia indica LL. — (Dilênia, flor-de-abril) 

Família Ericaceae (Ericáceas) 
e Rhododendron simsii Planch (Azálea) 

  

e Tsubaki - Restaurante genuíno japonês. 
e Le Rouge - Restaurante com cardápio internacional. 

e Sauna Nikkey - O mais equipado e único com 

massagem Shiatsu em São Paulo. 

See: nr!   

No bairro mais típico de São Paulo, um hotel de padrão internacional. 
Planejado para quem procura serviços completos e de alto nível, o Nikkey Palace Hotel oferece um 

atendimento personalizado, comparável ao melhor padrão internacional. 

e Memories Piano Bar - Íntimo com requinte. 
e Espaço Nikkey de Eventos - Convenção, 

congressos ou coquetéis para até 400 pessoas. 

e Amplo estacionamento.  
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Família Euphorbiaceae (Euforbiáceas) Família Meliaceae (Meliáceas) | 
e Acalypha wilkesiana Muell. Arg. * Cedrela fissilis Vell. (Cedro-rosa) 

(Acalifa; Crista-de-peru) 
e Euphorbia milii Desmoul. (Coroa-de-Cristo) 
e Euphorbia pulcherrima Willd. (Poinsétia; 

Asa-de-papagaio) 
e Pachystroma ilicifolium Muell. Arg. (Mata- 

olho; Leiteira-de-espinho) 

Familia Lecythidaceae (Lecitidáceas) 
e Carianiana Legalis (Mart.) O. Kunize 

(Jequitibá-rosa) 

Família Leguminosae (Leguminosas) 
e Acacia decurrens (JC. Wendl.) Willd. 

(Acácia-negra) 
* Bauhinia variegata L. 

(Unha-de-vaca; Bauinia) 
* Caesalpinia peltophoroides Benth. 

(Sibipiruna) 
* Caesalpinia echinata Lam. — (Pau-brasil) 
e Centrolobium tomentosum Benth. 

(Araribá-rosa) 
* Copaifera langsdorífii Desf. 

(Copaiba; Óleo-de-Copaiba) 
e Erythrina speciosa Andi. (Suiná) 
e Machaerium aculeatun Raddi 

(Bico-de-pato) 
* Myroxylon balsamum (L.) Harms. 

(Cabreuva-vermelha; Óleo-vermelho) 
e Schizolobium parahybum (Vell) S.FBlake 

(Guapuruvu; Ficheira) 
* Sesbania marginata Benth. (Cambai) 

Família Lythraceae (Litráceas) 
* Langerstroemia indica L. 

(Extremosa; Resedá) 

Família Malvaceae (Malváceas) 
e Malvaviscus arboreus Cav. (Ma!vavisco) 

Família Melastomaceae (Melastomáceas) 
* Tibouchina granulosa Cogn. 

(Quaresmeira) 
* Tibouchina mutabilis Cogn. 

(Manacá-da-serra) 

* Melia azedarach L. 
(Cinamomo; Arvore-de-Santa-Bárbar: 

Família Moraceae (Moráceas) 
e Ficus elastica Roxb. — (Falsa-seringueira; 

Seringueira-da-India) 
e Ficus microcarpa Vahl 

(Figueira-benjamim) 

Família Musaceae (Musáceas) 
* Musa spp. (Bananeira) 

Família Myrtaceae (Mirtáceas) 
+ Eucalyptus robusta Smith (Eucalipto 
* Eucalyptus spp (Eucalipto) 
* Eugenia uniflora L. (Pitangueira) 
* Melaleluca leucadendron L. 

(Melaleuca; Sete-capotes) 
* Psidium guajava L. (Goiabeira) 

Família Oleaceae (Oleáceas) 
* Ligustrum lucidum Ait (Alfeneiro) 

Família Palmae (Palmeiras) 
* Chysalidocarpus lutescens H. Wendl. 

(Areca-bambu) 
* Livistona chinensis (Jaca.) R. Br. 

(Palmeira-de-leque-da-China) 
* Phoenix dactilifera L. (Tamareira) 
* Phoenix reclinata Jaca. 

(Tamareira-de-jardim) 
* Rhapis excelsa (Thunb) A. Henry 

(Rápis: Palmeira-das-damas-grande) 
* Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassm. 

(Jerivá) 
* Trachycarpus fortunei (Hook.) H. Wendl. 

(Palmeira-da-China; Cameropes) 

Família Pandanaceae (Pandanáceas) 
* Pandanus veitchii Hori. — (Pândano-anão) 

  

    CRAITX (a PS 

SaXkuna - O MOLHO NATURAL QUE 
DEIXA TUDO MAIS NUTRITIVO 
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Família Pinaceae(Pináceas) 
* Pinus elliottii Engem. (Pinheiro) 

Família Pittosporaceae(Pitosporáceas) 
e Pittosporum undulatum Vent. (Pitósporo-de 

Taiti) 

Família Plumbaginaceae (Plumbagináceas) 
* Plumbago auriculata Lam. (Bela-emilia; 

Jasmim-azul) 

Família Proteaceae (Proteáceas) 
+ Grevillea R. Br. (Grevilha-Vermelha) 
e Grevillea robusta A. Cunn. 

(Grevilha-gigante) 

W amilia Salicaceae (Salicáceas) 
À eSalix babylonica L — (Chorão, Salgueiro) 

  

Família Strelitziaceae (Estrelitziáceas) 
e Strelitzia alba (L.f.) Skeels (Pacovd) 

Família Taxodiaceae (Taxodiáceas) 
*e Cryptomeria japonica (Lf) D.Don 

(Cedro-japonês) 

(
a
 

  
  

  

Anotações: 

  

  

GALVÃO BUENO 

  

FARMÁCIA E PERFUMARIA 

MEDICAMENTOS E CHÁS DE PLANTAS MEDICINAIS. 
SAÚDE PELO REMÉDIO NATURAL 
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PARQUE DA roreiro BOTÂNICO 
ACLIMAÇÃO 

1 - Eucalyptus robustus 

2 - Cariniana legalis 

3 - Centrolobium tomentosum 

4 - Tibouchina granulosa 

5 - Pinus ellioftii 

ó - Tabebuia avellanedae 

7 - Araucaria angustifolia 

8 - Ficus elastica 

9 - Machaerium aculeatum 

10 - Tabebuia chrysotricha 

11 - Jacaranda mimosifolia 

12 - Erythrina speciosa 

13 - Ligustrum lucidum 

14 - Lagerstroemia indica 

15 - Araucaria heterophylla 

16 - Chorisia speciosa 

17 - Casuarina equisetifolia 

18 - Cedrela fissilis 

19 - Chrysalidocarpus lutescens 

20 - Euphorbia pulcherrima 

21 - Phoenix spp 

22 - Strelitzia alba 

23 - Pseudobombax grandiflorum 

24 - Melaleuca leucadendrom 

295 - Pachystroma ilicifolium 

26 - Livistona chinesis 

27 - Salix babylonica 

28 - Schinus terebintifolius 

29 - Copaifera langsdorífii 

30 - Caesalpinia peltophoroides 

31 - Tibouchina mutabilis 

32 - Schizolobium parahybum 

33 - Pandanus veitehii 

34 - Melia azedarach 

395 - Spathodea campanulata 

36 - Ficus microcarpa 

Eucalipto 

Jequitibá-rosa 

Araribá-rosa 

Quaresmeira 

Pinheiro 

Ipê-rosa-anão 

Pinheiro-do-Paraná 

Seringueira-da-Índia 

Bico-de-pata 

|Ipê-amarelo 

Jacarandá-mimoso 

Suinã 

Alfeneiro 

Extremosa; resedá 

Pinheiro-de-Norfolk 

Paineira 

Casuarina; chorão 

Cedro 

Areca-bambu 

Asa-de-papagaio; poinsétia 

Tamareira 

Pacová 

Embiruçu 

Melaleuca; sete-capotes 

Leiteira-de-espinho 

Palmeira-leque-da-China 

Chorão; salgueiro 

Aroeira-mansa 

Copaiba; óleo-de-copaiba 

sibipiruna 

Manacá-da-serra 

Guapuruvu 

Pândano-anão 

Cinamomo; árvore-de-Sta. Bárbara 

Espatódia; tulipa-africana 

Figueira-benjamim 

    

ENTRADA 
PRINCIPAL 

    
BOSQUE 
DE EUCALIPTOS              
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Jequitibá-rosa 
Cariniana legalis O. Kuntze 
Família: Lecythidaceae 
Origem: Brasil 

Árvore de crescimento rápido, po- 
dendo alcançar mais de 40 metros de 
altura, é nativa da região centro e sul 
do Brasil. 

As folhas são simples, ovaladas 
ou eliptico-lanceolares e as flores, 

pequenas, alvas, dispostas em pa- 
nículas terminais. O fruto pixídio 
(em forma de urna) alongado, ci- 

líndrico com menos de 10 cm. de 
comprimento e ápice truncado 
com um batoque ou tampa forte 
sai em dezembro e dá liberdade 
às sementes aladas. 

Fornece madeira de lei, ver- 
melho rosada, própria para cons- 
trução civil, canoas, marcenaria, 
moirões elo podendo substituir o 
cedro em algumas de suas apli- 
cações. 

A casca contém muito tanino 

e espessa camada de liber. Tem 

utilidade medicinal. Pode também 
servir para o fabrico de papel e 
dá boa estopa com emprego na 
calafetagem de embarcações. 

É uma das maiores árvores da 
flora brasileira. Os jequitibás (rosa, 

branco, roxo, vermelho e outros) 

são merecidamente cognomina- 

dos “o gigante das florestas”. - 
Flores: Outono. 
Frutos: Verão. 

Neste parque há um exemplar 
com mais de 25 m de altura. 

(vide nº 2 no roteiro botânico) 

PLANTAS NOTÁVEIS 
DO PARQUE 

Casuarina 
Casuarina equisetifolia L. 
Familia: Casuarinaceae 

Origem: Austrália e Indochina 

Árvore de crescimento rápido e 
porte elevado (25 a 30 metros), se 
adapta muito bem ao clima do sul 
e sudeste brasileiro. Introduzida co- 
mo árvore ornamental, pode ser 
usada para cercas vivas, no comba- 

te à erosão do solo (graças ado seu 
sistema radicular) e para a forma- 

ção de excelente quebra-vento. 
Produz madeira vermelho- 

escura, compacta e muito dura; a 

casca contém elemento para pro- 

dução de tinta vermelha ou preta, 
conforme o tratamento, e tanino pa- 
ra curtume e uso medicinal. 

A casuarina não tem folhas co- 
muns, estas são substituídas por ra- 
minhos verdes minúsculos, o que a 
deixa muito parecida com um pDi- 

nheiro. As flores são também muito 
pequenas e secas, surgindo na ex- 
tremidade dos ramos. 

O vento, ao passar pela rama- 
gem desta árvore, produz um som si- 
bilante que lembra o choro, donde 
vem seu nome vulgar. 

Árvore rústica, pode ser planta- 
da em qualquer tipo de solo, 
adaptando-se muito bem a todo ti- 

po de clima; suporia podas severas 
permitindo mantê-la na altura e for- 
ma desejadas. Por outro lado, derru- 

ba grande quantidade de rami- 
nhos, flores e frutos que demoram a 
decompor, impedindo o desemvol- 
vimento de outras plantas ao seu re- 

dor. A propagação é feita por se- 
mentes ou estacas. 

Flores: Primavera. 

Frutos secos: Verão. 

     
uem fez 
Ramais es 
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Araribá; Arauvá 
Centrolobium tomentosum Guil 
Família: Leguminosae-Papilionoideae 
Origem: Brasil 

O araribá é árvore nativa de 
nossas matas, principalmente de 
Minas Gerais ao Paraná. 

Árvore de porte grande (18 a 25 
metros) tem crescimento rápido e 

reto, em geral, com ramificações 
apenas no alto formando uma co- 

pa larga. Floresce intensamente, fi- 
cando a copa coberta de pequ 

nas flores amarelas reunidas em 
nículas (grupos de flores) muito atra- 

tivas às abelhas. Os frutos têm forma 
de asa com uma esfera espinhosa 
numa das extremidades; podem 
medir até 20 em, de comprimento 
e serem levados pelo vento a gran- 
des distâncias. 

Produz madeira nobre, indica- 
da para móveis, construção civil e 
naval. 

Da casca e raiz se extrai coran- 

te rosa ou carmim utilizado pelos in- 

dios para colorir penas, esteiras e 
utensílios. 

Prefere solos de média a boa 
fertilidade, tanto rasos como profun- 
dos. A multiplicação é feita por 

sementes. á 

Flores: Verão. e 

Frutos: Secos no outono. = 

   

Obs.: Os araribás deste parque têm 
mais de 15 m de altura. 
(vide nº 3 no roteiro botânico) 
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Copaiba; Pau-de-óleo 
Copaifera langsdorífii Desv. 
Familia: Leguminosae-Papilio- 
noideage 
Origem: Brasil 

Esta árvore, quando no cerrado, 
raramente ultrapassa os 2 metros de 
altura, mas nas matas pode alcan- 
çar 20 metros com tronco de 1 me- 
tro de diâmetro. É muito longeva, de 
crescimento Jento, só frutificando 
depois dos 10 anos. 

As flores minúsculas, branco- 
das se agrupam em panículas 

e: porta: dos ramos, cobrindo to- 
a árvore o que atrai grande nú- 

mero de abelhas. Os pequenos fru- 

tos, ao amadurecerem, se rompem 
expondo uma semente preta envol- 
ta numa substância carnosa, ala- 
ranjada e muito aromática, chama- 

da arilo. Esses frutos, principalmen- 

te o arilo são muitos apreciados por 
pássaros como os sabiás que, por 
desprezarem as sementes, são os 

responsáveis pelo plantio desta ár- 

vore pelas matas, ado comerem os 
frtutos longe da árvore-mãe. 

A madeira, rosado-clara com 
veios escuros, é durável e usada pa- 
ra marcenaria. 

Do tronco se extrai o “óleo de 
É paíba” que tem usos medicinais. 

2 A multiplicação é feita por se- 
nentes que germinam com 
facilidade. 

Flores: Verão 

Frutos maduros: Outono. 

  

Obs.: Há uma magnifica copaíba 
com mais de 12 metros de altura e 
seu tronco e copa medem, aproxi- 
madamente, 80 cm e 20 m de diâ- 
metro, respectivamente. 

(vide nº 29 no roteiro botânico) 

Eucalipto 

Eucalyptus spp. 
Família: Myrtaceae 
Origem: Austrália 

Árvore de crescimento muito rá- 
pido, alcançando 20 a 30 metros de 
altura em pouco anos, tem tronco 

reto que forma copa mais ou menos 
cônica. 

Com seu grande número de es- 
pécies, mais de 500 no mundo e 
cerca de 150 no Brasil, o eucalipto 
possui folhas de formas muito varia- 
das, indo da elíptica à forma de foi- 
ce, assim como a casca do tronco 
que pode ser escura e sulcada ou 
clara e lisa, podendo ou não des- 
cascar anualmente como as 
goiabetiras. 

As flores são pequenas, geral- 

mente branco-amareladas, ocor- 
rendo também espécie com flores 
vermelhas. São muito numerosas e 
meliferas. Os frutos são cápsulas se- 
cas, marrons, semelhantes a peque- 
nos piões. 

A multiplicação é feita por se- 
mentes levadas e espalhadas pe- 
lo vento. 

Árvore muito rústica, aceita 
qualquer tipo de solo e clima. Mui- 
to utilizada em reflorestamentos pa- 
ra obtenção de celulose para pa- 
pel, lenha e madeira, algumas ve- 
zes é usada como árvore ornamen- 
tal ou para arborização. Certas es- 
pêécies, como a citriodora, são me- 

dicinais contendo princípios ativos 
balsâmicos e febrífugos 

Obs: O bosque remanescente do 
parque éê basicamente formado por 

eucaliptos com mais de 50 anos de 
idade. 

Falsa-seringueira; 
Seringueira-da-India 
Ficus elastica Roxb. 
Familia: Moraceae 
Origem: Malásia 

Introduzida no Brasil como árvo- 
re ornamental, cresce rapidamen- 

te podendo alcançar 30 metros de 
altura ou mais. Forma copa arre- 
dondada, larga e densa, com os ra- 
mos mais jovens alongados e pen- 
dentes. As folhas são grandes, lisas 
e brilhantes e, conforme a varieda- 
de, podem ser verde-escuras, verde- 

claras ou variegadas (manchadas) 
de dois tons de verde. 

O tronco pode atingir cerca de 
1 metro de diâmetro, com casca |i- 
sa e escura. Em regiões de clima 

tropical úmido, do tronco e ramos 

mais velhos partem raízes aéreas 

que, se alcançarem o solo, engros- 
sam e tomam o aspecto de um no- 

vo tronco. 
As flores, assim cr. no os frutos fi- 

cam dentro de pequenos figos es- 

féricos de cerca de 0,5 cm de diá- 
metiro, verdes ou avermelhados. 

A árvore exuda um látex bran- 

co, de cujo resíduo se obtém a “bor- 

racha de Assam” que tem a colora- 
ção vermelha por causa de sua 
casca. A madeira pode ser usada 

para carpintaria e marcenaria. 
Apesar de muito ornamental e 

de boa sombra, esta árvore não de- 
ve ser plantada em jardins residen- 
ciais ou vias públicas devido ao 
seu raizame superficial, muito vigo- 
roso e extenso que pode rebentar 
calçadas, infiltrar-se nas tubulações 
de água, entupindo-as e danificar 

as construções. 

(vide nº 8 no roteiro botânico) 
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PLANTAS NOTÁVEIS 
DO PARQUE 
Jacarandá-paulista 
Jacarandá mimosifolia D. Don. 
Família: Bignoniaceae 
Origem: Brasil; Argentina 

  

Árvore de crescimento relativa- 
mente rápido, alcança cerca de 15 
metros de altura; o tronco com cas- 
ca escura e muito fendida, pode 
chegar a 1 metro de diâmetro. 

Suas folhas compostas, duplo- 

pinadas, de até 30 cm ou mais de 
comprimento, chegam a ter cerca 
de 300 folíolos. São de aparência 
mimosa, donde vem seu nome 

científico. 
Durante os meses frios, perde to- 

talmente as folhas, ficando somen- 
te com os frutos secos, discóides, de 

cerca de 5 cm que “racham”, libe- 
rando sementes providas de asas 

que são levadas pelo vento; quan- 

do encontram terreno apropriado, 

germinam com as primeiras 
chuvas. 

As flores campanuladas são 

roxo-azuladas, de 3,5 a 4 cm de 
comprimento, e se reúnem em inflo- 

rescências (grupos de flores) pirami- 
dais com cerca de 20 cm de com- 
primento, cobrindo toda a árvore 
que começa a lançar folhas novas 

Árvore muito ornamental na 
época da floração, é recomendár- 
vel para arborização de ruas; par- 

ques e praças, a madeira podendo 
ser usada para carpintaria. Sua 
multiplicação é feita por sementes. 

Flores: Primavera-Verão 
Frutos maduros: Inverno. 

Obs.: Há 8 exemplares neste parque. 
(vide nº 11 no roteiro botânico) 

  

Papeleira; Cajepute 
Melaleuca leucadendron L. 
Familia: Myrtaceae 
Origem: Austrália 

Esta árvore, quando jovem, pos- 

sui ramos estreitos e é de crescimen- 
to reto. Com o desenvolvimento do 
tronco, este passa a apresentar uma 

casca esponjosa que se destaca 
em finas camadas, semelhantes a 

folhas de papel. Este tipo de casca 

é muito eficiente para a proteção 

do tronco contra a ação do fogo e, 
talvez, garanta a sobrevivência da 
árvore em sua região de origem, 
onde as queimadas são muito 

frequentes. 
O cajepute tem crescimento um 

pouco lento, alcançando altura de 
6 a 10 metros; tem folhagem perene 
(não cai em determinada época 

do ano) e levemente pendente. As 

flores meliferas e perfumadas são 

pequenas e brancas e surgem en- 

tre as folhinhas, próximas da extremidaor 
de dos ramos, formando um conjunto 
semelhante a uma escova cilíndrica. 

A multiplicação é feita por se- 
mentes e requer certo cuidado com 

as plântulas, pois estas são atacadas 
por fungos Cresce melhor em terras 
úmidas e até encharcadas, mas 

também aceita terrenos mais secos. 
Flores: Outono e Inverno 
Fruto: Inverno 

Obs.: As três melalencas existentes 

estão com mais de 15 metros de 

altura. 

(vide nº 24 no roteiro botânico) 

  

Embiruçu 
Pseudobombax grandiflorum 
A. Robyns 
Familia: Bombacaceae 
Origem: Brasil 

Bastante ornamental, o embi- 

ruçu já foi muito comum nas terras 
de boa e média fertilidade do Esta- 
do de São Paulo. Com crescimen- 
to regular, pode alcançar cerca 
de 12 m. de altura; tem tronco liso 
com casca escura; as folhas são 
digitadas (forma de palma, com 4 
a 9 foliolos) e na época da flore 
ção elas caem, sendo —— 
por grandes flores de cor branca 
contendo cerca de 300 estames, 
atrativas para certos pássaros que 
lhes roubam o néciar e para as 
abelhas. O fruto é muito parecido 
com o da paineira e também 
contém paina, embora em menor 

quantidade; atraem periquitos 

que rasgam a grossa casca para 
comerem as sementes. 

Quando os frutos secos se 
abrem, as sementes são levadas 
pelo vento envoltas em flocos de 
paina, podendo ir germinar a 
grande distância da planta-mãe. 
A madeira é mole e sem importân- 
cia comercial. 

Flores: Inverno. 
Frutos: Primavera. e 

1. 

  

   

  

Obs: Há um único exemplar com 
mais de 12 m de altura. Seu tron- 
co mede cerca de 50 cm de 
diâmetro. 

(vide nº 23 no roteiro botânico) 
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PLANTAS INTERESSANTES 
DO BRASIL Ja: 
Pau-brasil 

Nome científico: Caesalpinia 
echinata lam. 

Família: Leguminosae 

  

O pau-brasil é famoso por ter da- 
do o nome ao nosso país Documentos 
de 1503 registram os nomes de Terra 
do Pau-Brasil, Terra do Brasil, posterior- 
mente abreviados para Brasil. Os índios 
conheciam esta árvore por ibirapi- 
tanga que significa “madeira verme- 
Iha”, em razão de sua cor, vermelho- 

t O pau-brasil chega a atingir 10 a 
m de altura, 80 cem a 1 m de diã&- 

metro e cresce apenas nas regiões ser- 

ranas da costa oriental Atlântica, do 
Rio de Janeiro ao Rio Grande do Nor- 
te Sua casca esverdeada tem espi- 
nhos, as folhas são compostas, as flo- 
res amarelo-ouro são racemosas (agru- 

padas em panículas) nas pontas dos 
ramos e os frutos têm forma de 
vagens 

Seu crescimento é muito demora- 
do e por não ter sido adotada uma 

política de reflorestamento, hoje, prati- 
camente inexistem paus-brasis em es- 
tado nativo 

Atualmente, sua madeira é largar 
mente utilizada para fabricação de 
instrumentos musicais notadamente 

Para arcos de violinos, constituindo 
a fonte de exportação dos esta- 

“dos do Espirito Santo e da Bahia pa- 
Tá a Europa. 

  

     

Obs: Na r. Zaparás, defronte ao nº 97 
Pinheiros), existe o mais antigo e fron- 
doso exemplar do munic. de S. Paulo. 
(Diâmetro do tronco=0,8m, da 
copo=18m; alt=15m). Foi plantado em 
1957/58 pelo casal Gioconda e Bene- 
dito A. Ferreira, antigos moradores da 
Casa. 

  
  

6Aoc 

    

  

COOPERATIVA AGRICOLA DE COTIA 
no COOPERATIVA CENTRAL 

Sede Central 
Fundada em 1927 Av Iarmiiará 41487 São Pruuila COEP NEIA 

       



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

  

  

PLANTAS INTERESSANTES 

  

DO BRASIL 
Ipê-amarelo; Pau-d'arco. 
Tabebuia chrysotricha (Mart.) 
Standley 
Família: Bignoniaceae 
Origem: Brasil 

É oficialmente, a “flor-simbolo” 
do Brasil. Existem cerca de 5 espéê- 

cies diferentes de ipê-amarelo. 

A espécie acima citada tem 

crescimento lento, atingindo, em mé- 

dia, 12 metros de altura. Copa leve, 

tem folhas longo-pecioladas com- 

postas de 5 foliolos inseridos na extre- 

midade do pecíolo comum. Elas 

são decíduas, isto é, as folhas caem 

anualmente e as flores campanula- 

das, em panículas terminais, brotam 

no início da primavera, quando 

caem as primeiras chuvas e co- 

brem,então, os ramos transformando 

toda a árvore num ramalhete ama- 
relo áureo. 

Terminada a floração e, já no 

fim dela, nascem as novas folhas en- 

tre as quais os longos frutos capsu- 

lares roliços amadurecem. As se- 

mentes aladas perdem, em poucos 

dias, o seu poder de germinação. 

Fornece madeira magnífica, 
muito dura e apreciada por sua 

grande resistência e flexibilidade. 

Produz matéria corante para tingir 

seda e algodão. 

Nativa desde o nordeste até o 
sul do Brasil. 

Flores: Primavera. 

Frutos: Verão. 
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LEMBRAR PARA NÃO ERRAR! 

06/08/85 

" Pp OS e = 
nihAPeriro k 
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a 06 de agosto de 1945, um petardo nuclear ame-r- 

Para estarrecimento mundial, 

o a cidade de Hiroshima e com ela 

ricano, atingia o solo, arrasando por complet 

diga de milhares de pessoas, animais e plantas. 

Dois dias após, outra catástrofe se abatia sobre a cidade de Nagasaki, com outra 

explosão nuclear. 

Os que sobreviveram, assim como os seus descendentes, sofrem até hoje'os 

efeitos da contaminação radioativa. 

Vivemos sempre sob a ameaça de repetição dessa tragédia. Só que em escala 

infinitamente maior. 

a SU A, t j A . a = 2 

AÁtinal' só os EUA e a URSS, sem contar as outras potências atômicas, possuem 

   

v 

  

o equivalente a 5 toneladas de TNT para cada habitante da Jlerra. 

De 1945 a 1980, houve 1222 explosões conhecidas, 60% das quais após o Tratado 

de Não-Proliferação, assinado em 1963, por mais de 100 Países. 

Especialistas no assunto afirmam que, na próxima década, há quatro chances 

em cinco de nossa civilização ser destruída por uma guerra nuclear. 

Se uma bomba de apenas l megaton explodisse em São Paulo, na Praça da Sê; 

primeiro surgiriam ventos de 800 quilometros horários, arrasando tudo num raio 

de 2,5 quilometros, área onde o calor provocaria volatizações, vaporizações, 

queimaduras de terceiro grau, etc. 

Num raio de 5 quilometros ao redor, soprariam ventos de 250 quilometros por 

ora, a uma temperatura média de 800 gráus centígrados, criando uma gigantesca 

FT: de pressão capaz de destruir entre 13 e 26 quilometros de raio ao redor do 

alvo, matando um de cada três habitantes da região metropolitana - sem men- 

cionar os milhares de casos de rupturas e lesões de orgãos internos que podem 

ocorrer num raio de 55 quilometros, de onde qualquer olhar em direção à bola 

de fogo poderia resultar na. queimadura das retinas; sem “mencionar as conse- 

quências da exposição à radioatividade, ou ingestão de água e alimentos conta- 

minados, etc. 

O que podemos fazer para impedir que as coisas continuem a caminhar nesse 

sentido? 

Qual o nosso poder de interferência nas decisões governamentais? 

Por enquanto nenhum. 

Mas, se começarmos a nos unir, discutindo em cada comunidade assuntos ch 

os atuais gastos militares no Brasil, a nossa sobrevivência, a situação mun tar 
- .s. .. . ... a... = a + a 7 a É List e Tee — e Et E 52... o EEE  
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| Para que nunca mais tenhamos que nos curvar, passivos, à vontade dos podero- 
sos que, em sua ganância, passam por cima da vida com a mesma facilidade 
com que trocam de camisa; 

Para que estanquemos a indiferença e a omissão, o prócesso de crescimento 
desenfreado da indústria armamentista, a caminho do holocausto nuclear; 

Para que consigamos implantar o amor e a paz e gritar a plenos pulmões: 

HIROSHIMA NUNCA MAIS! 

  

MANIFESTAÇÃO PELA PAZ MUNDIAL - PARQUE DA ACLIMAÇÃO - 03/08/2008 
(a partir das 10:00 horas da manhã). 

Entidades ecológicas - Conselho de Usuários do Parque - Jornal do Cambuci. 
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EMO, SR. DR. GILBSRTO MASSARENTE. DD. DIRSTCR DO DISPAVHE, 
Curaçao cado   qu—— 

o do ok   

      

      

  

  

  

  

    
  

      
  

  
  

  
  

  

    
  

  

Nos, do Conselho de Usuários do Parque da Aclimação e mora-. 

| dores do referido Bairro, tendo conhecimento de que a Associzção - 

ãos Lojistas da Liberdade esta pleiteando junto a Esse Devartamento, 

uma árca do Porque da Aclimação, de cerca de 500 m2 para a instela- 

ção de uma quadra esportiva destinada à prática de um jogo denomina 

do GAT BALL, vimos,consternados, a presente de V.lixcia. «bidlo tabs 

l1- O embargo imediato de quaisquer obras que tenhar por fim 

a construção|/da referida quadras. l h 

2= O cancelamento em caráter irrevogável do Processo em cur | 
  

  

  

-” do: Ca) . . = 

so nesse Departamento sobre tal solicitação. 

S / ” . “ * 

Considerando que toda à area do Parque si constitui num bem   

F é . Já . . / . . : Fá í 

publico inestimavel, inalienavel e instranferivel; 
  

  

. 
é 

. ” . 

Considerando uue a referida area reveste-se num petrimonio 

da maior importançia para toda a população do Bairro e imediações, 
  

mormente numa cideade como São Paulo; 
  

Considerando uue êsse precedente levcria outras Entidades, | 
  

h . e 4 * - : é . . . o . 

Associsções ou Grupos a fazerem identicas solicitações, obrigando 
  

” A Fo . % SN ” ' o Eos : “ . 

o Poder Publico à atende-las( ate vor uma uuestão de rmworal e justin 
  

| - 2 
ça), transformando o nosso Parque em areas estanques, com prejuizo 

  

CR. g 4 o so. ã D4ZAÃS A irreversivel a nossa comunidade, viros externar a V. ixcia. O nosso     

mais veemente protesto a toda e qualquer tentativa, direta ou não, 
    

- | ” z 

| de usurpação de areas deste Parque. 
  
  

  

São Paulo, 17 de setewbró de 1.935. 
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— =. 

ABAIXO-ASSINADO DOS JORNALISTAS DOS JCRNAIS "O ESTADO DE SÃO PAULO" 
A Ea 

E '*"JIORNAL DA TARDE" 

  

L 

arque da Aclimação continua ameaçado. Ao longo dos anos, grande | 

! rte de Sua área vem sendo subtraiída. km 1939 foi adquirido pela 

feitura com cerca de 182.000 m2, Hoje, com apenas 122.199 m2 
ER 

| Teto 

moontra-se na iminencia de perder mais 10,000 n2 para a Secreta ás 

de Esportes, Por outro lado, inumeros pedidos de particulares de, 
= —.—  —— /  .s.—— —— ———. —. ——. cp— 

"cessão de área continuam constantemente a ameaçàã-lo, em detrimento 

de toda a coletividade, 

Portanto, considerando oO Seu notável interesse ecológico como única 

À - 

“ 

  
  

|) área verde do bairro e adjacências; considerando o seu grande valor 
  

histórico como origem do bairro e por tudo O que representou no pag. 

| sinados, juntamente com a ADEPA - Associação de Defesa do Farque da 

| gados do Brasil, secção de São Faulo e a OIKOS - Uniao dos Defensores; 

sado; considerando a sua atual importancia social como área de la - 

er para todos os paulistanos, nós, moradores e usuários, abaixo as 
A Ao o cera eo 

Po 

Aclimação, com a Comissão de Meio Ambiente da OAB - Ordem dos Advo- 

da Terra, vimos solicitar ao CONDEFHAAT —- Conselho de Defesa do Fa- 

trimônio Histórico, Artístico, Arqueológico e Turistico o tombamento   
do Parque da Aclimação e toda a àrea verde:adjacente. Que de hoje 

diante o Parque da Aclimação en. efetivamente preservado para tod 
  

nós e para as futuras gerações. 

do | 

    

ed B 
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O Parque da Aclimação continua ameaçado, | 
AO Longo dos anom grande parte de sua área vem sendo subtraído. o 

Em 1,939, foi adquirido pela Prefeitura com cerda de 282.000m?. is 

Hoje, com apenas 122.199 m2 encontra-se na iminência de perdef 

ánis 10,000m2 para a Secretaria de Esportes, :   

  

  
| Por outro lado, úmímeros pedides particulares de cessão de área 
— ASIA constantemente a eneaçá-lLo, em detrimento de toda a cole= | 

  

Portante, cogsiderando o seu notável interesse ecológico, cemo 

única área verde do Bairro e adjacências; boo 

Considerando o seu grande valor histórico como origem do Bairro — 

e | por tudo o que representou no passado;   BB Considerando n sua atual importancia social come área de lagoer e | 
| 

esporte para todos oo paulístancs; 
| 

  

  

— ADEPA- Associação ãe Defesa do Parque de Aclimação, sa Comníssao de | —— 

Meio Ambiente da OAB- Ordem dos Advogados do Brasil, a OIKOS- União | 

ld. Nós, moradores e usuários, abaixo assinados, juntamente com a — 

  dos Defensores da Terra, vimos solicitar ao CONDEPHAAT, o TOMBAMENTO 
  

do Parque da Aclimação e toda a área verde . ljacente. 

| Que de hoje em diante o Parque da Aclimação. seja. efetivamente — e) 

preservado para tedos nÊs 6 para as futuras gerações. 

eo dE o aa 
| 

NOX DOCUMENTO SOINATURA cc dl 
11. 124 TS) as 2118) 

NAME), HAreS 06, GUSIUIXH O fá | 
3118 NE do MA Asa. A 2RC6Y9 /) 
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Ao longo dos anos grande parte de aua área vem sendo subtraidas 
  

  

Em 1,939, foi adquirido pela Prefeitura com cerea de 182,000m?,   
  

  

Hoje, com apenas 122.199 m2 encontra-se na iminência de perder 
mais 10,000m2? para a Secretaria de Esportes.   
  

  Por outro lado, dânúmeros pedidos particulares de cessão de área de 

continuam constantemente a ameaçá-lo, em detrimento de toda a cole 
  

    

  

|júnica área verde do Bairro e adjacências; 

  

Portanto, considerando o seu notável interesse ecológico, como 

      

— Considerando o seu grande valor histórico como origem do Bairre   

e por tudo oque representou no passado; 

  
Considerando a sua atual importância social equo área de laser e   

esporte para todos os paulistanos; 
| 
      

Nós, moradores e usuários, abaixo assinados, juntamente com à&     ADEPA- Associação de Defesa do Parque da Aclimação, a Comissão de 
Meio Ambiente da OAB- Ordem dos Advogados do Erasil, a OIKOS- União | 

  

  

dos Defensores da Terra, vimos solicitar &o CONDEPHAAT, O TOMBAMENTO   

do Parque da Aclimação etodaa área verde adjacente, 
  

  

Que de hoje em diante o Parque da Aclimação seja efetivamente 
  

o -. preservado para todos nós e para as futuras gerações. o   

BOW 

2081   |) 2ANA 
2 Pa sã 

  

' 

NOME | DOCUMENTO“, = ASSINATURA 
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O Parque da Aclimação continua ameaçado, 
J 

Ao longo dos anum grande parte de sua Érea vem sendo eaubtraido. 
' 1 2? 

| 
| 

T= 
| Em 1,939, foi acquiírido pola Prefeiturs com cerde de 182,0C0Om?, 

Hoje, com apenas! 122.199 m2 encontra-se ne iminencia de pordexr 

mais 10,000m2 para a Secretaria de Esportes, 

| Por outco lady, únmineroas pedido porticulares de cessão de Area 
| o e. s "” 

continuam constantemente a aneaga-sLo, om detrimento do toda & cole- 

iviãade. | 

Portanto, considerando O meu notável. inltexrenso ecolórico , Coma 

Única área verde do Bairro e adjacencias; 

Considerando o seu grande val ox históxri 200 como aerigem do Baeirro 
qo o 

À por tudo o que representou no possado; | 

| Considerando e sua atual. importenceia social como Área de leger e 

esporte para todces 08 paulistanos; 

Nós, moradores e usuários, abaixo ada Inados, juntamente com a 
  

— ADEPA- Acsociaçaão ds Defesas do Parque de Aclime dão, a Comiíesco de 
——————— a ——— 

Meio Ambiente da CA Ordem dos Advogados do Brasil, a OTKOS. Unifto 

dos Defensores da Terra, vimos solicitar an CONDEPIHA AT, o TOMBAITENT'O 
VAL OO COB ADE 

1 

ão Parque da Aclimação a tode é órea vorde cdjecente. 
| 

| Que de noje em diante o Perque da Aclimaçao seja efetivamente 
| 
1 

presorvado para todos rés o para ee fabturas gorações. 
| - 

DOCUNENTO ASSINATURA 

L2 2 R36 SI 
NES ÃO. 3 O me o) 

|    
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— Em 1,939, foi adquirido pela Prefeitura com cerea de 182,000m2?, 

| 

“O 

  
  

A Jena Be mMDa gocaas parte de sua área vem sendo subtraida. 

  

Hoje, com apenas 122.199 m2 encontra-se na iminência de perder   
mais 10,000m2 para a Secretaria de Esportes. =   

Por outro lado, números pedidos particulares de cessao de área 

=. DE AAA a eee aaa 

  

continuam constantemente a ameaçá-lo, em detrimento cole   de toda a 
  

tividade,. 
      

Portanto, cogsiderando o seu notável interesse ecológico, como   

e por tudo o que representou no passados 
e — oe ee 

  

única área verde do Bairro e adjacências;   

Considerando o seu grande valor histórico como origem do Bairre 

Considerando a sua atual importância social como área de laser e   
esporte para todos os paulistanos; 

  

Nós, moradores e usuários, abaixo assinados, juntamente com a 
  

| ADEPA= Associação de Defesa do Parque da Aclimação, a Comissao de   
  

  

Meio Ambiente da OAB- Ordem os Advogados do Brasil, a OIKOS- União   

  

do Parque da Anlinação e toda à Ateu verde adjacente.     
306 

preservado para todos nós e para as futuras gerações. 

LP 

  

CONDEPHAAT, o TOMBAMENTO 

  

Que de hoje em diante o Parque da Aclimação seja efetivamente 

  

o NOME DOCUMENTO ASSINATURA 
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— O Parque da Aclimação continua ameaçado. 
Ao longo dos anos grande parte de sua Área vem sendo subtraida. 

— En 1.939, foi adquirido pela Prefeitura com cerea de 182.,000mn2. 
A . a o . 

Hoje, com apenas 122.199 m2 encontra-se na iminencia de perder 

mais 10,000n2 para a Secretaria de Esportes. =   

Por outro lado, âánúmeros pedidos particulares de cessão de Área 

continuam constantemente a ameaçá-lo, em detrimento de toda a cole- 
  

  

tividade. |||" - —.— — a A o 

; o ; , 
Portanto, considerando o seu —tavel interesse ecologico, como 

  

única área verde do Bairro e adjacências 

“Considerando o seu grande valor histórico como origem do Bairro 
e je por tudo o que representou no passado; 

    
at AS: o o 

Considerando a sua atual importância social como área de lager e 

esporte para todos os paulistanos; 
  

Nós, moradores e usuários, abaixo assinados, juntamente com a 
  — =A — 

— == A a o o ao E Ca 
ADEPA-— Associaçao de Defesa do Parque da Aclimação, a Comissão de 

jMeio Ambiente da OAB- Ordem dos Advogados do Brasil, a OIKOS- Uniao | 4 o rá 

  

—  |dos Defensores da Terra, vimos solicitar ao CONDEPHAAT, o TOMBALNENTA 
  

do Parque da Aclimação e toda a área verde adjacente.   

NS Que de hoje em diante o Parque da Aclimação seja efetivamente 

preservado para tolos nós e para as futuras gerações. ==       NONE — DOCUMENTO 

2305? Tarte horta — Re 522267) 
| aos? Mance Furúinda O. lina RE. See 72d | 
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O Parque da Acliação continua ameaçado. AO longo dos anos, grande | 

parte de sua drea vem sendo subtraida, jm 1939 foi aduuirido pela | 

| 
| 

Prefeitura com cerca de 162.000 n2, Hoje, com apenas 122.199 mê 

encontra-se na iminencia de perder mais 10,000 m2 para a Secreta - 

ria de Esportes. For outro lado, inúweros pedidos de particulares de 

  e. Cá : É = 

cessão de area continuam constantemente a arieaça-lo, em detrimvento | 

de toda a coletividade, 
| 

+ 4 : Fo, fo à 

Portanto, considerando o seu notavel interesse ecologico como unica 

área verde do bairro e adjacencias; considerando o seu grande valor   
histórico como oricem do bairro e por tudo O que representou no pas 

—
m
 
a
m
o
 
m
o
 
c
o
 

a
 

. . ão : é PF 

sado; considerando a sua atual imvortancia social como area de la — 

zer para todos os paulistanos, nós moradores e usuários, abaixo -—as 

sinados, juntamente com a ADSPA - Associação de Defesa do Farque da 

Aclimação, com a Comissão de Meio Ambiente da OAB — Ordem dos Advor 

gados do Brasil, seção de São Faulo e a OIKOS - União dos Defensores 

da Terra, vimos solicitar &o CONDEPHAAT — Conselho de Defesa do Far 

trimônio Histórico, Artístico, Arqueológico e Turistico o tombamento 

do Parque da Aclimação e toda a àrea verde adjacente. Que de hoje em 

diante o Parque da Aclimação seja efetivamente preservado para todos 

O jun. para as futuras gerações. 
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O Parque da Aclimação continua ameaçado. 
  

dá 

Ao longo dos anos grande parte de sua área vem sendo subtraida,   

  

—ms.—. ——[—— 

    — Em 1,939, foi adquirido pela Prefeitura com cerea de 182.,000m2. 

Hoje, com apenas 122.199 m2 encontra-se na iminência de perder   

mais 10,000m2 para a Secretaria de Esportes. =>   
    Por outro lado, dnúmeros pedidos particulares de cessão ãe área | 

  
  

continuam constantemente a ameaçá-lo, em detrimento de toda a cole 
    

  

tividade., 
  ba = o o = aa o o o o a a 

a 2 A o 0 a fo — —   o Portanto, considerando o seu notável interesse ecológico, como   

    

  

júnica área verde do Bairro e adjacênciass ||   | Considerando o seu grande valor histórico como Srigas do Bairre | 

+ e por tudo o que representou no passados 
— . ——s  ———     | A - — 

= | 

Considerando a sua atual importancia social como área de lasger e 
e —— 

  

esporte para todos os paulistanos; 
  

  

  

Nós, moradores e usuários, abaixo assinados, juntamente com aàa 

ADEPA- Associaçao de Defesa do Parque da Aclimação, a Comissão de 
  

  

Meio Ambiente da OAB- Ordem dos Advogados do Brasil, a OIKOS- Uniao 
    

dos Defensores da Terra, vimos solicitar &o CONDEPHAAT, o TOMBAMENTO 
  

do Parque da Aclimação e toda a área verde adjacente, 
——= Ad ————— — 

  
  

Que de hoje em diante o Parque da Aclimação seja efetivamente 
  

preservado para todos nós e para as futuras gerações. 
  

  

DOCUMENTO ASSINATURA 
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4 
ei 

O Parque da Aclimação contínua ameaçado, | : 
7 

| 
s—— — Ao longo dos anos grande parte de sua érea vem sendo subtratdas | 

—) Em 1,939, foi adquirido pela Prefeitura com cerãa de 182,000M2. | 

o si Hoje, com apenas 122.199 m2 encontra-se na imínencia de perder — | 

mais 10,000m2 para a Secretaria de Esportes. ——   

  

  
Portanto, cogsiderando o seu notável interesse ecológico, como — | 

— única área verde do Bairro e adjacências; do 

Considerando o seu grande valor histórico come origem do Bairro - 

e por tudo o que representou no 16 passados = A, ES —— o 

MA 
| Considerando n sua atual importância social como área de lager e | — 
sporte para todos os paulist         

  

  

a 

    
  

  Nós, moradores e usuários, ab: abaixo assinados, juntamente com —e— 

Am Associação de Defesa do Parque de. Aclimação, 2 Comissão de mf 
   

  

  

  

    
ão Parque da Aclimação e toda a área verde edjacente. 

o Que de hoje em diante o Parque da Aclimação seja efetivamente 

preservado para tedos nós e para as futuras gerações. 

dos Defensores da Terra, vimos selicitar ao CONDEPHAAT, o sa pec 

     

  

[2 
| 

e:.. a 

| NOME DOURO o ASDUTIRA 

ADO L Voaue, ole Fóliva, Ro V.3gUd Hoaxia, Q 

e ds aaa  RF66>251. 3%. o Nou. 
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  "| O Parque da Aclimação continua ameaçado. NA I6Ô — ———— =— 

Ao longo > dos anos grande parte de sua àrea vem sendo subtraida. 

Em 1.939, foi adquirido pela Prefeitura com cerea de 182,000n2. 
. . - & . 

Hoje, com apenas 122.199 m2 encontra-se na iminencia de perder 

mais 10,000n2 para a Secretaria de Esportes. =   Por outro lado, âánúmeros pedidos particulares de cessão de área 
> o oo — 

continuam constantemente a ameaçá-lo, em detrimento de toda a cole- 
o o ————     

  

tividade,. 
A >> NT SORO EEE AEAao. No sã SAE SO ER TITE AERDRDE matr SAS SA 

Portanto, considerando o seu notável interesse ecoló mico, como 
  

  

P ” ” * 

Júnica área verde do Bairro e adjacências; | 

— Considerando o seu grande valor histórico como origem do Bairro 

o e por tudo o que representou no passado; 
  

—— E E a o > o o o do dt a o A na Es, o o o a ti: 

Considerando a sua atual importancia social como área de lager e 
  

esporte para todos os paulistanos; 
do = o E E o o A = A o e ms dr— uu ——   

Nós, moradores e usuários, abaixo assinados, juntamente com a 

 ADEPA-— Associaçao de Defesa do Parque da Aclimação, a Comissão de 

Meio Ambiente da OAB- Ordem dos Advogados do Brasil, a OIKOS- Uniao | 
  

      

dos Defensores da Terra, vimos solicitar ao CONDEPHAAT, o TOMBAIENTA = msn LAÇO SEA. : ELOS NDA HERO: | 

—  |ão Parque da Aclimação e toda a Área verde adjacentes | 
  

cd Que de hoje em diante o Parque da Aclimação seja efetivamente 

preservado para toios nós e para as futuras gerações. 
    

—MOME — DOCUMENTO = ASSINATURA fo 

2 Pain Ajéf5oaa, Quela. (G77Ah Guuau/ — 
n A/S /) f P). * 7 f) e) FA 
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O Parque da Aclimação continua ameaçado. 

Ao longo dos anos grande parte de sua área vem sendo Subtreidas. 

  — Em 1,939, foi adquirido pela Prefeitura com cerea de 132.,000n2?. 

Hoje, com apenas 122.199 m2 encontra-se na iminência de perder 

mais 10. OOO0OmM2? para a secretaria de ' Esportes. = 
  

Por outro lado, ánúmeros pedidos particulares de cessão de Área   

continuam constantemente a ameaçá-lo, em detrimento de toda a cole- 
  

|JADEPA- Associaçao de Defesa do Parque da Aclimação, a Comissão de 

  

    
  

tividades 
3 A aaa Ma — —.=—. nO —— — = — não " o 

Portanto, conaiderando o seu notável interesse ecológico, como 
  

  

única área verde do Bairro e adjacênciass 

— Considerando o seu grande valor histórico como origem do Bairro 

    
  

esporte para todos os paulistanos; 
  

Nós, moradores e usuários, abaixo assinados, juntamente com a 

—— — ass - erecs—— s— sp—s— ===   

iMeio Ambiente da OAB- Ordem dos Advogados do Brasil, a OIKOS- Uniaãao| 
  

dos Defensores da Terra, vimos solicitar ao CONDEPHAAT, o TOMBAIENTOA 
  

do Parque da Aclimação e toda a área verde adjacente.   
  

Que de hoje em diante o Parque da Aclimação seja efetivamente 
  

preservado para toios nós e para as futuras cxvaldes. 
          DOCUMENTO == 

NE 186 
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mais 10,000mM2 para a secretaria de 2 Esportes. == 

O Parque da Aclimação continua ameaçado. 

Ao longo dos anos grande parte de sua área vem sendo subtraida. 

En 1. 939, foi adquirido pela Prefeitura com cergea de 182,000n?. 

Hoje, com apenas 122.199 m2 encontra-se na iminencia de perder 

  
  

Por outro lado, ânúmeros pedidos particulares de cessão de área 

  

ARO 

. « A , única área verde do Bairro e adjacencias; = 

e por tudo o que representou no passado; 

preservado para todos nós e para as futuras gerações.   
q 4a“ 

2563 dea UVA jarrair aee 5/5? / 

    

continuam constantemente a ameaçá-lo, em detrimento de toda a cole- 
  

tividades 
e. " = — mo no rm dt EO — — o o o e 

Portanto, cogsiderando o seu notável interesse ecológico, como 
  

Considerando o seu grande valor histórico como origem do Bairro 

o nn   

Considerando a sua atual importância social como área de lager e 
A do o o o ———   

esporte para todos os paulistanos; 

Nós, moradores e usuários, abaixo assinados, juntamente com a 
— 

> o o E E ro > o — 

ADEPA-— Associaçao de Defesa do Parque da Aclinação, a Comissao de = 

a o = = o e E 

Meio Ambiente da OAB- Ordem dos Advogados do Brasil, a OIKOS- Uniao 

  

|dos Defensores da Terra, vimos solicitar ao CONDEPHAAT, o TOMBAIENTA 

do Parque da Aclimação e toda a Área verde adjacente. 
  

Que de hoje em diante o Parque da Aclimação seja efetivamente 

  

x DOCUMENTO   ASS INATUGRA fo 

IO O LAH mm ns... 
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| 

% 
| O Parque da Aclimação continua ameaçado. Jo 

  
o a ——— 

Ao longo dos anos gçyande parte de sua área vem sendo subtraida. 

—En 1,939, foi adquirido pela —ofeitura com cerem de 182,000m2. | 
r & S 

Hoje, com apenas 122.199 m2 encontra-se na iminencia de perder 
  

mais 10,000m2 para a Secretaria de Esportes. 
      

Por outro lado, dnúmeros pedidos particulares de cessão de área |   continuam constantemente a emeaçá-lo, em detrimento de toda a cole 

tividade,., 

    
  

  

  

o Portanto, coúsiderando o seu notável interesse ecológico, como 

    F . e . . única área verde do Bairro e adjacências; 
  to ooo == —— 

] 

Considerando o seu grande valor histórico como origem do Bairre | == 

e le por tudo o que representou no passado; 
7 NS 

NAÇÃO 

| Considerando a sua atual importância social como área de lamer e 

    

  

esporte para todos os paulistanos; | | Esc 

| 

  

Nós, moradores e usuários, abaixo assinados, juntamente com à 
— O MG 

 ADEPA— Associaçao de Defesa do Parque da Aclimação, a Comissao de 
  

 jMeio Ambiente da OAB- Ordem dos Advogados do Brasil, a OIKOS- União 
    

—  |dos Defensores da Terra, vimos solicitar ao CONDEPHAAT, o TOMBAMENTO 
  

|do Parque da Aclimação e toda a área verde adjacente, 
  

  

" o Que de noje em diante o Parque da Aclimação seja efetivamente 
  

|preservado para todos nós e para as futuras gerações, 

NOME = DOCUMENTO 

2823 [L8214s Fio prrunto RA: USYE7) 
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E 
o 

Ao longo dos anos grande parte de sua área vêm sendo subtraida. | 

  
O Parque da Aclimação continua ameaçado.     

) Em 1,939, foi adquirido pela Prefeitura com cerea de 182,000m2 | 
a 2 A s 

— Hoje, com apenas 122.199 m2 encontra-se na iminencia de perder | 

  
  

Por outro lado, Íinúmeros pedidos particulares de cessão de área |       

continuam constantemente a ameaçá-lo, em detrimento de toda a cole-   
  

tividade,. 
  = Cri ut => 

    

Portanto, considerando o seu notável interesse ecológico, como     + . . ' + única área verde do Bairro e adjacências;   
    

| Considerando o seu grande valor nistórico como origem do Bairre | e—— 

e por tudo o que representou no passados 

  

  
    

Considerando a sua atual importância social como área de laser e   
esporte para todos os paulistanos; 

—c——   

Nós, moradores e usuários, abaixo assinados, juntamente com à   

ADEPA- Associação de Defesa do Parque da Aclimação, a Comissão de   
      

  
    

Neio Ambiente da OAB- Ordem dos Advogados do Brasil, a OIKOS.- União 

dos Defensores da Terra, vimos solicitar ao CONDEPHAAT, o TOMBAMENTO 

jo Parque da Aclimação e toda a área verde adjacente.     

Que de hoje em diante o Parque da Aclimação seja efetivamente 

    — |Preservado para todos nós e para as futuras gerações. | 
1     DOCUMENTO ASSINATURA 
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| 

o 4 
| O Parque da Aclimação continua ameaçado, ! = o as 

Ao longo dos anom grande parte de sua área vem sendo subtratããs 7 — - 

| Em 2.939, foi adquirido pela Prefeitura com cerda de 182,000m2, | 

Hoje, com apenas 122.199 m2 encontra-se na iminência de perder | 

mais 10,000m2 para a Secretaria de Esportes, 

—) Por outro lado, imímeros pedidos particulares de cessão de área | 

i Fome constantemente a amençá-lo, em detrimente de toda a cole- | — 

$ 
| 

  

  

| Portante, cogsiderando o seu notável interesse ecológico, como =— | 

única área verde do Bairro e adjacências; Esccatenntd oo 
— Considerando o seu grande valor histórico come origem do Bairro 

DS º por tuão o que representou no passado; 

  

— p—  —" — 

Considerando a ma atual importância social come área de LAO e e | — 

| esporte para todos os paulistanceas 

  
  

  

  

| Nós, moradores e usuários, abaixo assinados, juntamente com a 

ADEP Am Associação de Defesa do Parque de Aclimação, a Comíssão de | 

Meto Anbionte da OAB Oráem dos Advogados do Erawil, n OIKOS= URIãO 

dos Defensores da Terra, vimos selicítar ao JONDEPHAAT, o TOMBAMENTO. 

do Parque da Aclimação e toda a área verde edjacente. 

  

+ 

Que de noje em diante o Perque. da Aclimação seja efetivamente — ] 

2 preservado para tedos nes 6 para -« futuras gerações, AA: 
EE des 

| " 
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7 

O Parque da Aclimação continua amceçgadoe. 
| ? | 

l 

  

  

4 e A - 

Ao longo dos anoao gronde porto de ava rece vem cendo eubtralda,. 

Em 1.939, foi alquirido pola Erefelturo ecn cerda de 162,000m2, B 

—! Hoje, com aponas 122.199 m2 encontre-no no iminência do perder 

— méio 10,000m2 para & Jecretaria de Esnportia, 

| Por outro lado, Wimínaercons pedidos pertimlcres de cessão de área» 

gontinuan constantanente. a emeegó-lo, em Jaetrimento de toda & cola 

tiviaado. 
20 ae o E 

  

Portanto, considerando oO deu notável : 1teorennso ecoLór. 00, COMmo 
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p
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d
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única área verde do Baixxo e Santlicadean 
| 

Considerando o meu grande valor hi atóx! eo como origom do Ealrvro 
  

O a por tudo o qua rapresentowu no posscdo; 
O | , j " | Considerando & ua atual importancia goiole) como área de lagar e | 

aeporte para todos on pauliíisntanços 
  

Nós, moradores 3 usuários, abaixo agoeinado Bo juntamente cem já   

| 
cb do 

| 

| 
) 

DEP As Agsociação de Dafesa do Parque de, AG). ais. na Comínsao de 

eto Ambiente da OAB= Orden dos Advogados do Nraeil, a OIKNS- 'IniÃo. | 

dom Defensores da 'lerra, vimos solícitar no CONDEPHAAT, O TOMBAMENTO | 
quão se. am ha e e ANIS 

do Parque da Aclimação e toda a área verdo cijacente. 

Que de hoje em diante o Perque da Ao: Limagao. neja efetivamente o 
= fo 

PP preservado pera todos nÊs 6 para ae futuras serações. 
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O 10,000m2 para à loccatexla de Biro 

  

| O Parquo da Açlimanno continuam oc oceimvdo 

Ao lonro does cenoo greado jpuaztkoe do dia 

a. Hoje, com aponas 122..L99 md oncontxc 

|, 27or outco lado, UIninceos podidas vorLtdcua 

| | Vo 

continuam conntentamenteo à EQGIf= AE RE Ao SARRO ade eo EM 

tividados. 
| Portanto, considecamndo O mou notácel 

única rea vordo do Baetfimvo e ndjacênciaas 
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Ás o 
O Parque da Aclimação continua ameaçado. 1 

= —Ao longo dos. anom grande parte de sua érea vem sendo subtraídes ppa 

| 

c
e
 

n
o
 

o 
= 

- 

T Em 1.939, foi adquirido pela Prefeitura com cerda de 282,000N24 VM 

— , Hoje, com apenas 122.199 m2 encontra-se na iminência de perãer — | 

— mais 10,000m2 para a Secretaria de Esportes. e 

= Por outro lado, Wmímeros pedidos particulares de cessão de Érea | — 

o SETAS constantemente a amençá-lo, em detrimente de toda a cole- . — 

i tividade, o 

  

a fa ——— — 

— Portanto, coúsiderando o seu notável interesse ecológico, como 

Única área verde do Bairro e edjacencias; do 

. Consiâerando o seu grande valor histórico come origem do Bairro 

é por tudo O que representou no passado;   Considerando na sua atual importôncia social come área de lager e. | 

" esporte para todos os paulistancea;   

- — — o o << 

  

- Nós, moradores e usuários, abaixe assinados, Juntamente com a — 

FEPA= Associação de Defesa do Parque de Aclimação, e Comissão de — | 

  

  

  

Meio Ambiente da OAB- Ordem dos Advogados dc Brasil, a OIKOS-. União | 

dos Defensores da Terra, vimos solicitar ao CONDEPHAAT, o sonetos | ss 
Í 

ão Parque da Aclimação e toda a área verde edjacente, o 1 o 

| Que de hoje em àiante o Parquº da Aclimação seja efetivamente - e... o 

| preservado para tedos nés e para 41e futuras gerações, o | " 
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O Parquo da Aclimação contlnun amcecodo, HM 

Ao longo dons canso grexado porto do Sua 21766, vaza ecndo subtentda, 
1 

Em 1,939, foi alqudirvido pola Frefcltuc eco cerdoa de 102,00, 
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e
—
—
 
—
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| 
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Consiâerando o O meu grande VALOXT histórico coro origen do La HI: 
O e 1 aula ID 
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a | por tudo o quo rapresentou no posscdo,; 
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Conniíderando n mao atual Importoncdio siaelal, 
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o 
Intarnag Toraç EB 

NOME: Ii. ININTO ASSINATURA 
Wi sc PO ARE AIN ES co 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

Ada A crua NO 2522, 5038? 

  

    

   

nmale AE Ta 3405.6305. 2a 
S eo (o Lima — Ceeçelime— (RG tro79 20 29 

to lilo licwwnh O — 16 STE | 2176 
Luto A Zee ls 4 250 V22 AML DZ G STE 

hou “ Mo ae X.G., IT VIDAL 259 

Reborho . Eebunibpjera ko E 1 bh 2 ésºo 

N É nn 60! 

  

= /, 
SOSE KoBEw dilvs aves“ 

  

| 2 > / n 6 bed iva mpadeo Stiuidbgogo NO ee ST7 
Jur ds Lilo. Und Soekhtedo: E. 16.909 veoV 

aq. 

76 

CL) : enem o ". Pá 
ci - %e 3 Eee Aa] € 

; Jofoag ll 6) Toão Ba trsta ÁIerAa RE. /25/32Z 

da Lucofi RE 3.3/Losa 2 608 

Pgenir Kadetu ee Ke Ss 539 CE 2 COo7 

S Ga COL gL1/ dk SViútbeorrt E. 2. E fe 

Ú GG: ZIC57VE4 
é 1. DV cos 26// 

Cavalio ha 5 Rileeis R. NAtIÍV DO oe 
po 2. 

fla Cua dlbeis - Ro HG QRA3Z 

questa Keceio Balhazan 4. 2 (ST LO 
2 63 

6 17 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  O Parque da Aclimação continua ameaçado, I 

| Ao longo dos anum grande parte de sua Éiren vem nando esubtraidao. 
é J " 

— Em 1.939, foi adquirido pola Erefedltursa com cerde de 182,00C0n?,. Í 

— Hoje, com apenas 122.199 mn2 encontra-se ne iminência de perder 

mais 10,000m2 para a Secretaria de Esportes, 

Por outro lado, números pedidos porticulares de cessão de Área 

ontinuam constanteente à ameagâá-1e, em detrimento do toda a cole. 

. 
| 
| 

— il 

l Portanto, cojsiíderando o eeu notável. interemae ecológico, cono 

única área verde do Bairro e adjacencias; 

Considerando o seu grande valor hintó:xrirc ço como origem do Bairro 

a e “por 

| 
duserto-1 para todos om paulistanos; 

| 

tuão o que representou no pessado; 

ANNA 

  

Nóm, moradores e usuários, abaixo asainndos, juntamente com à | 
  

—ADEPA- Associação de Defesna do Parque de inlitessão, na Cominano de | 

Meio Ambiente da OA Ordem dos Advogados do Brasil, o OIKOS. Uniao 
Í : no — = — 

dos Defensores da Terra, vimos solicitar ao CONDEPILAAT, o TOMBAITENTO 

do Parque da Aclimação e tode 8a área verde edjecento, 

Que de noje em diante o Perque da Aclimação seja efetivamente 

preservado para todos nés ec rara es faturas gerações, 

NOME — DOCUMENTO ASSINATURA | 

2540 Gdriana O. ds Sanga. 19.632 565 opa? | 
| 

2591 Mando do Romeo AlrO> 19,14%. aqb1 | 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

   
PÉ aaa 

Po : 
a à 

=—=—= dt faêio (C P 6OR7P6GÉS Ovo 1h 

R VV 
des 16 SUS. 57H , VD 

       
   

  

   

  

; 

Fr o PA floo Cauh, DE SISO? O 2 2 
: e Ton dure E? Etdce, Det. ” (9 2 o, E 

, Íor Bermate d 1:h & O 169 Po AV 

* ão ANIÚNIO Éuero E Pá 5. DZ Re DZ 

XE 6 Neg Undiliveda iba é 19. Ho ag Ne 
e Quo os Rel nO RB. 18 hI1.055 

1.6 13,302. 2352 

o list + Doo R6 ãoss3 To] Colas! o Dog 

à Omdua 27 Olson | Are matas. 29” Quando 

Rory sJampodo JR EO: 636 Ro 2 FÁGRdis, 

Lodi. Lliaemaso TG. Jo .efq, 588 FPA 
E Qeroldo foro do Sol RG. 19.302-0T8 do. 

* Guam duguniodo — po. 19H92. Lv 
“o aguda Loss e 2.27 Y CEC BY /V/IZS Es brio 
G eta RG 2880 362120 
PM, CJ N CO DE Z2EDPIL IA SAAB, AVI. 

  

   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

LUT3 ISAC CoRDEIRO DE SozA S.035.9H1 
LUGY 1nAC/ FP PAANEIOA NE Cuásal AR DIUE IU 5 An 

assado Fun Por outco Ll1ndo, Wibnínocos. podidos yportkinilcres de cosnao de- fo ee 

o 
continuam conatantamente à enor, me, CI 

Meio Ambiente da OL Orden dos 

O Parque da Aclimnanruc contiíinun aacieam 

Bs. 
i O
 

Ao longo dos emnao Jfreado quote do 2a 21006 vota ocndo null? EDÁCA: 

Em 1.939, foi alçquilrido pola froíicltos: ec 

1 | 

Hoje, com aporna:s LOQLIO 1º IeEonticcear no LalTenoio do peter 

mais 10,000m2 para & Jocratexris de WstorsIdo 

Joftrlento do toda é velo 

  
26 El 

tiviídado. 

l Portanto, considerando E leu notávol 3 31 torvoato 0 DL MÍoo, CIR) 
| 

es órea verdo do Boixvo € ndijacencinaos 

Considerando O meu gxando val. ox hintórioo Coro aorilgamn do Lala 
4 Temo T SSL 2 RD) CANADA 

  
  

q ) por tudo o quo rTapresentou no posscdo; 
IS ' em = | 

| Gonniíderando n ima atncl. imp: etane doa o 1a), como Área o LINE O. 

| ; 

asporte para todos on paultistensug = 
| 

| nó, moradores usuáelos, niaixo asninadoeo, Juntamento co 
| 
DEP Am Acsociação de Dafoua do Parque de, AE: masdo, & Coml mino do. 

    
Mvogados do Ira: 11; & DI o Iníiio. 

| 
dom Defensores da erra, vimos aolícitar 10 CONDIPEHAAT, oO TONS ANENTO. 

! —— — - ———. F o. Seraidiosansa taça 

do Parque da Aclimação e todo 0 Órea vordo 
Í : - oe o I 

| 

| 
| 

| 
aijncentos | 

| B Que de hoje em diente o Perque da Anliva AE. dojo afot Ivamnento 

presorveado para todes nês o rara 66 Inturoso cosicalidn. 

| | | 

NONE; DOCUMENTO | ASSANATURAÇ ATERRO Do TI ro     

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

NESTE caspio 

LX na. Cã lixo Menenda 

lotes, S. henrânano 
JO Jieavono Jun oe 
Aule É sai Flo C He 

FÚ / / 71U- 

Es = Corn lo du flo 
É d h Cacos | 

A ALLE Cao 

mo Luz de Long 
qo Mare À, Ú fo A 

lho Beakudo:. UA 1O, 

Vo MA bode 

nota A Pads 

e uselo VV So man di, 

ra |. HH" Rima. 
  

7 2oba/ te ssa & ENorala 

VRD NL Ur SUE) 

JUS do Soa SÃO 
[o 1e Botieddo UU. Muluteeo, 

  

  ola n HU/n0)7ÃO! 197 À ad 

ALTIEÇS D2/ NO 

2. 650 SIT WAY 

SE CSCISY os 

n.332. ANS 24 
louezse&àÀ STO 

SIESSESIO 2477 
I0:246.959 

1. 14.070 

suhtet36E HI 

s- Me ass AT 
i) gaq-920 9a 

2522) 

Op 229. .AR 239 

JOESIGTAUS2h 
Ke 535 vyg 2? 
PE fGIOZ? 2£2L 
RE: 0 G77-TOS 

Re frtao/ãe 

LL 

de | 7 Es OO, 2 ÉS 

o esm7t - 

  

  10 92) à A 

    

a É 
13513 DO 

  

E eum 

   

Z 3.244 4a 99). | 

foda malimdo (3 LIZ sad : lei o dg, 

EC LGJAAA 
o = 

/ +. 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

| O Parque da Aelíimação continun amecsamido, 

  

Ao lonro dos enao ,rreado qpurtko do Sua Lrog van eoendo Dubtralda, ch V 
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tividado. | 
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e 12-14 
o | õ iso: A 

O Parque da Aclimação continua amcaegadi.   
Ao longo dos anos gronde porto do ava "reco vem sendo oubtraftda, | 

4 ? 1 | 

| Em 1.939, foi alquiriãdo pela Erxefelturs con cerda de 162,000)m2, 

—— |) Hoje, com apenas 122.199 mê encontrea»nn no iminenoina de perder 

is 10,000m2 para à Jecretearia de Euportig, 
  

  

| 

— Por outro lndo, Wmínccon pediídes particulares de cosnsão de fre 
| 

Soutien constentamentae a BMOeRQA-LO, em ietrimento de toda e cvolo- | 
| 
| 

tividade. 

Portante, coysilerando o ceu notável intoroamo ecológico, como 

o única área verde do Bnaixro e adjacênciao;   
| Considerando o seu grande valor histórico come origem do Balrxro | 

É Q por tudo O que rapresentou no passcdo; 

Considerando & ma atual importoncio 010193. come área de lager e 

esporte para todos on paulíntançeusg : eso : 
— = E do 

— Nós, moradores B usuárion, abaixo amas: 1ades, juntamente com mo |   
  EP fo Associação de Dafena do Parque de Ae). innsÃá, n Comiínato de -- 

Meio Ambiente. da OAB= Ordem dos Advogados do Reenodl, 8 OIKOS- nico 

— doa Defensores da erra, vimos solicitar no CONDEPHAAT, o TOMBAMENTO. 

ão Parque da Aclimação e toda a área verda edjecente. 

|) Que de hoje em diante o Perque da Aclimação seja efetivamente. 

oe preservado para todos nós 6 para ee futuras seraçies. 

DOCUMENTO ASSINATURA 

E. co Gba o 3,199, 91 > RO 

286) Quth Qaogceco Garofata, 5,571 657 
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O Parque da ACLÍimação continuo emeoeegadi. MM 
1 

Ao longo dos mon gronde porto do àua xo vem sendo oubtrotéia, 
; : 

, 1 

| Em 1.939, foi alquirido pola EFrefeilturn com cerda de 162,00)mn?, 
  | 

| 
| 

| 
| 

Hoje, com apenas 122.199 m2 encontxra»enb nº iminonoia de perder 

118 10,000m2 pora à Jocrataria de Enportidg. csss— | - 

Por outro lado, Wnínecon podídos particuleres de cessão de área +" 

  

  

  
  

Portante, coúsiderando o ceu notável intereasno cecológias, como 

única área verde do Bnixro e ndjacêncioa, oS 
| 

Considerando o meu grande valor históx LoN come origem do Balrro - N     e por tudo o que rapresentou no passado; 

  

  

  

mo 

e. a — Considerando n ua atual importancio, Lielal come área de la AMEV E o 

í — esporte para todos oo paulistanoog ma 
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co.) OQ Parque da Aclimação continua ameaçado, | 
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O Parque da Aclímaçno continua amos: 
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- O Parque da Aclimação continua ameaçado. ||| H o AH 

Ao longo dos anos grande parte de sua área vem sendo subtraida. | 
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|” | 

| O Parque da Aclimação continum ameaçado, ; R 

a: longo doa anus grande parte de sue drea vem sendo subtraido, ” 
é 1 7 

a Em 1,939, foi adquirido pola Prefeitura com ceráe de 182,0C0Om?,. 
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— : ee ao Ecos oco, CAE Ensee sereis SEC a dão ee : ; 

O | Constãeranãoe soa ntual. importância social como Áren de lagor e 
esporte para todcs om paulistenoes 
  

& Nó s, moradores e usuarios, abaíxo asainndos, juntamente com à |   re —— A 

ADEPA- Associação de Defesa do Parque de Aclimeção, & Comissão de 
  
eio Ambiente da CA Ordem dos Advogados do Brasil, a OIKOS. Unifio 

o Defensores da Terre, vimos aslicitar eo CONDEPIHAAT, o TOMBATENTO 

ão Parque da Aclimação e tode a óxrea verde edjecente. 

Que de hoje em diante o Perque da Aclimação seja efetivamente 

presorvado para todos rés c para es fubturas gerações, 

NOME = 2ocuMENTO ASSINATURA 
1993 Macio Cane d e- [nas RI. 2. 12. 5158 

1994 Mencecles AAA O Gaspamny' 4.999. 979 [o   
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O Parque da Aclimação continua ameaçado. — p — 

| Ao longo dos anos grande parte de sue área vem sendo mubtratdas | 

  Em 1,939, foi adquirido pela Prefeitura com cerda de 182,000m2, 

Hoje, com apenas 122.199 m2 encontra=se na iminência de perder | || 

is 10,000m2 para a Secretaria de Emportem”e — —————————— — 

— Por outro lado, Wmímeros pedidos particulares de cessão de área | 

continuam constantemente a eneaça-lo, em detrimento de toda a cole-  — — 

tividade. o o algo nes teens O ope Fac Ane 

  

  

| Portante, cogsiderando O seu notável interesse ecológico, como 

única área verde do Baírro e adjacências; EL 

Considerando o seu grande valor histó come origem do Bairro — 

e LE tudo o que representou no passados = 

e | Considerando a ma atual importancia social come área de .. e — 

emperto para todos om paulístano | o 

  
  

SE, a, moradores e usuários, abaixo dxo assinados, juntamente com a — 

o DR A Associação de Defesa do Parque de. Aclimação, e Comíssao de — 

Meto Ambiente da OAB- Ordem dos Advogados do Brasil, a OIKOS-. Uniao — 

dos Defensores da Terra, vimos selicitar ao GCONDEPHAAT, e. TOMBAMENTO | — 

Sã. Parque da Aclimação e toda a área verde edjacentes. o cedo 

  

  
  

— Que de noje em diante o Parque da Aclimação seja efetivamente 

preservado para tedos nés e para as futuras gerações. . 
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O Parque da Acli:ação continua ameuçado., AO longo dos anos, grande 

parte de Sua área vem sendo subtraiída. ko 1939 foi aduuirido pela 

| Prefeitura com cerca de 182.000 n2, Hoje, cor! apenas 122.199 nº 

s.encontra-se na inmninencia de perder nais 10,000 12 para a Secreta -   | 
ria de Esportes, For outro lado, inwieros pedidos de particulares de, 

cessão de área continuam constantemente a areaçá-lo, cem detrimento 

de toda a coletividade, | 

Portanto, considerando o seu notável interesse ecolósico como única | 
pote | 

área verde do bairro e adjacencias; considerando o seu grande valor | 

| 

| 

histórico como origem do bairro e por tudo o que representou no pas   sado; considerando a sua atual iuscortancia social como àrea de la - | 

  

zer para todos os paulistanos, no, moradores e usuários, abaixo -—as 

sinados, juntamente com a ADIPA —- Associação de Defesa do Farque da 

-—) Aclimação, com a Comissão de Meio Ambiente da OAB - Ordem dos Advo- 

| gados. do Brasil, secção de São Paulo e a OIKOS - União dos Defensores 

da Terra, vimos solicitar ao CONDEPHÃAT - Conselho de Defesa do Fa-" 

trimônio Histórico, Artistico, Arqueológico e Turistico o tombamento 

do Parque da Aclimação e toda a àrea verde adjacente, Que de hoje em 

NX diante o Farque da Aclimação seja efetivamente preservado para todos 

nós e para as futuras gerações. 

nome identidade assinatura 
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s
e
 

Jo Parque da Aclimação continua ameaçado. Ao longo dos anos, grande 

1 parte de sua área vem sendo subtraida,. Em 1939 foi aduuirido pela l 

3 Prefeitura com cerca de 182.000 nm2?, Hoje, com apenas 122.199 m2 , 
SAR o oo : ã | 

lsencontra-se na iminencia de perder mais 10,000 m2? para a Secreta - | 

ic É ani 
| 

2? | ria de Esportes. Por outro lado, inúmeros pedidos de particulares de 

cessão de área continuam constantemente a ameaça-lo, em detrimento 

de toda a coletividade,   
Portanto, considerando o seu notável interesse ecológico como unica 

área verde do bairro e adjacencias: considerando o seu grande valor 

histórico como origem do bairro e por tudo o que representou no pas 

o sado; considerando a sua atual invortancia social como area de la —- | 

zer para todos os paulistanos, nó, moradores e usuários, abaixo -as 

nados, juntamente com a ADIXPA - Associação de Defesa do Farque da 

Aclimação, com & Comissão de Neio Ambiente da OAB — Ordem dos Advo-   
gados do Brasil, scção de São Paulo e a OIKOS - Uniao dos Defensores 

| 

da Terra, vimos solicitar ao CONDETHAAT —- Conselho de Defena do 2a 

trimônio Histórico, Artistico, Arqueológico e luriotico o tombamento) 

do Parque da Aclimação e toda a área verde adjacente, Que de hoje em 

diante O Parque da Aclimação seja efetivamente preservado para todos 

e nós e para as futuras gerações. 
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Na 
| O Parque da Aclimação continua ameaçado, 

Ao longo dos ancas crande parte de sua crea vem seendo oubtraido, 
é J J 

1. Em 1,939, foi adquirido pela Prefeitura com cerda de 182,000m?, 

a Hoje, cem apenas 122.199 na encontra-se ne iminencia de perder 

mais 10,000m2 para a Secretaria de Esportes, * so) ganas 

Por outro ladu, números pedidos particuleres de cessão de área > 

continuam constantemente a Amneagâê-Lo, om daetrimentes de toda a cole. 

tividado. 
Portanto, considerando 0 seu notável interenso ecológico ; Como 

RALO   única área verde do Bairro e adjaceêncica; 

"> Considerando o seu grende valor histó:ri o como origem do Bairro ao | 

por tudo o que representou no passado; | 
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dos Defensores da Terra, vimos solicitar ao CONDEPHAAT, o TOMBAITENTO 
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os o 
O Parque da Aclimação continua ameaçado, ineo 

, 

— Ao longo dos anom grande parte de sua área vem sendo subtraidãas | 

Em 1,939, foi adquirido pela Prefeitura com cerda de 182,000m2,   
—— Hoje, com apenas 122.199 m2 encontra=se na iminência de perder =| 

—— — a 10,000m2? para a Secretaria de Esportes,         

  
— Por outro lado, úmímeros pedidos particulares de cessão de área | — 

TE A detrimento de toda a cele-  — 
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| O Parque da Aclimação contínua aencaçado, 

— ?7!poe ongo dos anos grande parte de sua área vem senão subtraíãão | 

—  , <Rnl,939, foi aúquirião pela Prefeitura com cerda de 282.000M25 

  

| Hoje, com apenas 122.199 m2 encontra-se na iminência de perder 

mais 10,000m2 para a Secretaria de Esportes,   
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| Considerando na sua atual importância social come área de lago e e) — 

esporte para todos os paulistanos;   
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Meto Ambiente da OAB= Ordem dos Advogados do Brasil, a OIKOS-. Uniao 

oa) Defensores da Terra, vimos solicitar ao CONDEPHAAT,. o TOMBAMENTO 
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O Parque da Aclimação continua ameaçado. JO 
2 

Ao longo dos anom grande parto de aua área vem sendo subtraida. 

Em 1.939, foi adquirido pela Prefeitura com cerda de 182,00Cn?,. 

ns Hoje, com apenas 122.199 mà encontra-se no iminência de perder 

mais 10,000m2 para a Jecretaria de Esportes, 
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Portanto, cojuidarando o seu notável interesse ecológico, Como 
| | 

— única área verde do Baírro e adjacenciass | 

Considerando o seu grande valor histórico como origem do Bairro 
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por tudo o que representou no passado; | 
2 ; l 

Considerande n sua atual importancia social come Área de lagor e 
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—.  )- O Parque da Aclimação continva aneaçado, A 

l 
2 | 
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— En 1,939, foi adquirido pela Prefeitura com cerda de 182,0COm?, 
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O Parque da Aclimação continua ameaçado. 
  

3 V 
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Ao longo dos anos grande parte de sua área vem sendo subtraida. 
    

Em 1,939, foi adquirido pela Prefeitura com cergêa de 182,000m?,. 
  

“Hoje, com apenas 122.199 m2 encontra-se na iminência de perder 
  

  mais 10,000mM2 para a Secretaria de E portese 
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— Portanto, cogsiderando o seu notável interesse ecológico, como   
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Considerando a sua atual importância social como área de laser e 
  

esporte para todos os paulistanos; 
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      ADEPA- Associaçao de Defesa do Parque da Aclimação, a Comissão de 

  

Meio Ambiente da OAB- Ordem dos Advogados do Brasil, a OIKOS- Unigo 
        

dos Defensores da Terra, vimos solicitar &o CONDEPHAAT, .o TOMBAMENTO 
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— O Parque da Aclimação contínua encaçado,   ——-—. 

+ 
= 

Em 1,939, foi adquirido pela Prefeitura com cerda de 282;000R2; 

É 

—A0o longo des anos grande parte de sua érea vem sendo mubtratããs | —— 
ce] area o man 

  

——o o o o Hoje, com apenas 122.199 m2 encontra-se na iminência de perder 

mais 10,000m2 para a Secretaria de Esportes,   

— Por outro lado, Wmímeros pedidos particulares de cessão de Érea —   
  

"Aivicado, 

ontinuan constantemente a ameaçá-lo, em detrimente de toda a cole-— 

leo a —— 

  

  

    

  

— Portanto, cogsiderando o seu notável dn 

ica Área verde do Baírro e adjacências; 

a a | por tudo eo que representou no passado; 

sporte para todos os paulistanos; 

interesse ecológico, come — | — 

Considerando o seu grande valer histórico como origem do Bairro — 

Considerando n mua atual importoncia social come área de lager e 

  

  

  

is É 

e. o 
| 

x 

   
ão Parque da Aclimação e toda a rea verde adjacentes 

" E Que de hoje em diante o Parque da Aclimação seja efetivamente —- 

proservado para tedos nós e para as futuras gerações. 
  

Nós, moradores e usuários, abaixo assinados, dttaenta com a — 

DEP A= Associação de Defesa do Parque de Aclimação, a Comíssao de 

io Ambiente da OAB- Ordem dos Aúdvogadom do Brasil, a OIKOS- Uniao | 

os Defensores da Terra, vimos selicitar ao CONDEFH/AT, o TOMBAMENTO. 
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